
Bomb.$ ,'"in�am pa,amatar
israelenses no 'Rio e SP

)

"

1 IiGtccr:. Pública c, PGlsta,204

TE:�.1P� .

- Fre?-te fria: negativo. Pressão
atmosfenc� média: 1012,1 milibares. Tempe.
ratu.ra média �o dia: 17,5 graus centígrados:Urrudade relativa média do ar: 95,3%. Estado
médio do c.éu: nuvens de altura e grupos de
cumulus bruxos, de meio a encoberto, clar�­ando no correr do período. Estado médio do
teu:po: com instabili�ades pela madrugada, ,

estavel no correr do dia no litoral e planalto:
ne�oeiros int_:nsos .p_?r iodo o Estado pel�
noite e manha. Previsão: A. Seixas Netto.
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PRÉDIO DA SEE - O Coordenador de
Obras da Secretaria dos Transportes e Obras
prevê para dentro dos próximos 12 meses a

conclusão das' obras de contrução do novo

prédio da Secretaria de Educação. Aconcor­
rência pública para a contratação de uma fir­
ma construtora foi aberta na última terça
- feira. O edifício -serâ constituído de 12 an­

dares e o custo total-das obras é de Cr$ 12
rriilhões,

,
-

Duas cartas-bomba enviadas aos consulados de 'srael do Rio e de S(jo Paulo foram inte�eptadas
.

ontem pela Ecr éarioca. Ambas foram,desmontadas a tempo e n� chegaram a causar danos (P..5)"
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Torcida' doA"aí va,i ao� \ ,.

aeroport�/esperar Fio
- •

••
I

,Meningite .

n'ão ' ch-egou
ainda a sei

O Secretário Prisco Paraíso, da Saú­
de, declarou ontem que não existe
qualquer surto de meningite, .identifi­
cado em Santa Catarina; e que se hou­
ver necessidade, o .Départamento de
Saúde Pública poderá mobilizar ime­
diatamente sua equipe para debelar al-

./

gum caso que porventura surja. Todos
os chefes dos distritos sanitários já 'fo­

r
mm alertados, (Página 8),

J
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Servidor·
W ,'quer abqno:

no Natal)
A associação dos Servidores -Públicos
de Santa Catarina já está se movimen­
tando pará conseguir um .abono de Na­
tal ao funcionalismo catarinénse. On­
tem o presidente da entidade esteve no

Palácio dos Despachos a fim de marcar
audiência com o Governador Colombo
Salles na qual será formalizada a reivin­
dicação da classe. A Asímsc acha que

.

o abono será concedido, P9r já ser tra­
dição O Governo beneficiar' seus fun­
cionários cq_m ele àsvéspeias das com­
pras de fim-de-ano, (Página 3).

.

"Estradas estAo ruins
Depois de inspecionar as principais 'obras çaba e Curitibanos, onde há trechos alaga-

,�
,

\

rodoviôrias. a catgo do DER nas regiões do dos que só permitem a passagem de vetcu-
Vale elo RiQ do Peixe, Vale do Itajat e l�s de maior porte. Afirmou o diretor dó

, / '

Campos deI.age«, o engenheiro Ernani San- DER que ·"0 problemadas estradas é sério"
'ta Rita regressou a esta Capital preocupado e qué o órgão encontra-se em franca ativi-

. t' ?' • J '", �!
com a situação das rodovias no interior, • dade para evitar um colapso total no trans-.
\

yrinéipalinente entre Campos Novo�,�oa� 'jJtJrte viário estadual no Vale do Rio do

Peixe, De Joaçaba para o Extremo-Oeste a

situação das rodovias foi considerada tam­

bém bastante ptecária.inclusive daBR-J82,
cujo tráfego já por si dificultado exige que
em algum; trechos os veiculos se utilizem
de variantes.

-Ór
(Pág;iztÍ! 7)
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Torcedores avaianos estão se.organizando para re­

cepcionarem na tarde de hoje o atacante Fio e as

novas contratações do clube - o técnico Walter

Miraglia e os jogadores Ademir e Amaury - que

chegam às 15h30min no Aeroporto Hercflio Luz, -,

com o vôo 094 da Transbrasil (ex-Sadia). Os tOI-
.

cedores levarão bandeiras do Avaí e pretendem

fazer uma passeata de carro para acompanhar �
novas conquistas do seu clube até o centro da
cidade. Ontem foi grande a movimentação no es­

tádio do Avaí na rua Bocaiuva, com grande nú­
mero de torcedores do clube querendo saber dos

dirigentes e funcionários detalhes sobre a vinda
dos craques e do técnico. Ainda hoje o presidente,

Vôlks
•

_cal/ no

canal

da avenida
- Depois de se chocar con­

tra a amurada, o Volks de
Florianópolis, pl aca
AA - 2 320, precipitou-se
no canal da Avenida Hercf­

lio Luz, onde ficou com as

quatro rodas para cima até
ser retirado do local, pela
manhã. O carro' era dirigi­
do por César Balsíní, de 24

anos, que nada sofreu no

acidente além de leves' es­

.coriações. Seu primo Lu-

ciano, de 19, teve ferimen­
tos de pequena monta. Ne­
nhum dos dois ficou hospi­
talízado, Nem o Mário Ro­
b erto Canto e Honório

'\ D.C. Lobo Filho, que os

acompanhavam.'
\

do Avaí, Deputado Fernando Bastos, vai apresen­
tar Walter Míraglía ao plantel 'avaiano bem como

, Fio, Amauri e Ademir aos seus novos colegas de
clube. Ná próxima semana chegará Michila, pon­
teiroesquerdo irmão de Fio que também está no

Flamengo. Os três novos jogadores farão a sua

estréia domingo, contra o Pinheiros, mesmo sem

participar do treino de hoje

China e .Japão te'...inam
hoje. uma luta secular'

Uma tradição secular de lutas a antagonismos te­
rá fím hoje, entre o Japão e a China socialista,
(quando os primeiros-ministros dos dois países fir­
marem um tratado que estabelece as relações di­
plomáticas entre ambos.

Está em jogo, também,
uma transação comercial entre a China e o Japão
no valor de 4 bilhões de dólares. Os observadores

""_'_-Dep�;s I

na Amazônia--
1 ti' 'I

o Presidente Medici ence,rrou o'f1;tem a sua,

'viagem à Amazônia, embarpando pela ma­

nhã para Brasüia depois de verificar o

, monte de ferros retorcidos em que ficou
o helicóptero que caiu na véspera =».
zindo os Ministros Mário Andreazza- e

Reis Veloso. Do aeroporto de Brastlia o

. Presidente seguiu direto paro a Granja do
Riacho: Fundo, onde ficou em repouso. A

viagem do Presidente Médice à Amazônia
. deixou em toda a cúpula governamental a
convicção de que a rodovia Transamazõ­
nica serd asfaltada em todas a sua e?, ten­
são a partir de 1974 (Página 5).

internacionais aguardam agora com expectativa o
desenvolvimento das relações entre o Japão e os

Estados Undidos, assunto tratado recentemente

no Havaí entre Kakuei Tanaka e Richard �Jixon.'

Para Tanaka as relações japonesas com Washing­
ton continuam sendo fundamentais, não se aba­
lando com qualquer lance de política internacío-

rial de que façam parte a China socialista e a
I

União Soviética. Formosa é que está na expecta-
tivado reatamento das relações do Japão com a

China. Se o Governo japonês boicotar a ilha de

Taiwan, em decorrência do reatamento com a

China, esta ganhará mais um ponto na sua velha
idéia de derrubar do poder o líder Chiang-Kai­
Chek (Página 2).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enquanto China e Japão punham fim às hostilidades e resolviam manter relações diplomáticas,
a Assembléia Legislativa uruguaia aprovava a prorrógação da suspdnsão das garantias individuais por mais

dois meses. Na ONU, terrorismo ainda é a discussão maior, à sombra do massacre de Munique
I

.Japão assina tratado
�

,

,

a C_ina e pode
\

relaeOes com
- �.

, Na manhã desta sexta-feira, em Pe­

quim o equilíbrio mundial sofre mais uma

modificação importante, quando dois paí­
ses viseeralmente inimigos, separados por
uma tradição secular de guerra e, humilha­

ções, na pessoa dos seus dois primeiros­
ministros, firmarão um tratado oficial de
estabelecimento de- relações diplomáticas.
Duas perguntas' surgiram com este passo e

uma delas está praticamente respondida: es­
pera-se que a amizade do Japão com a Chi­
na Socialista seja dissolvida, depois de 22
anos e em plena transação comercial no va­

lor de 4 bilhões de dólares entre as duas

nações. A outra - sobre as futuras relações
japonesas com os Estados Unidos embora

já tenha havido um toque anteriormente
em Havaí, no encontro entre Kakuei Tana­
ka e Richard Nixon - só terá uma resposta
com o tempo, no desenvolvimento dos lan­
ces políticos internacionais.

Japão continua sendo parte de um

acordo defensivo com os Estados Unidos e

Tanaka disse há duas semanas atrás que as

relações comWashington continuam sendo

fundamentais e importantes e não vão mu­

dar por qualquer desenvolvimento que afe­
te a China Comunista e a União Soviética.

O problema com Formosa é bem mais deli­
cado e se houver a decisão japonesa de boi-

cotar a ilha de Taiwan, a China ganhará
mais um ponto (já ganhou um quando en­

trou na ONU' pois a exigência-de expulsão
de Formosa da organização foi atendida)

,

que vitalizará à sua idéia de derrubar o Go­
vemo' de Chiang Kai-Chek, considerado um
arquí-crímínoso desde que foi expulso do
continente em 1949 pela revolução vitorio-
sal

O Japão governou a ilha durante mui­

tos anos a partir de 1894, depois da derrota
da China na guerra.

O estabelecimento de relações diplo­
máticas, o fim do estado de guerra que
existiu tecnicamente durante 78 anos e a

promessa de ir mais além que estas decisões

,ultrapassam .os resultados da consulta entre

Washington e Pequim. A administração de
Nixon continua tratando com diplomatas
de Kai-Shek, mas os Estados Unidos já dis­
seram claramente que consideram Formosa
como parte da China. O êxito das negocia­
ções entre Chou e Tanaka foram previstos
na quarta-feira quando o Mao aceitou bater
um papo formidável com o primeiro-minis­
tro japonês. "Enquanto os dois países tive­
'rem confiança, disse Chou En-Lai, os pro­
blemas entre nós podem ser resolvidos atra­

vés da consulta em pé de' igualdade".

Uruguai ..
mais dois meses_

�em garan,tias individuais
A Assembléia Legislativa uruguaia

aprovou por 63 votos contra 52 a prorroga­
ção, até 3Ó de novembro, da atual suspen­
são das, garantias 'individuais em todo o

país, instituída em 15 de abril passado. O
Governo de Juan Maria Bordaberry havia

pedido a prorrogação sem prazo fixo, mas a

Assembléia resolveu fixá-lo; numa sessão

que durou mais de 24 horas. A prorroga­
ção, concedida pouco depois da meia-noite,
mantém nas mãos do Governo um instru­
.mento que até agora tem-se mostrado efi­
caz na luta contra os guerrilheiros urbanos

Tupamaros.
'

Pouco antes da votação final, OS Tu­

.pamaros resolveram, mostrar que apesar de
tudo ainda continuam vivos. O' Ministério
do Interior divulgou o recebimento de um

comunicado guerrilheiro que dizia: "O mo­

vimento guerrilheiro Tupamaro perdeu'
uma batalha mas não a guerra". No doeu­

mente, os dirigentes fazem uma auto-crfti­
'ca em relação à ofensiva desencadeada pe­
las forças de segurança, reconhecendo que
o aparato militar do movimento está des­

mantelado, mas que apesar disso ele conti­

nua a existir.
Na Assembléia, os legisladores esquer­

distas da Frente Ampla denunciaram a

morte de duas pessoas em consequência
dos atos das forças de segurança, sem que
tenha sido dado um informe oficial sobre o

caso. As denúncias foram feitas durante os

violentos debates onde a Assembléia discu­

tiu o-prorrogação da suspensão das garan­
tias constitucionais.

. Jorge Duran Matos, do setor União Po- ,

pular, disse que .em julho passado uma pa­
trulha das forças de segurança perseguia um
suposto tupamaro. Este pediu a outro ho­
mem - Juan José Lopez - que o levasse

em sua motocicleta, o que foi negado. CQn:
fundida, a patrulha deu-de cara com Lopez,
que aparentemente nada tinha a ver com o

Denúncia do
Chile contra

política: MOS
o Chile denunciou o boico­

te de 22 meses do Banco Mun­

dial aos pedidos de crcdi to do
Governo de Salvador Allcndc e

em plena assembléia anual da

poderosa organização disse irô­
nica e amargamente que "é in­

dispensável que o Banco deva

ser instrumento dos interesses

privados de um dos seus países
membros". A alusão é óbvia: se

refere ,às grandes empresas nor­

te-americanas de Cobre que es­

tão brigando por compensações
das propriedades, mantidas den­

tro <ia território chileno e que
foram infalivelmente nacionali­

zadas pela polítíca de transfor­

mação ao socialismo da União

Popular. "O insólito - disse o

presidente do Banco Central do

Chile, Alfonzo Inostroza - é

que há mais de um ano, antes

que .as empresas começassem a

brigar, no Tribunal Especial do

Cobre, a administração do Ban­

co decidiu suspender as suas

considerações dos nossos créd i­
tos, dizendo que a política do

banco era não emprestar dinhei­
ro aos países que se encontrem

em conflito CÇ>m interesses de

outros membros, por motivos de

nacionalização de inversões ex­

fernas. "'Lamentavelmente o

Banco aplicou medidas restriti­

vas a países com processos sobe­

ranos, mas isso não çomprova

juridicamente a exis'tência ,de
uma polÍtiea geral sobre nacio­

nalizações" .

caso, atingindo-o com uma rajada de metra­
lhadora. O homem perdeu uma perna numa

semanae morreu em agosto, vítima dos fe­
rimentos. Duran Matos disse que deste epi­
sódio nada foi declarado nos comunicados
oficiaiss, O outro episódio, que também
não foi explicado publicamente, foi denun­
ciado pelo senador Enrique Erro, orienta­
dor da União Popular, que garantiu ter Uma

jovem sido metralhada à noite por solda­

dos, morrendo em poucos minutos.
ESTUDANDIL

'

O setor estudantil' uruguaio também
está conturbado. O Ministro do Interior,
Alejando Revira, disse que \é "prerrogativa
fundamental das forças policiais intervir ex­
terna e internamente nos colégios do ensi­

no médio" para evitar alteração da ordem.
O Ministro disse ter chegado à conclusão de

que dentro destes colégios "registram-se
atos que facultam a ação policial" como a

. lei estabelece. A Direção do Conselho Inte­

rino do Ensino Médio, entretanto, recha­

çou a eventualidade da invasão das forças
.policiais naqueles locais e inclusive em revi­

sões periódicas com a presença de suas au­

toridades ou quando se produzam altera­
ções sérias da ordem pública.

Durante meses tem estado tenso o am­

biente no ensino médio de Montevidéu,
com incidentes internos entre facções estu­

dantis antagônicas, que teve seu ponto de

violência mais alto em agosto, quando pro­
duziu-se a invasão de um grupo armado a

um local, ocasionando amorte de um estu­

dante, a bala. Desta maneira, o Ministro

.chegou a conclusão de que "é inseparável a
ordem interna da ordem externa dos colé­

gios" e nesta situação disse que irá prevenir
distúrbios dentro e fora dos colégios.
Acrescentando, disse ainda que a apreensão
de material bélico em vários estabelecimen­

tos reforça ainda mais esta opinião do Go­

verno de Juan Maria Bordaberry.

\

Nobel para Ni�on

Já que ninguém vai botar a mão na fama e nos
\

/00 mil dólares do Nobel da Paz este ano, os partidá­
rios de Nixon resolveram iniciar um movimento para

que o presidente norte-americano seja o, escolhido o

a!1O que vem. Elizabetli Manning, chefe do movimen­

to, disse que era um absurdo ninguém ter feito esta

sugestão para este ano. Manning disse que já tinha mui­

tas assinaturas para a indicação de Richard Nixon..

Guarda venezludana está

agredindo ag�icultores'

com

romper
Formosa

Aos poucos, Chiang Kai Shek, abaixo,
vai ficando mais só em

Formosa. Com o acordo Japão e

China, Mao está mais próximo de Taiwan

Tosco saiu da prisão e

não gostou do que viu.
A nova crise arg�nt;�a
As' oscilações frequentes na bolsa política argentina

estão preparando mais uma crise no peronismo, após a

libertação do líder sindical Agustin Tosco, que passou 18
meses nas mãos dás Forças Armadas. Para quem esperou
tanto tempo a liberdade na esperança de "reunificar os

setores mais ativos e combativos" do movimento operário, a
reação do secretário geral da Confederação Geral do
Trabalho=Cfl'I, José Rucci, deve ter sido além de irritante,
surpreendente: "Tosco é um anti-peronlsta, à serviço de

grupos de esquerda que pretendem dividir o movimen,to
.

operário".
.

Para Tosco, líder do talvez mais importante e ativo
setor operário argentino -- o setor de Cordoba' - esta foi a

primeira lição das muitas que ele terá que aprender depois
de tanto tempo fora da política. Nos 18 meses, as coisas
mudaram muito principalmente no setor peronista - Peron
não é mais candidato, não é mais tão "peronista" assim, e j'á
não berra tanto oontra ,as Forças Armadas que estão no

poder através de Alejandro Lanusse. Pelo contrário, já faz
concessões importantes a Lanusse.

Mas o líder de 45 anos de idade mostrou que apesar das

mudanças, ele e seu forte setor não estão dispostos a ceder:
"a classe trabalhadora não tem compromissos com

ninguém", disse ao sair da prisão numa crítica aos que hoje
- por motivos estranhos à mesma classe trabalhadora -

resolveram negociar para manter-se no poder.
Osiris Villegas, de 57 anos e ex-embaixador no Brasil,

indiferente às transas peronistas, apareceu de surpresa na

televisão para dar uma "mensagem à nação" - a primeira
,

do que ele disse ser uma séria. Os observadores encararam o

fato como o lançamento semi-oficial de sua candidatura a

presidência. E como o né�ocio é atirar verde, Villegas já saiu
dizendo que tinha apoio de "importantes setores

peronistas". Ninguém acreditou.A palavra final, para muita

gente, ainda esta com Peron. Apesar de tudo.' .

Expulsão
em massa

UGANDA

dos arabes
O presidente

Idi Amin da,Uganda
'denunciou que tropas

da Tanzânía e

guerrilheiros tentaram
reconquistar Mutukula,

um povoado na

fronteira com a Uganda ..
Amin fez a denúncia

quando falava
à guarnição de ,Jinja,
80 quilômetros

a lestede Kampala.
Disse que

o ex-min1istro de
Informação e Radiodifusão

Alex Ojera,
do Governo do ex-presidente

Milton Obote.
estava entre os

guerrilheiros que foram
capturados no ataque
de ontem. Ele dirigiu
a palavra não só às
tropas da Uganda,
mas também a

oficiais e soldados
da Líbia, enviados
pelo presidente
líbio Moammar

Kaddafi. O presidente
Idi Amin

não forneceu
mais detalhes acerca

do combate de ontem.

Prisões, d eportaçâo em

massa e proibição surnària de in­

gresso na Alemanha Ociden tal
são os resultados da fúria puniti­
va do Governo de WilIi Brandt,
denunciada pelo diplomata líbio
Jalal Moharnrucd Daghely como

um plano sionista executado pe­
las autoridades alemãs. O sionis­
mo é um movimento intcrnacio- .

nal fundado no século 19, com
o objetivo de instalur o estado
de Israel nó meio ela população
palestina a qualquer preço. Nas
últimas três semanas, 1451 ára­
bes não puderam entrar no pa ís,
100 cstudan tes foram presos
sem oportunidade de apelo judi­
cial e deportadosjunto com ccn­

terias de patrícios. Um funcioná­
no argelino que trabalhava \)0

escritório da Liga Árabe, em
Bonn, Abdullah el Afrcugy, foi
preso pela' polícia.que simples­
mente o acusou de pertencer à
organização ,!ucrrilhcira palesti­
na AI Fatnh. 1\ ;\1 Fatah é a mi­

noria dos campos de refugiados,
formados por uma apática massa

de desnutridos, que foram ex­

pulsos das sllas ci'dade� na guerra
e xpa ns ia n i st a israelense em

19607. "

Será formado um esqua­
drão especial de segurança fron­

teirista, equipados com heli­

cópteros capazes de levar os

agentes aos locais ele ação terro­
rista em 45 minutos.

Noticiório
Internacional

Auociated Press

após as

v}ngo/lças
por Munique_

.,

05 atos
contra
o terror
,na ONU

(ã�om&ra do fantasma-d,e Muniqf!e)
A repercussão da matança em Munique

por guerrilheiros palestinos e policiais ale-
- mães está longe de terminar, e II última me­

dida mais importante sobre as implicações
(

do caso foi a aprovação no Senado norte­

americano de um boicote econômico-polí­
tico' às nações que aceitarem terroristas.

Agora que acabou uma das vinganças israe­
lenses, que deixou um saldo de 60 mortos

contra os 11 atletas mortos, Sadat final­
mente abriu a boca para fazer uma figura
de retórica disfarçada em proposta: "Pales­
tinos, formem um governo no exílio em

resposta aos esforços de Israel com apoio
dos EUA para eliminá-los como força ativa
no Oriente Médio". O mais surpreendente
porém, foi o chanceler de -Tel Avív, Abba
Eban, que admitiu "acontecimentos positi-
vos" na crise com os árabes.

'

Um desses acontecimentos foi a retira­
da d6S soviéticos do Egito que "eliminou a

dimensão global do' conflito". Outros: a

continuação do armistício (ele não citou a

operação de guerra oontra os campos de

refugiados), a preservação do equilíbrio de

forças, o fim da ilusão de que é impossível
impor um acordo, e como "gran finale" o
estabelecimento da coexistência entre israe­

lenses e palestinos a oeste do .tordão. Apro­
veitou o embàlo para criticar a ONU, "que
não procura o diálogo; preferindo impor
opiniões da maioria das nações.

Nas "Nações Unidas, os países latino­

americanos se dividiram em dois grupos ao

pedir uma enérgica ação contra o terroris­
mo internacional. Uruguai acha que a apli- .

cação firme da lei vai resolver o problema
enquanto a Venezuela diz que se .deve ir

além da justiça. ,

'

O chanceler Aristides Galvani justifi­
cou dizendo que o terrorismo é um proble­
'ma complexo, social e cultural e que a le,i ,

não é suficiente para derrotá-lo. Venezuela,
Peru e República Dominicana concordam

que se deve combater as causas do proble­
ma. A comissão legal da Assembléia colo­
cou o tema em sexto .lugar na sua agenda;
que começará a ser debatido no meio de
novembro. O chanceler uruguaio opina que
a violência o crime, o roubo e o sequestro
são expressões de uma delinquência genera­
lizada, esquecendo que esta declaração
atinge em 'parte os países membros que
usam a violência para reprimir' o terroris-
.mo.

Em Montevidéu,'o Ministro do Interior
Alejandro Rovira denunciou a atuação no

Uruguai de um comando da organização
Setembro Negro acrescentando que foram
interceptados cinco ou seis cartas com
bombas de plástico chegados 'pelo correio,

Disse que um membro da comunidade ju­
diajá foi ameaçado mas que já foram toma­

das medidas de segurança. Em Tel Aviv, um
"piloto de um reator israelense disse que
houve um falso alarma sobre a tentativa de
colocar uma bomba no seu '>iaparelho. O
avião partiu com' 90 'minutos de atraso,
co� 200 passageiros, depois de uma minu­
ciosa geral em todos os lugares. Em Buenos

Aires,' a coisa não passou de uItja ameaça:
vieram volumosas cartas da Holanda para'
comerciantes israelitas, que só continham

injúrias e uma assinatura de um comando

que se intitula Tanger.
A resolução aprovada em Washington

pelo Senado pede ao presidente a suspen­
.são da ajuda exterior e a imposição de san­

ções econômicas e outras a toda nação que
abrigar terroristas. A. idéia foi do Chefe re­

publicano do senado, Hugh Scott, da Pen­

silvânia, com o apoio do chefe democrata

Mike Mansfíeld, Scott disse que o mundo
inteiro deve saber que o presidente Nixon e

o secretário de Estado William Rogers con­

tam com o apoio do congresso para sua

petição de uma canpanha mundial contra o

terrorismo internacional.

Síria desmente

tratado com

os soviéticos

�--------Noriaário de boho--�--�----------�------------\--�------�--------�
Peso dem,ais salvou vidas
na explosão tereorieta

Três terroristas deixaram ontem um sofá numa casa de

móveis, no centro de Belfast, sob o pretexto de que se tratava­

de uma entrega de rotina e saíram tranquilamente, sem

advertir que continha uma armadilha explosiva de 100 quilos
de gelignita. A bomba-relógio foi descoberta acidentalmente,
quando um vendedor da loja se deu conta de que o móvel era
demasiadamente pesado. O empregado alertou a sapadores do
exército que por sua vez reconheceram certas emanações
características da Gclignita. As forças de segurança evacuaram

a zona alguns minutos antes do artefato explodir, dcstru índo
o edifício de três andares e as lojas vizinhas. Não se

registraram vítimas. O dono da casa de móveis, Fred Hewitt,
declarou que o. sofá 't i n h a algo raro, pois pesava

aproximadamente quatro vezes o normal.

OS'desmentido» sobre a

possível paz no Vietl,ã
Porta-vozes do Vietnã do .Nor te indicaram ontem que

não se havia conseguido nenhum progresso para por fim à

guerra n� Indochina duran te a úl tima sessão de conversações
com o conselheiro presidencial Henry Kissinger. O chefe da

delegação norte-vietnamita, Xuan Thuy, -quc junto ao

membro do politburo Le Duc Tho, participou nas reuniões

privadas ele dois dias com Kissinger, disse que carecia de base

a especulação sobre acordos parciais ou completos. O

porta-voz da delegação norte-vietnamita, Nguycn Thangh
Lc, ao ser perguntado se houve algum progresso para se

conseguir a paz no sudeste asiático, contestou: "não houve

progresso ". Thuy disse que não comentaria diretamente sobre

as reuniões privadas com Kissinger, mas 'revelou que sua

delegação havia recebido, muitas chamadas de jornalistas
indagando se havia acordos completos ou parciais. Ressaltou

que "pela forma das perguntas notava-se especulação sobre o

assunto. Enquanto) se falava de paz em Paris os aviões
norte-americanos atacaraÍ1l pelo terceiro dia consecutivo, o

sistema de transporte c os aJsenais no Vietnã do Norte com

mais de 300 descargas. O Vietnã do Sul continuava calmo nas

frentes de batalha, segundo anunciaJam porta-vozes militares.

Em Saigon; a atcnção rlesvinculou-se 'dos acontlicimentos
bélicos para concentrar-se na política, ante a possibilidade de

que os dois dias de reuniões' secretas em Paris entre Kissinger
e os norte-vietnamitas, pudessem solucionar o problema da

guerra.

\

Foi comprovado pela Imprensa de Bogotá que a Guarda
Nacional Venezuelana atravessou a fronteira para maltratar,
-roubar c expulsar os agricultores colombianos de suas terras,

Fizeram mais: assaltaram a escola rural e depois de tentar
subornar inutilmente a professora Isabel Sicrra, arriaram na

'presença dos escolares a b a n dciru da república e

s ubstituiram-nu pela da Venezuela. Isto aconteceu em
Conejo, mas os guardas passaram também por Bosque e La

Montana. O jornal EI\ Periodico disse que os camponeses

deram estas informações' a' uma comissão de parlamentares
que investiga as violações do território colombiano. O diário
diz que a Venezuela considera o povoado de Conejo como

pmie do seu território. A comissão regressou ontem e na

próxima sell1,ma apresentará um informe à Câmara de

Represcnt,mtes, incluindo' testemunhos gravados ,cm fita

magnética dos camponeses das povoações atacadas, todas
situadas no distrito de La Guajira. Esta comissão é a mesma

-

que teve que regressar para Co lambia q)'lando tentou passar

para a Venezuela sem os papéis de imigração. '

Uma equipe de médicos belgas conseguiu reimplantar amão de um oper6rio vitima de acidente no trabalho. O ,chef� da equipe disse que agora o oper6riO podemov'-/a à vontade

Um porta-voz do Ministro
•

de Relações 'Exteriores sírio ne­

gou informações da Imprensa li­
banesa no sentido de que uma

delegação soviética estava em

Damasco negociando um acordo
militar entre ambos países. "Os
jornais de Beirut � algumas vezes

exageram ...

" disse Abdul Gani

Rifei, acrescentando que "esta
informação não é absolutamente
certa". Rifei disse ainda que as

informações da semana passada
sobre o incremento dos envios
de armas russas� eram exa­

gerados, mas recusou fazer mais
c.omen tários. O jornal indepen­
dente An Nahar citou fontes di­

plomáticas árabes em Beirute e

. na Síria, dizendo que a delega­
ção militar soviética /chegou a

Damasco segunda-feira e que
seus movimentos mantiveram-se

em absoluto segredo. Acrescen­

tou apenas que o grupo soviéti-
co reuniu-se a, portas fechadas '

com chefes militares sírios. O

jornal disse também que o acor­

do, 11ão terá forma de tratado,
uma vez que a Síria opoê-se a

esta idéia mas, será tão impor­
tante como um tratado, porque
facilit\)rá à Síria proteção sufi­
ciente no caso de ser atacada na-'

vamente por' Israel. A Síria tem

'esperado o tal ataque desde a in­

cursão israelense dos dias 16 e

17 deste mês.
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TRE ;ulgando as
- . . '

ras., Impugnações

-,

C!S juízes analisaram longamente os primeiros processos
Em .sessão que durou mais de três horas, o Tribunal

Regional Eleitoral iniciou ontem o julgamento de recursos

quanto à impugnação de candidatos a prefeito, vice-prefeito
e vereador para as eleições de 15 de novembro, ao julgar
improcedente o recurso do Diretório Municipal da Arena de

Araranguá, que solicita a impúgnação dos candidatos do"
MDB às eleições locais.rbaseados na falta de registros do

Diretório da Oposição.
Em acórdão de sete páginas, os magistrados acolhem o,

voto' do relator João José, -Ramos Schaefer que nega
povimento ao recurso para manter a sentença que
determinou o registro dos candidatos impugnados, os quais /"

"poderão concorrer às eleições, a menos que até a data da

'realização de pleito" não esteja registrado o Diretório

Municipal do MDB de Araranguá".
'

IO julgamento do recurso da Arena de Ibirama

que propõe a impugnação também dos candidatos a

prefeito, vice-prefeito e vereador locais, foi suspenso para
que o juiz eléitoral da Comarca cumpra a disposição .legal de
ouvir os delegados idos dois partidos.

-

Lages:,�rena está'
procurando solução

Terminou às últimas horas da noite de quinta-feira a

reunião que o Govedtador Colombo Salles.manteve com a

cúpula <estadual da Arena e os líderes políticos da Lages
com vistas a uma solução conciliatória para o Partido em

face das eleições de novembro. Ao término do encontro o

clima entre os que dele ,participaram era de apreensão quan­
to às possibilidades da: Arena naquele município, já que

nenhuma solução foi encontradaque atendesse às correntes
,

antagônicas.
O Governador dialogou durante quase meia hora com os

'líderes arenistas de Lages, juntamente com os Senadores

CelsoRamos e Antônio Carlos Konder Reis, o presidente e

vice-presidente do Diretório Regional do Partido, Srs. Rena­
to Ramos da .Silva v Jorge Bornhausen, o Secretário do

Governo Orlando Bértoli, o Prefeito de Lages, Áureo Vidal

,
Ramos, os Deputados Evaldo Amaral e Telmo Ramos Arru­

da.
Durante a reunião foram examinadas várias alternativas

para a Arena lageana superar as difiouldades que vem en­

frentando' na atual .campanha política desde que um dos

seus candidatos em sub legenda, Sr. Remy Goulart, renun­
ciou à candidatura por desentendimentos havidos com o

candidato 'remanescente, Newton Borges da Costa, e o gru­

po que o apoia. A renúncia do Sr. Remy Goulart - cuja
candidatura não foi sequer registrada na Justiça Eleitoral -

provocou o desinteresse de uma das correntes da Arena de

Lages, que não se sensibiliza com o candidato da corrente

'antagônica. Esse fato tem feito com que venha crescendo as

carídidaturas oposicionistas à Prefeitura local, formadas em

duas sub legendas pelos Deputados Juarez Furtado e Laerte

Vieira. Quanto a este último, não houve modificação no

panorama político do planalto desde que seuirmão também

do MDB, Sr. Álvaro Ramos Vieira, declarou 'que não o

apoiava.
As declarações do Sr. Álvaro Ramos Vieira foram recebi­

das com perplexidade nos círculos políticos daquele muni-

cípio e ele até aqui as mantém de pé.
-

� Os arenistas de Lages retomaram ontem àquela cidade,
levando consigo a recomendação do Governador Colombo

Salles para que se unam em torno do candidato único do

Partido, sem divergências pessoais, .uma vez que não foi

possível o encontro de uma solução que atendesse a todos.

\

. Vieira lança hoje
o livro de contos

Será às 18h30min de hoje na Livraria Cruz e Souza a

noite de autógrafos do escritor catarinense Emanuel Medei­

ros Vieira, que está lançando seu livro de c�ntos A �xpia­
ção de Jeruza. A obra foi publicada pela Editora Movirnen­

to de Porto Alegre 'e se constitui no Volume 4 da Coleção
S�ta Catarina, incluída Ino programa editorial da "Movi­

mento" para prestigiai- os novos valores literários do Est�do.
� constituída por 14 contos, escritos por Emanuel Medeiros
Vieira a partir de 1965.

, ,

Diretórios çontestam pedidos r:

·d.· impugnação aos candidatos
Através de seus delega­

dos Antônio Bulcão Vian­

na e Raulino Francisco

Rosa, o' Diretório Munici­

pal da Arena apresentou
ontem a� Juiz da 120. Zo­
na Eleitoral a contestação
ao pedido de impugnação
de 20 de seus 25 candida-
'tos a vereador, formulado
na última segunda-feira pe­
lo MDB da Capital, As im­
pugnações tiveram como

base a falta de "indíspensá­
vel inscrição partidária", e
atingiram os candidatos
Nilton Paulo Noronha,
Edino Rosar;: Aldo Belar­

mino, Lúcio Freitas da Sil­

va, Nagib Jabor, Dakir Po­
lidoro, Izauro Veras, H'élio
da Silva Koechel, Aécio

-

Speck Neves, Rudolfo Fer­

nando Schuller, Spyrus de

Mattos, Ricardo Luiz Cláu­

dio, Alcino Vieira, Sidney
-

José Dias, Décio Gomes de

Mello, Jaime Pereira do

Nascimento, Amo Seara,
Waldemar Joaquim da Sil­
va Filho, João Otávio Fur­

tado e Clodoardo Amaral.
Em seu arrazoado a

Arena afirma que as im­

pugnações "não têm o me-
I

nor amparo legal", e expli­
ca que enquanto o MDB se

baseou em certidões de fi­

liação partidária relativas

aos livros I e IV, expedidas
_pelo Cartório Eleitoral, "a

Arena-Florianópolis possui
seis livros de filiação parti­
dária, todos juridicamente
,\;,álidos, constando dos
mesmos os nomes, dos elei­
tores a ele filiados, desde o

início de sua fundação, os
quais se encontram, em de­
corrência de determinação
legal, depositados na 12a.

Zona Eleitoral, à disposi-

ção da Justiça e de quem
deles necessitar para fins
de consulta ou certidões".

Acrescenta que todos
os candidatos impugnados
constam dos respectivos li­

, vros de filiação e, portan­
,to, estão aptos a concorrer

o pleito de novembro.
"E não é demais que se

diga" - frisa a contestação
- "que todos os livros em

referência serviram de ba­
se, inclusive, para que os

funcionários dessa 12a.
Zona elaborassem a rela­

ção dos eleitores inscritos
na Arena-Florianópolis, e

nunca foram sequer objeto
da menor dúvida

Já nas eleições passadas
alíançaram-se os candida­
tos Waldemar da Silva Fi­
lho e João Otávio Furtado
no primeiro livro para
comprovarem a filiação

'De, repente� o boeing argentino
--

rem fechados os Aeroportos do Galeão,
, n<_? Rio, e Salgado Filho, de Porto Alegre.

Um avião Boeing 707 da Aerolíneas

Argentinas fez um pouso ontem de ma­

nhã no Aeroporto HercílíoLuz, a fim de

se reabastecer e seguir viagem para Bue­

nos Aires. O aparelho foi obrigado a ater:

risar em Florianópolis, em virtude de esta-.

O Boeing transportava 85 passageiros e

era comandado por Luiz Cornélie Kment.
Fazia o vôo Madri-Buenos Aires.

Operários do Município
continuam a limpar rio
Uma equipe de 11 ope-

-

rários da Prefeíturà Muni­

cipal continua a executar

os serviços de limpeza do

canal' da Avenida Hercílio

Luz, o que é feito duas ve­

zes em' cada ano. Este ano,

porém o canal só será lim­

po uma vez, tendo emvis-
'-

. \

ta o pouco acúmulo de de-

tritos.

, Segundo João Dutra,
encarregado do pessoal de

limpeza, "a sujeira é pou­

ca, pois as chuvas que des­
ceram dos morros quase
não trouxeram detritos".

Os trabalhos foram ini-
,

ciados no dia 15 e se de-

senvolveram por mais al­

guns dias e está sendo feito
até a ponte da Rua Antõ­

.nio Luz, já que.mais além

as águas do mar se encarre­

gam de fazei- a.límpeza.
,

'

\.­
ACHADOS

Durante os trabalhos os

operários de vez em quan-
do são' colhidos por algu-.
ma ,surpresa: acham obje­
tos de valor que foram jo­
gados por descuido no ca­

nal. Recentemente um de­
les encontrou uma, aliança
de ouro e, como não
achasse seu dono, resolveu
vendê-la para o primeiro
interessado, que apareceu •.

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OL'RO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E AR-TIGOS

.

PARA fRESENTE. \

CARTOES DE PRATA ct
Ç3RAVURA, CONSER. I

TOS DE JÓiAS E RELÓ­
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEI RAS.

RUA TRAJANO 4 ..C .. FlORIÃNOPOLlS

partidária e o meritíssimo
Juiz da Zona Eleitoral; à

ocasião', não titubeou em

deferir o' registro de suas:

candidatu-ras. De Amo

Seara se pode dizer o mes­

mo. No último pleito para
-,

deputado, obteve registro-
de sua candidatura perante
o Egrégio Tribunal Regio-
nal Eleitoral, provando a

sua filiação partidária atra-
vés de livro-centro".,

j I

Ademais, essa própria
Côrte organizou a relação
dos eleitores filiados à

Aliança Renovadora Na­

cional - Seção de Floria­

nópolís - fundamentan­
do-se no livro de 1966 e

no livro "A" - Centro. E

dessa relação constam os

nomes desses candidatos,
razão porque os livros exis­
tiram e- existem, sendo, no
mais, -totalmente regulares.

delegados do MDB Murilo

Magno Vieira i'-Valmor
Bion afirmam que "o Se­

nhor Edison Adriano de

Oliveira há de ter o seu pe-:
dido de registro à vereança '

garantido, visto estar devi­

damente inscrito no Movi­
mento DemocráticoBrasÍ-
leiro, como faz prova a'

Certidão fornecida pelo
Secretário do Diretório

Regional do Partido, que
instruiu o �dido de regis­
tro do candidato, e corro­
borada pela Certidão do

Tribunal Regional Eleito-

ral que' anexa ao presen-
te". /'

Deste modo, não pode,
prosperar a impugnação,
que não tem o menor am­

paro .Iegal, devendo-se de­

terminar o registro desses

candidatos e, por via de

consequência, ser julgada
improcedente a peça vesti­

bular - conclui a contesta- ,

ção.da Arena.

MDB
Também ontem o MDB

ingressou no Juízo Eleito­

ral de Florianópolis com a

sua contestação à iro­

,pugnação feita pela ARE-
-

NA à candidatura de Edi­

so� Adriano de Oliveira,
ato que teve igualmente a

fundamentá-lo a alegada
falta de inscrição partidá­
ria.

Declarando inepta a pe­

ça impugnatória, por care­
cer de amparo jurídico, os

E acrescentam: "A filia­

São ora impugnada foi fei­

ta legalmente, no prazo
certo, de acordo com a le­

gislação vigente e cOIJl as

garantias delas decorren­

tes.

,As maçãs fi�am no leito da JOI

..
I

Resultaram' inúteis as tentativas do

motorista em controlar o caminhão que
se desgovernou na Br-Iül logo apôs uma

curva nas proximidades de Itapema. O

veiculo capotou, causando ferimentos le­

ves em seu condutor, Pedro Paulo Neves.

O caminhão, de placa CQ-3508, proce­
dia da Cidade de Ctpolete, perto de Barilo-

I

.che; na Argentina e se dirigia para São

Paulo.
'

Transportava 19 mil quilos de

maçã para o mercado paulista.

SerVidores ;á' 'pensam
no seu abono de Natal-

A Associação dos Servidores Públicos do

Estado deverá avistar-se 'nos próximos dias
com ó Governador Colombo Salles, a fím

de solicitar a realização de estudos com vis­

tas à concessão de um abono de Natal ao

funcionalismo catarinense. Na tarde de on­

tem o presidente da entidade.'José de Brito

Andrade, esteve no Palácio do Governo pa­
ra marcar a audiência e convidar o Sr. Co­
lo�bo Salles a participar do Congresso Na­
.cional dos Servidores Públicos Civis do Bra-"
'síl, a realizar-se em outubro na cidade de
.Porto Alegre.

'

'Como o Governador tivesse viajado, a

[audiênCia Será marcada, possivelmente no

príncípio da próxima semana.

O Sr. José de Brito Andrade afirmou

que a Associação vai pedir o abono, tendo
em vista que ele "já se tomou tradicional e
o servidor púb�co do EstadoJá o considera
como uma garantia".,

I

Qu-anto ao valor a ser pleiteado, disse

que a entidade ainda não sabe o quanto vai
pedir, "tendo em vista que <? assunto de­

penderá da conversa que tivermos com o

Governador" .

VI AGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos, você JÀo"e
nunca ter viajada, mas o seu AGENTE DE 'vIAGENS deve saber

'tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja: ou repita, como é-

bom VIAJAR Deixe-nos suqerir.alquns roteiros: '/

FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO - 14 de oui:ubro - 7 dias

MO!,!TEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias
BUENOS A,IRES E BARILOCHE - 20 de novembro - 11 dias
REVEl LLON MARITI MO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro.
Salvador, Vítória.iSaída 26.12, regresso 06.01.1973
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos. Rio
Grande, Bue'nos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi.'
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madryn. Duas saídas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias. I

,Informações - Preços' e condições peça 'ao seu AGENTE DE'

VIAGENS, ,

\

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Setede Setembro No. 16 - Fone: 3389

'( ,

" BR,-,282
TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLlS

.

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO
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FIO-FILO

Fio, o criolo .doido, também chama­
do de "Filo Carioca"; pela simpatia e

amor que adquiriu da .torcida rubro­

negra, é a esperança da torcida avaiana.
Pelo bem da verdade Fio vai encher o'
estádio Adolfo Konder, pois quem não

gostará de ver um criolo doido fazendo
malabarismo num ataque como o do
Avaí. Francisco R. Silva - Centro.

I Cartas

RETIFICAÇÃO
Em entrevista' realizada com um Re­

pórter desse conceituado' Jornal O

ESTADO, publicada em sua edição de'24
do corrente, página 7, "VALE GARAN­
TE ENSINO A TODOS", queremos es-

clarecer o segu in te:
'

Houve equívoco 'a respeito do tópico
"Livros Impróprios" nos estabélecirnen­
tos de ensino.

Nosso, pronunciamento fei "que não
temos ,conhecimento', de denúncias ou

mesmo de que estariam sendo vendidos
em estabelecimentos de ensino, livros

considerados, impróprios. Diretores e'

professores estão cientes de que só é per­
mitido .a entrada d.e vendedores de livros
com a autorização fornecida -pela Coor­

denadoria Regional de Educação, além

disso, cabe a cada professor 'a esc'olha cri­
'teriosa dos livros que pretendem colocar
nas mãos de nossos escolares.

'

Quanto a parte final da en trevista,
não vemos porque relacionar o problema
"alunos com cabelos compridos .e a caixa

escolar", uma vez que, a contribuição es­

colar é de' acordo com o rendimento fa­
miliar (anual) e independente do númeró
de filhos matriculados.

"

Aproveito, pois, para solicitar a divul­
gação do presente esclarecimento, José
Vieira Côrte - Coordenador Regional de
Educação. Blumenau.

'

ESTRADA
Um dia após a assinatura do contrato

pelo Governo do Estado com uma firma

particular .para a execução das obras de

construção da estrada de acesso às praias ,

do interior da ilha, os jornais noticiaram
que a referida estrada ficaria pronta até o

,

primeiro trimestre de 1973, ou seja pró-
, \
ximo ano,

\

'No último final de semana estive em
.( :-".

Canasvieiras. Durante o trajetopude ave-

riguar que realmente as obras estão
adiantadas. Entretanto acho praticamen­
te impossível que elas poderão ser con­

cluídas dentro do prazo previamente es-

tabelecido, <,

Mas issonão é problema, pois se ter­

minar em agosto do próximo ano ou

mesmo ein outubro não significará muito,
atraso pois afinal o verão mesmo começa
em dezembro,. O Q,ue deixou-me cabreiro.
foi a informação que me foi dada por um

amigo, sobre � possibilidade de as obras
serem paralizadas. Ele, o meu amigo, não
soube dar motivo, apenal1 disso 'que' há
problemas,' talvez financeiro, que deve­
rão impedir à continuidade do importan­
te trabalho.

Sinceramente se isto vier a acontecer
virá acabar com a esperança de muita

gente, de ver um dia Florianópolis tor­

nar-se no maior celeiro turístico do Bra­

sil. Esta estrada, na minha opinião, é' o
fator imprescindível ao dese'lvolvime,nto'

'

dos inúmeros balneários existentes em jo­
do o litoral desta Capital,

Desejo, com esta carta, solicitar a esse

precioso órgão de' divulgação; algumas
notícias à respeito deste assunto que che­

gou' a me provocar dor de cabeça. Carlos
Augusto de Souza Olivettli - Florianó­
polis.

,
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Uma' Central, de abastecil11ento
Uma Central de Abastecimen­

to em Florianópolis está' sendo
objeto de estudos, visando a pro­
porcionar solução a problemas de
suprimento de produtos para re­

venda ao comércio varejista. A,
iniciativa, ao que parece, vem da
Secretaria da Agricultura, onde
se reúne a comissão organizadora
da projetâda Central. Compõem
.ainda essa comissão representan-

, tes de outras Secretarias do Esta­
do: a do Desenvotvimento Eco­
nômico e a dos Transportes e

Obras.
'" '

A viabilidade econômica e fi­
nanceira do empreendimento é o

que está determinando mais deti­
do exame do assunto, que, entre­
tanto, apresenta possibilidades de
concretização feli:z.-. Segundo no­

ticiário que, a esse respeito, foi
distribuído aos órgãos de publici­
dade pela Coordenação Estadual
(de 'Relações 'Públicas, a Central
de Abastecimenta deverá local i­
zar-se na Capital do Estado, para
prover a população dos gêneros
de alimentação doméstica e diá­
ria, entendendo-se que as vendas
serão feitas por atacado. Com­
preendem-se as razões que expli-

'

cam a necessidade de um setor de
distribuição dos produtos, que
estarão centralizados, à disposi­
ção do público ou dos revende­
dores varejistas" em Florianópo-

'/

lis. São ovos, verduras, hortaliças,
frutas e outros gêneros dessa na­

tureza.
- Já tivemõs oportunidade de

aludir aqui ao que está ocorrendo
com os produtos de horticultura,
vendidos nas feiras e no Mercado
Público, por preços que, franca­
mente, são abusivos. E isso não

\.. '

porque contribuam, para o enca-
recimento as ambicões de lucros
maiores dos feirantes, mas princi-

, palmente porque - esclarecem
eles - têm de ir buscar o produto
fora dó Estado, e até em São
Paulo, de onde procedem mesmo
até os chuchus que comemos em
Florianópolis, pagando por uni­
dade um preço quase inacessfvel
à, .média dos assalariados regio-

, nals.

Desconhecendo, embora, a in­
tenção dos promotores dessa pro­
vidência, que' se dispõem a abas­
tecer a cidade, não será difícil a

ninguém conjeturar que um dos
efeitos benéficos. da projetada
Central de Abastecimenta em

Florianópolis será �alvez o estí­

m�lo' aos horticultores da região
e em geral' do Estado, que estão
sofrendo, por circunstâncias que
certamente terão de ser afasta­
das, a concorrência de facilidades
de importação dos produtos, por
meio mesmo de transporte cômo­
do e regular.

Nesse caso, a Central de Abas­
tecimento passará a ser um pode­
'rosa fator de incentivo aos pro­
dutores catarinenses, em particu­
lar à horticultura, como à agricul­
tura, impulsionando a produção
rural. Várias outras serão as con-

,sequências do funcionamento
desse centro. abastecedor da cida­
de: assim, por exemplo, o disci­
plinamento desse comércio que
ora se pratica à revelia de maior
fiscalização, assumindo \ mesmo

característico de movimento mo­

nopolizador.
E claro, é presumível, que o

Centro a ser criado apresente" or­
ganizàção mais liberal, fugindo
aos meiles-'de açambarcamento,
para, dentro de suas finalidades
de conjurar as possíveis explora­
ções - que atualmente, parece,

,

dominam "os ,setores de abasteci­
mento - facilitar a provisão do
mercado de 'varejo. ,

Façam-se votos, portanto" pe­
ta êxito dos estudos a que está
sendo submetido o projeto.' Des­
de IOga, a sua concretização re­

presentará louvável interesse dos
Poderes Públicos para com os

problemas comuns da população,
vindo atenuar a angustiosa sur­

,presa de cada dia, que consiste na"
alta, dos preços, ao arbítrio in­
controlável contra o qual clama a

economia popular.
As três Secretarias de Estado

que assumiram as responsabilida­
des de estruturar o/novo setor e

.que procuram obter a exequibili­
dade para a oportuna iniciativa,
estamos certos, concluirão sem

mais demora osseus trebalhos=­
e a Central de Abastecimento de
Florianôpolfs será em breve uma

realidade, saudada pela popu-
,I�ão.,

'

A SociedadePromocíonalrdo Bem Estar do Menor,
em Santa Catarina, é um desses movimentos de solidarie­
dade social que, entre nós, encontram, felizmente, clima
sentimental propício à sua expansão. Tendo à sua frente, ,I
como Présidente a Excelentíssima Senhora do Governa­
dor Colombo Salles, Dona Dayse Werner Salles, essa ins­

tituição reflete, no panorama das campanhas deestimula
ãparticipação geral do público em causas de alto sentido

\

humano, a generosidade da Primeira Dama do Estado,
que põe assim, a serviço da assistência ao menor, o pres-
tígio de.sua pessoa e de seu espírito.' ,

É fora de dúvida que a sociedade catarinense guarda
belissimas tradições de sensibilidade para com Czqueles
em favor dos quais é jusiô que se 'associem' as energias
morais e a piedade cristã que Caracterizam a alma da
Mulher de Santa Catarina. EDona Dayse Werner Salles é

uma. autêntica intérprete dessas virtudes, que distinguem
a alma feminina, em nossa terra.

\ '\
Recente, campanha de coleta de recursos, primorosa-

mente 'figurada na Mini-Feira dos Pratos Ttpicos, de­
monstrou, mais uma vez, o, apoio com que é pretigiada
pelo público, a nobre finalidade desse movimento de

congraçamento humano, objetivando garantir a integra-
,

ção do menor _ e especialmente do menor menos ampa­
rado pelo próprio destino - na sociedade e rIO bem estar

comum.

Vem de setor particular um exemplo que merece a

mais ampla divulgação: o Sr. Fidelis Barato, Presidente
do Sindicato Nacional da Indústria -de Extração de Car­
vão, com sede em "Criciúma; doou à Sociedade Promocio- 1

-

nal do Bem Estar do Menor um. "Volkswagen
"

zero qui­
lômetro, pdra ser sorteado em benefício dos menores

abandonados, em Santa ÔItarina..
O automóvel foi entregue à Senhora Colombo Salles,

em solenidade efetuàda, há .poucos dias, no Palácio da

Agronômica.'
, '--

Aquisição que atesta o devotado trabalho das dignz'ssi­
,mas damas que organizaram as barracas da Míni-Feira
dos Pratos Típicos, essa que está concretizada num carro

"Volkswagen" a ser sorteado como contribuição aos

objetivos da campanha tem ainda outro sentido muito

auspicioso: é que revela a espontaneidade da participaçiio
de importante setor associativo dos industriaisda mine­

ração carbonifera. num movimento social de amparo ao

menor.

'-..A comunidade se apercebe assim da própria necessida­
de de integrar-sé, em função do seu desenvolvimento to­

tal. É este um fato que assume relevo pela significação
que oferece, em momento de indispensável compreensão
da solidariedade entre os Brasileiros, visando 'a resguar­
dar, no bem estar do menor, a expansão integral do futu­
ro.

O gesto do Sindicato Nacional da Indústria de Extra­

ção do Carvão inspira profunda simpatia e exalça a men­

talidade aprimorada dos que, dirigindo setores de ativi­
dades industriais, não olvidam o trabalho süencioso e

abnegado dum expressivo grupo de senhoras da socieda­
de catarinense, em benefício do menor: que não deve'

ficar abandonado, à margem da' estrada pela qual Santa
Catarina, mercê, aliás, da enérgica propulsão de suas for­
ças econômicas, marcha para' as' metas do desenvolvi-
men�.

�

O exemplo é dignificador para quem o dá e não me-

1J0s o será o quantos o reproduzam, ao encontro dos

ideais generosos da Sociedade Promocional do Bem Estar
do Menor:
)t participação do� setores industriais, por íntima e

própria solicitaçiio de 'patriotismo e de humanos pendo­
res, nas piomoções que colimam a pujança .do Brasil de
amanhã, onde o menor de hoje terá o seu lugar entre os

operadores a grandeza nacional, é' índice inconfundivel
duma consciência que, em Santa Catarina, já despertou
para. O senso g,e vida em c�mu'nidade harmônica e ém.

bases de sólida convivência e criadora de constantes pros­
peridade.

Gustàvo Neves

Trivial
MarcOio

Variado Medeiros;
filho

/

Definições, clatas,
,- .... "

e, pO$lçao concreta
.

' ,

/

o Govemador Colombo Salles fez na quinta-feira, na cidade de
Criciúma, !.tln' dos seus mais importantes pronunciamentos dos últimos
tempos: ' Até, mesmo sua tonalidade de voz, geralmente pausada e

uniforme, assumiu momentos enérgicos quando o Chefe do Executivo
.sublinhava com ênfase maioreste ou aquele trecho do seuimproviso.
Do farto conteúdo das suas declarações sobressaem dois aspectos
distintos dos problemas' ali enfocados: à parte política e a parte
administrativa. Em ambas o Governador foi incisivo, rompendo .até
certo ponto a discrição com que, de uns meses para cá,\vinha abordando
esses assuntos nos seus pronunciamentos.

' -,

Quanto ao aspecto administrativo, o Sr. Colombo Salles permitiu-se
alinhar dados, comparativos em relação aos Governos que o

antecederam, procedimento até então mantido sob a maior reserva.

Apresentou elementos 'de indiscutível substância sobre os êxitos da sua

administração, chegando a formular um apelo se não, patético pelo
menos vigoroso em favor da união geral dos catarinenses em tomo da
sua obra de Governo.

A parte política do discurso do Sr. Colombo Salles não perdeu em

substância e energia para as referências que fez à sua administração.
Deixou claro e sem margem a qualquer dúvida a suá disposição de
manter em caráter efetivo o comando político do Estado através da
chefia que lhe foi colocada às mãos pelos seus correligionários da Arena.
Lembrou, com ênfase especial, .a sua independência política para fazer
"valer sua autoridade de que se acha investido à frente da Arena
catarinense, equidistante de grupos ou correntes e, imune a influências
pessoais. O prqpósiiÓ do Sr. Colombo Salles em não deixar arranhar à

,

sua autoridade ou abalar o seu comando na Arena, até aqui presumido
pelas circunstãncias e apenas comentado na área polttica, foi agora

-

express'o de maneira inequtvoca. Não permitirá o Governador

contestação "de quem quer que seja" a posição que desfruta na Arena
catarinense. Entende que os arenistàs devem seguir a sua chefia em

Santa Catarina tissim como ele segue a do Presidente Médici no plano
nacional. em busca dos objetivos comuns traçados pelo-Pais ,e_-pel()_ ,

Estado nos planos da política e da administração. Exige o Sr. Colombo
Salles: a disciplina daqueles. que estão diretamente sob o seu comando,
tanto no Partido como no Governo; e reclama a colaboração dos
catarinenses, em geral, para a missão que lhe coube executar, no-Estad�.
Compreendido o seu trabalho como uma tarefa da Revolução, adverte
que esse deve ser um trabalho de todos os homens com responsabilidade
na vida pública do Estado, sem admitir exceções.

O discurso do Sr. Colombo Salles foi, na realidade, surpreendente: E
o foi de forma positiva, já que fez um pronunciamento acima de tudo

afirmativo, deixando definições claras e fixando uma posição concreta.
Certamente pela primeira vez, desde que assumiu o Governo, di-s-se-o
Govemador as palavras que a opinião pública desejaria dele ouvir,
concordando ou não. De qualquer forma, ressoaram com' o mais

profundo respeito, delas restando a impressão de que o Sr, Colombo
Salles somou pontos a seu favor no consenso geral.

1..- 1 _

ainda sem', tempo de serviço para a

aposentadoria é o seu presidente, 6
Conselheiro Nilton José Cherem.

OS PARADOXOS
A atual campanha eleitoral está

fornecendo subsídios incríveis para
o folclore político do Estado. Ém
Lages, por exemplo, o irmão do De- KONDER REIS

putado Laerte Vieira se 'opõe publi- O Senador Antônio Carlos Kon-

camente à candidatura do parla- der R:eis manteve uma série de con­

mentar à Prefeitura local, dizendo' tatos políticos durante todo o dia
,

que, votando em Laerte, o eleitor de ontem, nesta Capital. Entre es­

estará elegendo o outro candidato tes, com o Sr. Renato Ramos da Sil­

oposicionista, Deputado Juarez va, presidente do Diretório' Regío-,
Furtado. E é preciso ressaltar que o nal da Arena, com quem esteve reu­

irmão do Sr, Laerte Vieira - Álvaro nido na sede do Partido durante.'
- continua sendo fraternal amigo longo tempo. O parlamentar percor­
'do Deputado, apenas achando que

reu também várias Secretarias de

não lhe convém a Prefeitura de La- Estado, tratando de problemas
ges. No outro lado, os arenistas [a- administrativos de municípios do

zem briga de foice no escuro, por- interior., \

que uma ponderável corrente do MESA DA ASSEMBLÉIA
,

Partido não apoia o candidato úni- .Entreouvido numa conversa' de
,

"

\
co, Sr. Newton Borges da Costa. ,dois deputados arenistas, nos corre-
Vão acabar emedebistas votando na \ dores da Assembléia Legislativa: "A
Arena e arenistas votando no MOR esta altura, o pessoal que se encon-

Durma-se... tra participando do congresso, no

TRIBUNAL DE CONTAS Ceará, já está elaborando a chapa,
No máximo até meados do pró- para a nova Mesa".

.

ximo ano se 'darão duas vagas no
� .Pelo sim, pelo 'não, alguns dos I

Tribunal de Contas do Estado, com poucos deputados que comparece-
i

a aposentadoria de) Conselheiros ram ontem à Assembléia examina- A
que já competaram tempo de servi- vam uma relação de nomes que po- ,

, ço. 'O núrnho dessas vagas poderá deriam integrar a Mesa Diretqra do
I

ser aumentado para três ou quatro,
-

Le,gislativo, da qual constavam pra­
no decorrer'de 1973, já que existem ,�ticamente todos os parlamentares '

mais Conselheiros falando em se que se encontram na reunião, da

aposentar_ O único membro do TC UP!.
/

) ,

Continuar OU' 'mudar: ,eis
I

a opção, ,

\

ção passar por uma nOva etapa de reformas?

McGoveryv parece acreqitar que sim. � nas

suaS mensagens, ele tem reiteradamente dito

que chegou, <) mdmento de se proceder a novas

reformas econômicas e\ sociais. Nem por isso
.

McGovern pode ser considerado um radical, eis
que, ao longo (los anos, os Estados Unidos têm

passado 'por cohtínuos movimentos de reforma

que podem ser resumidos em três principais epi­
sódios, segundo Richard Hofstadter, autor tle

,

"A Era da ReformaP•
í'

(1) A Revolta Agrária, caracterizada pelo PQ­
pulismo da década de 1890 e pela Campanha de
Bryan em 1896; (2) O Movimento Progressista
de 1900 a 1914; e (3) o New Deal da década de
1930.

Ainda de acordo com Holfstadter, citado por

,
'

de desemprego sofreu uma leve baixa_
Mas, no ar, permanece a indagação: �ste é�o

momento de novas e profun<las reformas que
sempre tra�em c�msigo, uma boa dose de desco-.
nhecido e de riscos? Ou é a hora da continuida­
de? Da preferência pelo sobejamertto �onheci­
do e termos de capacidade de realização e, tam­

bém, em termos de limitações técnicas e admi:
nistrativas?

Provavelmente, agora, seja ainda Vm pouco
cedo para prognósticos mais defmitivos. Mas�
certamente, nas próximas semanas já será possí­
vJI identificar, com maior clareza, qual a opção
que os americanos escolheraõ para o seu país,
nesta hora em que o mundo se,divide entre tan-

,

tas e tão controvertidas tendências

James Re�ton, do The New York Times, "A
onda de reforma, embora em grande parte repe-

\ lida na década de 1890 e temporariam'ênte in­
vertida na décadã de 1920, estabeleceu o tom
da política americana na maior parte do século
XX".

,

Ora, desde que os movimentos de reforma
não são estranhos ao povo americano, McGo­
vem sente-se à vontade par� defender a tese de
que, novamente agora, é preciso mudar.

,

Nixon, por sua vez; proclama que o mais im·

portante passo para um� das reformas, li e�onô­
mica, já foi dado, por ele próprio, em agosto de

1972, graças ao que a economia americana esta­

ria, agora, em franca recuperação. Tudo-indica
que, realmente, o ritmo inflacionário experi­
mentou uma pequena diminuição e que o nível

/

Glauco José carte

\ '

(Nova Iorque,set. 72). A menos de dois me-
ses da data, marcada para a eleição que indicará
o presidente dos Estados Unid�s para um novo

período de quat'f{) anos, pàrece que se pode di­
zer que o país não vive, ainda, um clima de

'

, aguçada vib,ração política, pelo _menos em ter­

mos de participação popular. E bem verdade

que após o Dia ,do Trabalho, aqui celebrado na

primeir� segunda-feira de set�mbro, a campanha
política foi intensificada. Todavia, segundo al-

,guns observadores políticos, a massa eleitoral
não começa a se preocupar seriamente com as

eleições, senão após o término do campeonato
de baseball, o que se dará no ipíclo 'de outubro,
um mês, portanto, antes das eleições.

A Grande indagação que paira'no ar é a se­

guinte: estará o povo americano disposto a mu­

dar? Em outras palavras;-deseja esta grande mi:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 29 de Setembro de 1972 - Página 5

,Terror

I

'o terrorismo postal contra

di_plomatas
israelenses em todo o mundo chegou ontem ao

BraSII.:1Dois envelooesenviados a autoridades de Israel credenciadas em São Paulo e no Rio de
Janeiro não chegaram a explodir pois as bombas foram desarmadas pelos aqentes da Dops.

,

O Departamento de Estado norte-americano pediu ao Senado
urgência na ratificeção do tratado de pesca de camarão assinado com o Brasil.

'Cobertura
Nacional

pelaAJ8

,

chegou ao Brasil
(dois envelopes com bombas para os

" '

,diplomatas israelenses que-estão .�qui)

pos,tal

EUA querem pressa para _com,eçar
. .. "_ ---

,

a pe�c�r cam-arões' brasileiros,

�

.,

O ,pepartame!!jo do Estado norte-americano pediu'
ontem ao Senado urgente ratificação do acordo firmado
este aJlO com o Brasil, permitindo aos pescadores de
camarão daquele país operar em águas brasileiras. O
embaixador Donald F. Mckernan, coordenador de assuntos
oceânicos, disse que nos quatro meses desde que se firmou

,
ó acordo, têm-se demonstrado seus efeitos benéficos. Disse
que mais de ,170 barcos norte-americanos tem sido

, autorizados a pescar em águas brasileiras.
,- Os pescadores estão desfrutando do, acesso sem

problema às suas zonas de pesca habituais e, o tema

jurisdicional não perturbou as relações entre os Estados
Unidos e o Brasil, disse Mckernan. �

Na presença do comitê de Relações Exteriores do'
Senado afirmou que a ratificação do acordo não só é

desejável para conservar as boas relações com o Brasil, mas
que também pode servir de modelopara resolver disputas
pesqueiras com outros países. Entretanto não disse se o

acordo seria aplicável corno modelo para resolver problemas
de direitos pesqueiros com o Peru e Equador, os quais,
como o Brasil, afirmam jurisdição sobre 200 milhas
marítimas.

Mckeman ressaltou que antes de que se conseguisse o

acordo presumia-se uma guerra camaroneira,
potencialmente mais prejudicial .que a guerra do atum,
mantida pelos Estados Unidos com as nações ocidentais da
América do Sul. Assinalou que o Congresso
norte-americano considerou um dia a imposição de sanções
econômicas contra o Brasil, mas que isto foi evitado
mediante o acordo'negociado do problema. A seguir ele
especificou as principais cláusulas do acordo:

- Os Estados Unidos comprometerem-se a limitar o

número de seus pesqueiros e a autorizar, somente 'barcos do
tamanho e tipo tradicional para que se dediquem à pesca de
camarões.

'

- Os Estados Unidos comprometem-se a limitar o

número de seus barcos e autorizar-lhes a pesca na zona

somente durante as temporadas previstas. _

- A função. de por isso em vigor é assinada ao Brasil
pela razão de que esta é a única parte que dispõe de barcos
apropriados e :funcionários na zona, constantemente.

- Se um funcionaria brasileiro encontra um barco dos
Estados Unidos violando o acordo, pode capturar e detê-lo.
Este será posteriormente entregue a urn funcionário
autorizado dos Estados'Unidos no porto mais perto ou

outro lugar mutuamente acordado.
'

Indústria do aborto movimenta
mais de· cem"milhaes por' ano

"O Banco Mundial pretende evitar 800 milhões de
natalidades até o ano 2 000 e no Brasil o mercado
organizado do aborto é, de 100 milhões de cruzeiros anuais
e seus titulares - cerca de três mil médicos e parteiras - são

responsáveis pela campanha contra a sociedade de
Bem-Estar familiar, a BEM-FAM". As revelações são do
engenheiro Clycon de Paiva, feitas na comissão de Saúde da

Câmara, sob a presidência do deputado Jandhuy Carneiro

(MDB-PB). Ele acentuou que "o único método efetivo para
reduzir a prática do abortamento em um país é substituição
pelo emprego oportuno e orientado de anti-concepcionais."

,

,

.'

'O deputado r, G.' de Araújo Jorge (MDB-GB)
estranhou o' interesse de entidades internacionais no

problema populacional brasileiro, especialmente a Bemf'arrr,
destacando que além de ser urna interferência inédita era

também suspeita. Frisou que em vez de se preocupar com as

, crianças que ainda nãb nasceram, o Banco Mundial e a

BemFam deviam se interessar em resolver os problemas dos

brasileiros que já nasceram e.estão passando dificuldades de
toda a ordem.

'

A Secretaria de Saúde de São Paulo está alertando a

população contra o uso indiscri�ado e se� �re�crição
médica de.remédios corno a sulfadíazina e os antibióticos na

prevenção da meningite. Adverte que estes' medicamentos

poderão provocar consequências piores do que a :própria
doença. O Chefe do Serviço de Epidemiologia, Ananias Por­
to, CNe responde pelo Secretário da Saúde� q�e se e,ncontra
viajando, disse que o surto atual de menmgI�e é Igual a_o
ocorrido -em 1963, quando também foram registrados mais
de mil casos, com pelo menos 30 mortos em consequência
da doença. Explicou que, embora o surto. esteja confirma­

do, é preciso orientar a população par� �vltar que ocorram

situações mais graves consequente .do pamco.
- Peço a vocês jornalistas, que evitem 'alarmar � pop�­

lação e impedir que aconteça o mesmo ha�Ido na epidemia.
de gripe, em 1918, urna verdadeira confu�ao, �m p"ande�o-
.nío. Observou, que a pior de todas as epIdeI!lIas j� h.avIdas
em São Paulo, foi em 1957, durante a gnpe asiática, ,A
população ficou a tal ponto alarmada com os dados estatís­

ticos divulgados sobre sua incidên�ia, que em apenas �ma
semana foram atendidos mais 35 mil pessoas em urna unida-

de sanitária, a de Santo Amaro.
,

Informou ainda que os 236 postos de saude da Secreta-

ria espalhados pela 'capital e os 1.100 existen tes e� todo o

, Estado, estão perfeitamente aparelha�os e com �e�Icamen-
tos sufícjentes para atender aos su�peIt?S de meningite.

'

_ E preciso que a populaçao saiba q�e pode contar

com os posto� de saúde, .não �endo necessário a procura e_!ll
massa do hospital Emílio Ribas, onde. o� trabalhos estao

começando a ficar difíceis, em qonsequencIa �� pessoas que

começam a sentir uma dorzínha de cabeça e ja procuram o

hospital. )

'VENDEDORES VIAJANTES' .

Empresa de rep_resentações, com jurisdiç�� no Estado de �an­
ta Catarina atuante na área de rnaterrars de construçao e

industriais necessita de elementos experientes, para ampliação
do seu quadro. ,

Os interessados deverão marcar entrevista pelo telefone:
•

22-0469, em Blumenau, e pelo telefone: 4790, em Florian6-

polis.
,

,

.

.

O atual surto de meningite na capital paulistajâ atingiu
mais de 1.500 pessoas, provocou interdição, de diversas es­
colas e a corrida da população àsl farmácias em busca de
medicamentos preventivos. Não é o primeiro ocorrido em

São Paulo. Na capital, a meningite, doença, que ocorre o ano

, inteiro, teve os seus períodos de grande incidências nos anos
de 1947 e 1963._Nos primeiros casos, a indicência da doen­
ça teve características de epidemia, pois, nesta ocasião, fo­
ram registrados mais de 5 mil casos, com um número de
mortes elevado.

Segundo o médico Ananias Porto, o surto atual já era
esperado, uma vez, que a meningite paulista foi originada da
Europa, principalmente em Amsterdam e 'Paris. Segundo
ele, sabendo dessa possibilidade, a Secretaria estocou mais
de dois milhões de comprimidos de sulfadiazina e antibióti­
cos para qualquer eventualidade. O médico disse ainda que
"para dar uma prova de que a Secretaria está preparada,
basta dizer que os nossos laboratórios podem, em apenas 48
horas, fabricar mais de 2 milhões de comprimidos de sulfa e

antibióticos" .

A Secretaria de Saúde recomendou cinco medidas de
prevenção, à população: intensificar os cuidados de higiene
pessoal; evitar os excessos físicos e os abusos de bebidas
geladas; evitar a permanência em ambientes fechados e pou­
co ventilados; levar imediatamente a exame médico os .alu-:
nos que apresentarem qualquer sintoma suspeito; encami­
nhar para tratamento profílãtíco as pessoas que tiveram tido
.contato direto com doente comprovado. A secretária de

Educação Ester Figueiredo Ferraz, disse que somente have­
rá fechamento de escolas em casos confirmados de expansão
'da doença entre os alunos e com ordem da Saúde Pública.

,-

ATENÇÃO.
A. GONZAGA MANTEM PLANTÃO NO­
TURNO ATÉ-ÀS 22 HORAS.

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
interceptou no Rio de Janeiro duas cartas-bombas enviadas

-

de Amsterdã para as representações diplomáticas israelenses
do Rio e de São Paulo. As duas cartas, contendo explosivo
plástico - uma mistura de hexogeno, TNT le outro
elemento químico, foram, entregues aos especialistas do
grupo de operações especiais do DOPS, que conseguiram
desmontá-las. O Delegado Lúcio Vieira, diretor do DOPS
paulista desmentiu que cartas-bombas tenham sido
apreendidas em São Paulo e. achou um absurdo o boato de
que eles não estavam em condições de desarmar aparelhos.

"Logo que ocorreram os primeiros casos de cartas
bombas no mundo, um dispositivo técnico do DOPS,
integrado p0r) especialistas do Instituto dePolícia Técnica
de São Paulo, o IPT, primeiro órgão do gênero na América
Latina, passou a funcíonar nos próprios correios, em

consonância com a (engenharia específica dos órgãos de
segurança". Esclareceu ainda que os componentes desse
dispositivo estão em condições de reconhecer e' desarmar
imediatamente qualquer espécie de .petardo, O DOPS, disse
ele, ultimamente tem recebido inúmeras solicitações de
representações diplomáticas prontamente atendidas sobre
todo o gênero de bombas. Aliás, sempre o DOPS foi
chamado para atender a ocorrência desta espécie de
bombas-cartas e até hoje o único incidente verificado, sem
que houvesse qualquer culpa por parte dos funcionários
tevelugar há alguns meses, no consulado da Bolívia.

VISTOS
Os correios resolvem o problema das pessoas que

precisam obter vistos em seus passaportes para urna viagem
ao exterior: As 'missões diplomáticas dos países que ainda
exigem essa formalidade dos turistas brasileiros se dispõe a

receber ou processar os pedidos feitos através dos correios,
por serviços de malotes, ou ainda por agências de viagens,
sem presença física do interessado.

"

Nas duas últimas semanas, ao se completar a

transferência das embaixadas estrangeiras para Brasília, o

Itamarati autorizou a instalação de mais de 18 consulados
na Guanabara" evitando, . dessa, forina, -que haja urna

interrupção nos serviços tradicionalmente oferecidos aos

cariocas e aos turistas de outros Estados que chegam ao Rio
a fim de-embarcar-para o exté'rior. Com seus pedidos de
instalação aprovados, já nas próximas semànas, a Guanabara
contará com consulados da Africa do Sul, Grã-Bretanha,
Bélgica, Áustria, Suíça, Finlândia,' França, Israel, Itália,
Líbano, Noruega, Países Baixos, Grécia, Alemanha, Estados
Unidos, Bolívia, Síria e Equador, que irão somar-se a outros

já em funcionamento, como da Espanha, Portugal, Bolívia,
Argentina, Chile e China, para 0 trato de assuntos de
interesse de sua colônia e, eventualmente, de problemas de
turismo.

Graças a série de acordos realizados pelo Itamarati,
atualmente grande número de países, incluindo todos os
vizinhos da América do Sul, o Canadá e toda Europa
Ocidental, dispensam a exigência de visto para os turistás
brasileiros, na base da reciprocidade.

" ,

Empré�tim08 8em 'O 8aldo médio

re8to. do helicóptero
, (

pista, perdeu a'direção, subiu mais alguns metros e em

seguida caiu violentamente no solo.
Imediatamente; urna das portas se abriu e', os dois

ministros e seus acompanhantes saíram correndo para o
outro lado da pista. Quando se encontJavam a vinte metros,

,

o aparelho explodiu e incendiou-se. ,

•

Alguns pedações de ferro foram encontrados a grande
distancia. Nada pôde ser salvo, apesar da ação imediata dos
bombeiros, entre os objetos queimados, estava uma pasta
do ministro Mário Andreazza cheia de documentos uma

máquina fotográfica com filmes. coloridos, batidos na
solenidade de inauguração da rodovia. Os dois ministros
voltaram a pé para o motel e contaram 10 episódio ao

presidente Médici, depois de urn copo d'água para aliviar o
susto. Meia hora depois, embarcaram numa camioneta
veraneio que os levou ao aeroporto de Altamira, de onde

• • '. J '
,

VIajaram para o Rio.

Foi aprovado, na Comissão de Justiça da Câmara " o

projeto do deputado Fernando Cunha, (Arena-GO),
proibindo a exigência de saldo médio pará quaisquer
empréstimos: Entende o parlamentar que o cadastro
,bancário e a gàrantía por avalistas são exigências eficientes

,

para a concessão de empréstimos por parte da rede
bancária.

Justificando sua proposiçao, apoiada pelo relator,
deputado João Linhares (Arena=Sõ), o deputado Fernando
Cunha acentua que o critério de' emprestar dinheiro
mediante a exigência de saldo médio é urna criação dos'
bancos particulares, como forma de estimular o aumento de
depósitos nas agências bancárias, medida seguida- pelos
bancos chamados oficiais. Acha, no entanto, que o sistema,

Médici
•

VIU

Ele explicou que devido ao nível de tecnología
anti-concepcional, qualquer que seja o esforço desenvolvido
pelas sociedades nacionais para regular nascimentos, ainda
que altamente educadas, crescerá a população em todo' o
país com raras exceções, emboramuito lentamente nas

sociedades mais instrufdas. Acrescentou que a descoberta e,

a maciça aplicação universal, a partir de 1940, das sulfas e

40s anti-bióticos favoravelmente atuou sobre o comando da'
mortalidade e da morbidade em todo o mundo, sem em

nada alterar o comando de natalidade, imprimindo, em

consequência, "notável incremento" à taxa de crescimento
demográfico l}o período seguinte, o. atual, à razão de 150
por cento na Asia, 140 por cento na Africa, 90 por cento na
América Latina, 50 por cento na Europa e.40 por cento na

Oceânia. (

Disse que ainda não se, descob-riu em parte alguma do '

mundo a salvação puramente econõmica para o problema
das populações numerosas, com altas taxas de crescimento

r demográfico e que de há muito tomou o povobrasileiro,
pela sua própria vivência, consciência intuitiva desse dado
das nações populosas.

-

Meni�gite: muito cuidado com

medicamentos. Podem ser pior

O presidente Garrastazu Médici viu' ontem o monte de
ferros retorcidos a que ficou reduzido o helicóptero em que
quase perderam a vida os ministros Reis Veloso e Mário
Andreazza. Ao deixar a agrovila Brasil Novo, o Chefe do
Governo passou pelo local do acidente, que fica a menos de
200 metros do motel em que estava hospedado. Além dos
dois ministros e do piloto, estavam a bordo dois assessores e

o diretor-superintendente da Cabal, Antônio Tomé, que na
\

véspera havia escapado de um acidente na estrada entre a

agrovila e Altamira.
Os ministros Mário ,Andreazza e Reis Veloso haviam

almoçado com o Presidente Médici, no motel do Incra. As
13h30min, deixarain o motel e seguiram para a pista, que
fica defronte. Embarcaram no helicóptero arrendado ao

DNER e quando o aparelho acelerou o motor para decolar,
levantou-se uma densa nuvem de poeira. Sem visibilidade, o
aparelho foi de encontro a um barranco na margem da

ao centrário .de ser criterioso, constitui uma das maiores
contradições e uma das mais flagrantes injustiças dentro do
comércio bancário, de vez que os que dispõem de saldo

, médio são os que menos necessitam de empréstimos, e que,
por outro lado, os bancos não pagam juros durante os três
meses de depósito mas o fazem quando da concessão do
empréstimo.

'

De outra parte, a Comissão de Justiça da Câmara,'
considerou inconstitucional o projeto do deputado Adhenar
Ghisi (Arena-SC), estendendo aos presidiários que exerçam liatividade remunerada os benefícios do seguro social. Os i
presidiários 'participam da previdência social apenas no que
se refere ao seguro de acidentes do trabalho, que não fazia
parte da previdência até sua integração pela lei 5.316, de 14
de outubro de 1967.

,ID11criçiie8 para '" Prêmio E8110
Amanhã será o último dia para remessa dos trabalhos

concorrentes ao Prêmio Essa de Jornalismo 1972, cujo ven­

cedor receberá Cr$ 10 mil e 500 dólares de ajuda da Essa,
passagem de ida-e-volta aos Estados Unidos ou à Europa e

troféu Tucano de Ouro, oferecidos pela Varig, co-patrocina­
dora do programa. Em seguida deverá ser inciada a apresen-

,

"tação de nomes e seleção dos jornalistas a serem convidados
'para compor a Comissão Julgadora, dentre elementos da
Imprensa brasileira. Já fazem parte da Comissão deste ano,
eleitos pelá Comissão do ano anterior, os jornalistas José
Hamilton Ribeiro, da revista Realidade, de São Paulo, e

Fernando Rocha, do Jornal A Tarde, de Salvador;
,
\

Além do' prêmio, maior, haverá prêmios de Cr$ 5 mil
para os melhores trabalhos de cada urna das categorias -

reportagem, fotografia, esporte, economia, ciência e equipe
- e de Cr$ 2 mil pata os prêmios de Imprensa Regional. O
jornal ou revista vencendor do Prêmio Essa de Melhor Con­
tribuição à Imprensa receberá uma placa de bronze.

Os trabalhos recebidos após a data, mas que-compro,
\ vem pelo carimbo do Correio, terem sido remetidos dentro
do prazo serão inscritos normalmente, desde que preen­
cham as condições exigidas: cinco recortes ou reproduções
da matéria, nome do veículo que a publicou, data e'local da
publicação e especificação da categoria pretendida

·COTESC
INSCRj"C'OES PARA' AQÜISICAO DE TELEFONES,

A Cõmpanhia Catarinense-'de"'Telecomunicã'Ções'''':::,''COTESC �'dandoirÚclo ao plano-de
expansão previsto no Plano Diretor de Telecomunicações de Santa Catarina, comunica aos

interessados que se acham abertas as inscrições para a aquisição de telefones residenciais,
troncos ou poderes públicos.

As inscrições devem ser feitas diretamente nos escritórios regionais da COTESC,
impreterivelmente até o dia 31/10/72.

'

Para as inscrições basta, preliminarmente, fornecer os seguintes dados:
1. Nome ou razão social do interessado;
2. Endereço'atualizado para correspondência.
As pessoas já inscritas devem aguardar comunicado da COTESC para assinatura do

contrato de auto-financiamento, escolha de planos de pagamentos, relação de documentos
necessários, etc. I,' ( -

PLANOS DE PAGAMENTO
,

RESIDENUAL NÃO RESIDENCIAL PODERES PÚBLICOS' ,

TRONCOS

Prazo Mensalid. Total Prazo Mensalid. Total Prazo Mensalid. Total Prazo Mensalid, Total
Vista 2.891,00 Vista !4.130,00

..

Vista 'Ílis(a- -

- 2.891,00 - .5.369,00
12 284,30 3.411,60 , 12 406,10 4.873,20 - ) - - 12 527,95 6.335,40
24 160,20 3.844,80 24 228,90 5.493,60 -

- - 24 ' 297,53 7.140,72
36 116,40 4.190,40 - -' -

- -
- - - - -

\
.

---
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Embraco recebe
,

primeira' quota Pratini diz todos
. ,

Iaque!
I

valor 'doFoi efetuado ontem à tarde, na Secretaria da Fazenda, o
primeiro repasse que o Fundesc f� de um empreendimento
,onde ele participará com a importância de 25 milhões de
cruzeiros para que se construa a EMBR4Co. - indústria de

porte nacional para fabricação de equipamentos de com­

pressores selados e motores para refrigeração, até uma capa­
cidade de 500 mil unidades por ano, em tomo de oito li-oras
de trabalho, possibilitando o seu desenvolvimento de um

milhão de unidades/ano em dois turnos de trabalho. Na

ocasião do repasse frisou o sr: Sérgio Uchoa 'Rezende, presi­
dente' do Fundesc, que "com esse empreendimento o Brasil

poderá libertar-se da importação deste tipo de equipamento
que hoje é importado da Dinamarca, inclusive os compres- \

sores selados que o mercado produtor nacional não satis­

fazem"
A EMBRACo. será montada em Joinville, onde já está se

processando a instalação, sendo que no momento' está em

fase de terraplanagem. Quando pronta, a indústria deverá

dar emprego para cerca de 600 pe�soas.

sabem o ,seguro
,

' J \
e aeronáuticos, também reformulados, ga-
rantirão às seguradoras do país, no exercí­

cio 1972/73, 'mais de Cr$ 100 �ilhões em

"Existe 'uma conscientização perfeita do

papel essencial que' a atividade de seguro
exerce no processo de desenvolvimento co­

'mo restaurador de prejuízos e principal ins­
trumento para' a formação de poupança a

longo prazo". A declaração é do Ministro
Pratini de Moraes, da Indústria e'Comércío
durante à instalação da VIll Conferência
Brasileira de Seguros Privados e Capitaliza­
ção, que se encerra hoje em Porto Alegre.

prêmios. \

Segundo o sr. Pratini de Moraes, as pro­
vidências de caráter normativo e. de fortale­
cimento do mercado, serão somadas duas

-, medidas para melhorar a qualífícação técní- '

ca: a criação da Escola Nacional de Seguros
e a implantação do Plano de Estatística Na.
cional de Séguros. Informou ainda que "as
medidas e os ajustamentos de política, rea­
lizados' e em curso; definem uma fase de,
transição, cuja etapa final será a transfor­

mação das companhias de seguros em

"underwriters" e o Instituto de Resseguros
ao Brasil em Ressegurador Institucional.

-

o. presidente da Confederação Nacional
das Empresas de Seguro e Capitalização, sr.
Rafael de Almeida Magalhães, também pro­
nunciou, um discurso na ocasião, afirmando
que "o nosso objetivo é concentrar .a classe

para reformular questões vitais". Manifes­
tou -sua certeza de que "de Porto Alegre
sairá â escolha de novos rumos e de nossas

;eu�ões dependerá a obtenção dos meios

com os quais chegaremos às metas fixadas

pelo Governo".
)

I
"I

o. Ministro Pratini de Moraes lembrou
aos convencionais que nos últimos dois
anos o Governo vem executando, junta­
mente com o mercado, uma política para
alterar a estrutura da oferta, através do ca­

minho das fusões e incorporações: Em se-

-, guida, fez uma retrospecto das medidas
adotadas pelo Governo, visando ao fortale­
cimento do setor.

. ,' ...
'

Ar'rozals 8stao
.....

sendo atacados

Aprovado plano
do Sesi para' 73
Foi aprovado <) plano de ação do Conselho Regional do

Sesi que, segundo seu .superíntendente, Osvaldo Nunes, dará'
destaque aos setores Educação, Saúde e Lazer. Também
será dado destaque à ampliação e dinamização do setor de

controle de arrecadação e fiscalização. ,

o. plano foi aprovado em reunião presidida pelo Sr. Ber­

nardo Wolfgang Werner e à qual estiveram presentes repre­
sentantes de todas as entidades subordinadas ao Sesi.

'o setor da Educação, que tem por objetivo a capacitação
dos operários e seus dependentes, será intensificado no prô-:
ximo ano com o treinamento de usuários carentes de quali­
ficação profissional e alfabetização. Será dada atenção espe­
cial ao preparo de profissionais, qualificados para controle

, de segurança e higiene do trabalho, possibilitando o lança­
mento de campanhas de prevenção de acidentes do traba­

lho. Também vão ser promovidas pesquisas visando o co­

nhecimento das necessidades e realidade das empresas, dos
operários, do mercado de mão-de-obra e do funcionamento

do próprio setor.
'

Na área da saúde, lima das metas prioritârias do Sesi para
o ano de 1973 será a intensificação da educação sanitária,
além .da medicina preventiva, a assistência médica supletiva,
a medicina assistencial e a assistência farmacêutica e ali-,
mentar.

"

Pata a formação de uma cultura básica'no meio operaria­
(do, o Sesi pretende incrementaratividades recreativas, cul­
turais e cívicas, o teatro e os corais, ampliando também as

atividades ligadas à leitura 'e pesquisa, com a formação de

bibliotecas estáticas e volantes.
/

Segundo o Sr. Osvaldo Pedro Nunes, "a elaboração do

Plano Regional de Ação do Sesi para o próximo ano procu­

ra enfatizar a perfeita adequação das atividades ao Plano

Nacional de Valorização do Trabalhador, em execução pelo
Governo, sem que a entidade obumbre a sua própri� irna-
ge,m".

' ,

) ii

que' é causada por um fungo. A Secretaria

da Agricultura está solicitando um técnico
ao Ministério da Agricultura para proceder
o estudo necessário ao estabelecimento de

medidas de controle do mal, Os arrozais
\

atacados estão em fase de crescimento e se

a doença persistir haverá o perigo de alas­

trar-se, inclusive para-outros municípios.

Os plantadores de arroz dos municípios
de Timbó e Rio dos Cedros yolicitaram( à

Secretaria da Agricultura o envio de técni-
'

cos especializados àquela região para identi- I

ficar e estabelecer as medidas de combate a

uma doença que está atacando as planta­
ções. Os agricultores da região supõem tra­

tar-se de uma doença chamada brusone,

Disse que o seguro de nossas importa­
ções, retendo este ano no mercado cerca de

Cr$ 1,50 milhões e reduzindo as transferên­
cias para o exterior em US$ 25 milhões

,(Cr$ 150 'milhões), passou a ter colocação
privativa no sistema segurador nacional.'

I
Acrescentou o Ministro da Indústria e (;0- ,

mércio que .os seguros çié cascos marítimos

II
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recebe nova .cobertura
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93,50

32,00

66,00

68,00

,19,00

97,60

L15,28

50,00

AflROZ AJlARELXO ••••••• Se. 60 Kg.

FAR.MAJ,DIOCA FINA•••• se, /.J5 Kg.

FEIJMl ,PIE'to 1))1'1J}1 ••• Se. 60 Kg.

BATATH:H:A ••••••••••• Se. 50 Kg.

�;ILHO AMAR!<r,O COl'UM •• Se. 60 rg.

aMHA �SP8CIAL •••••• ex, 30 petes.

,1l9,00 .

27,50

66,50

65,00

29,50.
109,00

4/.J,80

!j2,00

79,00

33,00,
67,50

60,00

22,50
.

117,00

51,50

53,00'

4,50

/.J1,00

23,00

o. Departamento de Garantia de Crédi­

tos para a Exportação da Grã Bretariha ini­
ciou a execução de um novo plano de segu­
ro de investimentos no' exterior, apoiado
pelo Governo daquele país.

-

- o. plano visa a

oferecer -aos investidores britânicos cober­

tura contra os riscos de expropriação, guer­
ra e restrições nas remessasde lucros COm?
.resultado de medidas de controle de câni­
b io. 'Segundo revelou o Secretário do'

EGCD, sr. Roberto Fell, o Brasil,�siá entre
os países que poderão ser beneficiados dire­

tamente pOJ aquele -tipo de seguro,�visto a

oferecer "oportunidades ilimitadas para a \

expansão de negócios e créditos", inclusive,
através da implantação de' novas indústrias

de capital britânico.

II
!

II.!
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29,50

66,50

67,50

_�o·

99,00

',L'h,80

/.j8,00

LJ,50

39,50

L!7,00

o. seguro cobre investimentos efetivos

num empreendimento que pode ser tanto

investimento direto como investimento

substancial de varte ira, e empréstimos ou

garantias de empréstimos. A cobertura é
, I

por 15 anos, com ágio anual' de um por _

cento sobre, a quantia segurada. Os ágios
poderão ser usados no pagamento de im­

postos.

BANHA COI<tJH ••••••• ;. Lata 16 Kg.

OVOS V�rll'�LHO V.tDIO •• ex, 30 Dz ,

5,?O
F:tAfiGO ABATIDO •••••• K�.

41,00

37,50,
Tm:ATE PAULISTA ••••• ex. rt Kg.

C�NOURA lttTRA ••••••• Cx , 30 rg.

ahp(ST.

" I
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VENDE-SE
Casa de madeira 'com 3 dormitórios, sala, cozinha, situada num

terreno medindo 10x47 metros. Prece. Cr$ 7000,00 a combinar.

,Situada à Rua. Fra�cisco José Sod�� No; 304 - Biguaçu - Rio

Caveira:
Tratar com Sr. Canuto - Fone 2931

,

DR JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
FUNDAÇÃO HOSPITÀLAR DE SANTA CATARINA

\ RELAÇÃO DOS CANDIDAl;"OS APROyADOS
') NO CONCURSO PARA ESCRITURARIO "

POR ORDEM DE CLASSI FICAÇÃO
RELAÇÃO FINAL

VENDEDOR
EX-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospi­
tal dos Servidores do Estado da Guanabara.

.

EX_:Estagiário do.Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do

Prof. PAU L SADo.U L, Nancy - França.
'

Doença� doAparelho Respiratório - (asma, bronquite,
enfisema! \

Ginástica Respiratória
.

Atende com Hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório � Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux cj. 601
Residência - Fone 28-14.

Desejamos contratar elemento de boa apresentação pessoal

e capeeidadé" de trabalho comprovada para exercer no setor

sul do Estado, as funções de viajante vendedor.' j

Oferecemos ótimo salário fixo, comissões, despesas d� via­

gens pagas e automóvel.

Os interessados deverão se apresentar 6a. feira, dia 29, no

perfododa tarde no seguinte endereço;
Rua José Cândido da Silva, 657 (Rua da Soberana) ES­

TREITO..

VENDE-SE
01 Antônio Francisco Duarte - 8,25; 02 Luiz Carlos Conti -/8,24;
03 Ricardo de Souza Bappre - 8,14; 04 Eliane Alvarenqa Boechat

Pereira - 8,12; 05 Maria Nilza Nunes - 8,05; q6 Osmar Manguilhott

Filho - 7,85; 07 Rita Maria D'EI Rei SOUsa - 7,65; 08 José Carlos

Bôlto Guimarães - 7,63; 09 Nilson Cesar Goes - 7,55; 10

Clodoaldo Corrêa Filho - 7,43; 11 Marta Regina Gaivão .. 7,36; 1.2

Enio Lopes de 'Carvalho - 7,35; 13 Arminda de Oliveira Pinho -

7.27; 14 Vanda Rosines Abrahan - 7,20; 15 Albaci Maria Scheidt-

710· 16 Denize de Otiveira Reis _I 7,03; 17 Domingos Melilo -

6:99: 18 Maria Júlia Haulino � 6,98; 19 Telmo Cunha - 6,98; 20

Valmir Guimarães BittencOurt - 6,96; 21 Décio Cabral - 6,.94; 22'

Enio Gentil Vieira '\ 6,�2; 23 Jussara Monteiro -: 6,92; 24 'José
Carlos Henrique Maria - '6,87; 25 Teodo�o Antônio Ferrari Neto-

, 6,87; 26 Janete Souza -<6,85; 27 Amauri Tristão - 6,81; 28 Angela

Maria Ferreira - 6,79; 29 Ademir de Andrade e Silva - 6,78; 30

Terezinha Bernadete de Matos - 6,75; 31 Odacir José Kóerich -

6,74; 32 Jucélio Fellcio Vieira Pereira - 6,73; 33 Nt;.li Goes Ribeiro

- 6,73; 34 Salésio Tondim Munari - 6,72; 35 Zulmar João Cardoso

- 6,72; 36 Ligia de Oliveira Madalena - 6,64; 37 Maria Salete da

Silva - 6,61; .38 Màrisa Conceição Silveira - 6,60; 39 Sônia Regina
da Rosa Romão' - 6,57; 4b Neoflides Maria Rosa - 6,57; 41

Ol írnpia Maria dá Silva Neta - 6,56; 42, Léa Maria Ferreira - 6,52;
43 Aldo Freitas Júnior - 6,51; 44 Benlcio Adelino Rebelo '- 6,50.;

,

45 Filomena Anita Lenzi - 6,50; 46 Marlene José Tenfeu - 6,46;
47 Valcemir Cesar Ribeiro da Silva - 6.46; 48 Lázaro Bregue Daniel

- 6,43; 49 Renato Rodrigues Àlves _;_ 6,42; 50 Ieda Maria Stuart

Waltrick - 6,35' 51 Angela Maria Prazeres - 6,31; 52 Maria de

Lourdes Mandrich Duarte - 6,30; 53 Elizabete Rodrigues o.sório -

6,27; 54 Sônia Regina Botelho, - 6,26; 5,5 Genésio Borger - 6,24;
66 Eliane Maria dos Sántos - 6,22; 57 Maria Armenia Muller

Wendhausen - 6,20; 58; Iliane Machado Vieira - 6,19; 59 Carlos

Alberto CçHdoso - 6,17; 60 Elfride Martha Knevela,- 6,17; 61
. \..

Maria Bernadete Luz - 6,15; 62 Nilson Luiz Michelon - 6,12; 63

Maria de Lourdes da Costa - 6,11; 64 João Carlos da Silva - 6,10;
65 Lurdete D'Avila - 6,1'0; 66 Vilmar, Kaulkamp - 6,03; 67 Alaécio

Monteiro Silvy - 5,99; 68 Jandira dos Santos - 5,99; 69 Wilson

Stahelm - 5,97; 70 Antônio Carlos Farias - 5,93; 71 Maria da

Glória da Cunha - 5,92; 72 Alvaro José dos Santos - '5,87; 73
Neide' Amaral - 5,87; 74 Maria do Carmo Alexandre - 5,85; 75

Emerencian� Souza Marques '- 5,84; )76 Eliáne Maria dos Santos-

5,80; 77 Marta Conceiçãc Peqlira da Silva - 5,79; 78 Vilson

Domingos de Araújo - 5,79; 79 Jurema José Tenfe'n - 5,76; 80

Paulo Bispo da Silva - 5,76; 81 Maria Cristina Gomes - 5,75; 82

Maria de Lourdes Hellmann - 5,15; 89 Sônia Lúcia Alves de

o.liveira '- 5,69; :84 Irmagard Bochs - 5,67; 85 Carmem Lúcia

Rocha - 5,65; 86 Neusa Maria dos Santos - 5,65; 87 Sônia Marlene

Garcez - 5,65; 88 Irival Costa - 5,62; 89 Rosângela liv�amen�o-
562' 90 Valter Bras da Silva - 5,62; 91 Ademir Astrogildo dos

S�nt�s - 562' 92 Jamil Silva Fur�ado - 5,61; 93 Laureci�Ma�ia de

C�rvalho -' 5,57; 94 Maristela' Villa - 5,57; 95 Airton dos Anjos de

Morais - 5,56; 96 Juçanã Monteiro - 5,52; 97 José Pedro Vigano-

5,52; 98 Volnei Tárcio de Souza - 5,51; 99 Zenaide Maria de Souza

- '550' 100 Silvio Carlos da ,Costa - 5,49; 101 Luiz Gonzaga
Teix�ir; da Silva - 5,46; 102 Sadi da Silva Santos - 5,45; 103 Luiz

Morgado Marques Nascimento - 5,44; 104 Paulo Rob!!rto Machado

- 5,42; 105 o.shildo Vieira Filho - 5,38; 106 Eliane Maria Stuart

Garcez '- 5,33; 107 Vilson Corrêa - 5,33; 108 Rosa Maria Pereira-

5,32; 109/Mara Lenir lisboa - 5,31; 110 Antônia Petrolina d�
\ Amorim

- 5,29; 111 Maria da Graça Gonçalves - 5,29; 112

Arnoldo Valdir Alves - 5,26; 113 Lúcia Julita Garcia - 5,25; 114

Valdete Teixeira da Silva - 5,25; 115 Ieda o.liveira Rosa - 5,24;
116 Elizabete Maria Miranda - 5,23; 117 Isabel Piazza - 5,21; 118

Sidnei da Silva - 5,17; 119 Jandir Vaz _ 5,16; 120 Adilson José

Gonçalves - 5,15; 121 Maria da Graça Regis - 5,15; 122 Roseli

Maria Rosa � 5,15; 123 Marlene Santana - 5,12; 124 Gerson

Miranda - 5,10; 125 Anália Maria Lamarck - 5,09; 126 Maria da

Conc�ição Albino - 5,07; 127 'Aldo Catarinense Vieira _v5,05; 1>28

Pedro Paulo - 5,04; 129 Gertruda lohanna W, Smolennars - 5,00;
Florianópolis, 15 de setembro de 1972.

li
,

Fazenda em Barrinha municfpio de Paulo Lopes, com boa

pastàgem, casa de material, galpão, etc. Entrada na Penha, a 8

quilômetros. Tratar no local co� Adinei Liberato.
'

CASA ALVENARIA ct TERRENO
'Vende-se, situad_? à rua Dr. Homero, no. 205 (prbxírno à praça

Municipal) em SAo. Jo.SÉ. Informaçõ�s - No Local c/Sr. Marçal.

CASA yEND�-SE
Av, Mauro Ramos, 198, com 200 rn, área construída em terreno

de 375 m, sendo sala, living, sala de jantar, copa, cozinha com

azulejo até o teto, dois banheiros sociais-completos, três dormitórios

com 5X4 m. Toda em massa corrida' e parte ef"[l sínteco, -recem

reformada. Nos fundos: apto. para' empregada, lavanderia, depósito,
garage para quatro carros e estacionamento para mais dois.

'

Tratar na mesma ou na R, Fúlvio Aducci, 868 - fone 6208.

GINÁSIO "NOSSA SENHORA DE FÁTIMA"

RELAÇÃO NOMINAL DE ALUNOS BOLSISTAS­

ANO DE 197�
I"

' ,

Mariligia Araújo, Adna M. Bittencourt, Nilton L. Madeira,' Roseane

Caetano, Luiz G. Coelho, Lenilda V. de Andrade,' Rosandra

livramento, Jornilda C. da Cunha, Janete G. Moreira, Lucialíe A.

Pinheiro, Ana C. Colombi, Marilen Pires, Vânia R. Souza, Ana L.

Silva, Edson R. Vieira, Ricardo R. Souza, Ronei 'Cruz, Kátia R.

Madeira, Renato da Silva, lzilda M. da Silva, Gilberto Schweitzer,
Rosarita livramento, Sandra M. de Freitas, Paul-o R. Rosa, Susan C.

da silva, Rosana M. dos Santos, Rosalba M. Cruz, Sérgio Alves,
Geraldo E. Becker, SandraM. da Silvai, Sorava R. Becker, Rira de

,

C. Coelho, Joice Vieira, Roseli, de Freitas, Ademar B. Sena Fo,

Vicente R. de Souza, Carlos R. Cruz, Ana R. Cruz, João R.,da Silva,
Rosana Alves, Solange Junkes, Tânia Schweitzer, Sulli Becker, Mary
S. Morais, Edmilton Santos, Sérgio M. Silva" Maristela CI Imaco,
Antônio Bittencourt, Tânia Camilo, Gilberto Nogara, Vâneo Ruzza,
Luiz H. da Silva, ,Walter M. Vieira, Rosaura Livramento, Lúcia dos

Santos, Tânia R. \Hüllesheinn, o.lga M. da Silva, Eliane Medeiros,

Ingo 'Nicoleit, Suse Maris Machado, Gerse'U Nogara, Sandra R.

Becker, Eliete Ferreira, Enilzete Santos, P<!ulo B. Sena, Maria de F .

Sena, Roberto Morais, Rosana M. de Souza, India Regina Teixeira,
Jaime Becker, Pedrinho Schweitzer, Hélió H. Becker, Ciassir Poeta,
Lenir Alves,. Bernadete Platt, Luiz H. de Oliveira, Paulo C. dosl

Santos, Mercedes Pinheiro, Margareth Coelho, Maria S. Müller, Maria

C. Becker, Magalim Morais, Izabel Ap. de o.liveira, Marlon Pires.

To.TAL: Cr$ 21600,00.

DR. RAUL CHEREM FILHO
/'

Clínica médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos Atende Diariamente

.das 12:30 às 16:00 horas.
I

ESTADO DE 'SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO. - CASAN

TOMADAS DE PREÇOS Nos. 034 e 035/72

A Co.MPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO.

- CASAN, sociedade anônima de economia mista,'CGC. MF. -,No.'
82.504.433/001, estabelecida à Rua Tiradentes No. 17, cOIIl�nica
que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima

referido os elementos das Tomadas de Preços Nos. 034 e 0.35/72,
para aquisição de conjuntos Moto - Bomba destinados ao recalque
de água do reservatório ,elevado dos Sistemas de Abastécimento de

água das Cidades de SÃo. JOAQUIM e XAN�ERÊ, re�pectivamente.
o.s Editais encontram-se afixados na sala de recepção da CASAN,

local onde deverão ser apresen'tadas as propostas até às 15:00

(quinze), e 16:00 (dezesseis) horas do dia 24 (vinte e quatro) de

outubro de 1972.
Florianópolis, 26 de setembro de 1972

A Diretoria

TERRENO VENDE-SE

Vende-se um terreno com 900 m2, próprio para residência ou

'mesmo para indústria, situado à rua José Bonifácio No. 570.

Tratar com Sardá à rua Antônio Gomes, 86 - Estreito.

I I
APARTAMENTO ALUGA-SÉ

- Aluga-se os apartamentos 603 e 703 do Edifício Alcion, situado

à r. dos Ilhéus. Possuindo _1 quarto, 1 sala, cozinha e banheiro.

Tratar à r. Presidente Coutinho, 98. Chaves com o zelador.

I I

I,

'li II

III
, II
ii'

1),11
I

APA�.TAMENrO
, Aluga-se amJ'lo apartamento, com três quartos, sala,de visita e

,�ala de jantar, wc completo, área de serviço e cozinha, sitúado à rua

Padre Roma 48, sobrado, esquina com a rua Conselheiro Mafra.

Aluguel Cr$ 650,00.
'

,

'

Tratar a rua Padre Roma, 54 ou p�lo telefone 2065

QUARTOS

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

COMPANHIA CATARINENSE DE

ÁGUAS E'SANEAMENTO - CASAN

TOMAQAS DE PREÇOS. Nos. 026 e 036/72

Aluga-se quartos para moços com boa referência, à Av. Rio

Br�nco, 18i.
'

EDITAL

A ASSOCIAÇÃO. BRASILEIRA DE TÉ'CNI'Co'S DE

ADMINISTRAÇÃO. - Seção de Santa Catarina - convoca os sócios

efetivos e quites cor,n a Associação para, no 'dia 21 de outubro do

corrente ano, às 20 horas, na Escola Superior de Administração e

Gerência"a rua Visconde ae o.u'ro Preto, No. 91, em ASSEMBL�IA
GE RAL, elégerem o Conselho Delil;lerativo e-',O Conselho Fiscal, nos
termos do Estatuto Social. Comunica, outrossim, que até o dia 14

de outubro" poderão ser inscritas as chapas concorrentes, junto à
Secretaria da entidade, no horário das 20 às 24 horas, rio Inslituto

Técnico de Administração e Gerência, à rua Fernando IVàchado, No.
11.

)<

EDITAL
SOCIEDADE PROMOCIONAL DO

MENOR TRABALHADOR

PROMENOR

Assembléia Geral Extraordinária

Convocação, -<...

Ficam convocados, na forma dos Estatutos Sociais, os associados

da Sociedade Promocional do Menor Trabalhador - PRo.MENo.R,

para uma Assembléia Geral Extraordinária a rtlalizar-se em sua sede

social, sita' à" Avenida Almirante Lamego,76 - Fundos, Qesta Capital
-'às 20,00 horas do dia 3 de outubro de 1972, objetivando deliberar

. sobre a segu inte

" I
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E I

SANEAMENTO. � CASAN, sociedade anônima de economia mista,

CGC. - MF. No. 82.504.433/001', estabelecida à Rua Tiradentes

No. 17, comunica que se encontram à dispo�ição dos intefessados,
no ende'reço acima referido, os elementos das Tomadas de Preços

'Nos. 026 e 036/72, para aquisição de Equipamentos destinados a_

ETA dos �istemas de Abastecimento de Água de SÃo. Jo'AQUIM e

XANXE RÊ, respectivamente. \

o.s Editais'encontram-se afixados na sala de recepção da CASAN,

local onde dev�rão, ser' �presentadas as Propostas, 'até \ às 15:00

(quinze), e 1€3:00 (dezesseis) horas do dia 1!;l (dezenove) de o.utubro

de 1972.
I ,..,

Fiorian6polis, 25 de'setembro de 1,972

Florianópolis, 26 de outubro de 1972
Antônio Niccoló Grillo

Presidente

Ari de Melo Mosimann
10. Secretário

I

Roberto Má�io Scllramm

o.rdem do Dia

.-- 1 - Assuntos Gerais ,

Floria�6polis,28 de setembro de 1972

Maria Thereza Bandeira Maia

Diretora Executiva
10. Tesoureiro

A Diretoria

SECRETARIÁ DOS TR�NSPORTES"
E OBRAS DO ESTADO1,:1'

I

CARTEIRA EXTRAVIADA'
CbNVITE P�RA MISSA DE 70. DIA

E AGRAD,ECIMENTODe ordem do Senhor Secretário 'dos Transporte� e Obras,

comunico aos interessados que está aberta Concorrência para

fornecimento do material e, Mão de o.bra de Impermeabilização de

lages, calhas e terraço da Construção da Associação de Santa

Catarina' de 'Reabilitação e concorrêm:ia para fornecimento de

material 'de cobertura para a mesma o.pra, conforme editais _Nos.
3/72 e 4/72 fixado �o painel do Escrit6rio da o.bra: Constrtlçao do

Palácio da justiça do Estado, Local: Largo 13 de Maio;(Prainha) e

ediflcio das Diretorias - 80. andar.

Florian6polis 25 de setembro de 1972
.

ENGo. o.LAVo. Fo.NTANA ARANTES
,

categoria
Foi perdida a Carteira Nadomil de Habilit,\ção,
Profissional, pertencente ao sr, I rineu João da Silva,

, I
" '

. �I I
I

João Ferrari Dias e Família, L,uiz Gonzag,a Dias e· Fahlí'lia, JOsé

Siqueira de A<isis e Família e Aloísio Ferrari da Silva e' Família,
'filhos, genros, noras e netos da inesquec ível

CEC(LlA MARIA FERRARI DIAS
, convidam aos parentes e amigos para a Missa de 70, Dia' que fará

realizar no dia 29/9 (sexta·feira) às 1 �,30 horas na Capela do Colé·

gio Catarinense, e agradecem a todos que a confortaram no' dolo,roso
transe, ,

CA�TEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a 'Carteira Nacional de Habilitação, categoria
,Profissional, pertencente ao sr. Pedro Vendelino Schiitz.CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propried�de do veiculo V'olkswagen
placa AB-032q - Motor BH 341381 - Chassis BS 179191, perten­
cente ao Sr. Clavet o.llmpio Beduschi.

CARTEIRA' EXTF,CAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista, Categoria Ama­

dor, pertencente a Maria do Carmo Fernandes de Luz.1,

'I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SíNTESE

CONCÓRDIA

j
.4 I Concentração de

Clubes 4-S do Alto Uru­
guai Catarinense será reali­
zada no próximo dia '29 de
outubro na cidade de Con­
córdia. Vinte e oito entida­
des confirmaram sua parti­
cipação no encontro, que
deverá reunir cerca de mil

, jovens rurais. O programa
marca para as 8 horas des­
se dia a realização das sole­
nidades de abertura do (!n­
contra, e para as 9 horas
reunião geral com debates
dos principais problemas
das regiões do Alto Uru­
gumCatarinénse. Em men­

sagem dirigida às familias
catarinenses, os jovens
quatroessistas ressaltam
que "somos 100 milhões
de brasileiros, 54 milhões .

com menos de 20 anos de
idade. Num curto espaço
de tempo, seremos nós os

jovens de hoje, que conti-
.

nuaremos o progresso des­
te gigante Brasil. Para isto,
estamos nos preparando,
conscientes da nossa mis­
.são':

SÃO JOSÉ' ,

O Secretário Geraldo
Gama Salles, da Justiça
presidirá amanhã em São
José a solenidade de inau­

guração do Forum Mário
Rocha, instalado junto ao

novo edifício da Prefeitura
Municipal: O novo prédio
foi construído com recur­

sos estaduais e municipais.
Na solenidade de inaugura­
ção, programada para as

10 horàs, deverão discursar
o Secretário da Justiça,
Presidente do Tribunal de
Contas, Prefeito Munici­
pal, Promotor Público e

Juiz de Direito da Comar­
ca de São José.

BU,iMENAU
O· Departamento de

Cultura da Furb e Centro
Cultural Brasil Estados

'. Unidos promoverão em

Blumenau um Simpósio de

Poluição, com o objetivo
de adotarem medidas jun­
to à população para evitar
a poluição. Durante esses

dias de simpósio, cerca de
120 obras literárias sobre

poluição, de autores nacio­
nais e estrangeiros, estarão
expostas n� hall da F1J.nda-'
ção Universitária. Consta
também no programa a

exibição de filmes artísti­
cos poloneses no próximo
dia 12 no anfiteatro da
Furb.

CRICIÚMA
O 'Delegado Regional

do- Trabalho, Cyro Bellí
Muller, proferiu ontem à
noite uma palestra durante
a reunião das Comissões
Internas da Previdência de
Acidentes do Trabalho,
ressaltando a importância
do papel que desempe­
nham essas comissões no

processo de decrescimento
do percentual de acidentes -

de trabalho em Santa Cata­
rina. Este Estado, segundo \

o Delegado Cyro BelliMul­
ler, foi o que apresentou
maior (ndice'de acidentes

'h em j970 no país e, no ano

seguinte, o número foi
consideravelmente dimi­
nuido "graças ao apoio da­
do pelas Comissões Inter-

'

nas da Previdência de Aci­
dentes do Trabalho.

JOINVILLE

A União dos Escoteiros
do Brasil, através de sua

Regional de Santa Catari­
na, promovera, em colabo­
ração com a Prefeitura Mu­
nicipal de Joinville, a Festa
Catarinense da Criança no

período de 7 a 14 do pró­
ximo mês. O programa
Consta da apresentação de

comediantes, filmes infan­
to-juvenis; sessão de teatri­
nho de marionetes, show
das águas dançantes, e con­

curso sobre "meu bichinho
. de estimação". O local será
o Pavilhão da Promoville,
em cujo pátio será insta­

lado um parque de diver­
Sões e preparada uma pista
Para a corrida de 'bicicletas
ao redor do pavilhão. Ha­

verá, na ocasião, !.Irma apre­

sentação especial para '.as
crianças dos asilos de Jom­

vil/e.

DER. est4_preocupado com
a sltuaçao· das estradas

através da variante de Espínilho com 40 quilômetros de
extensão construída em conjunto pelo DNER, DER e

Prefeitura Municipal de Campos Novos. Mesmo assim,
durante a inspeção do diretor do DER constatou-se que em

alguns trechos a água estava 50 centímetros acima do nível
da estrada, permitindo passagem somente de, veículos de
maior porte.

.

De Joaçaba para o Extremo-Oeste a situação das
rodovias também é precária. Pela BR-282, a situação' de
tráfego é bastante precária e em alguns trechos o trânsito só
é permitido através de variantes.

.'

Na região do Alto Vale do Rio do Peixe, a dez
quilômetros acima de RiO. do Sul as recentes chuvas
agravaram o estado da rodovia, obrigando o fluxo de
tráfego a ser realizado em meia pista. Salientou o diretor do
'DER que as quedas de barreiras registradas em

determinados trechos só poderão ser removidas depois de
melhorar o tempo na região.

Ao retomar de uma viagem de inspeção de dois dias nos
municípios do Vale \ do Rio do Peixe, Vale do Itajaí e

Campos de Lages, o engenheiro Emani Santa Rita'
declarou-se a O ESTADO preocupado corri a situação das
rodovias no Interior de Santa Catarina, afirmando que sua

m�or preocupação, "é a situação do Vale do Rio do Peixe,
principalmente na região de Joaçaba". Para o díretor.do
pER o problema das estradas é sério e o órgão encontra-se
em franca atividade para evitar um colapso total no

transporte viário estadual naquela região. Os municípios
visitados pelo Sr. Ernani Santa Rita e uma equipe de
técnicos foram Blumenau, Rio do Sul, Curitibanos, Campos
Novos e Joaçaba.

Falando sobre a Estrada da Amizade - :=::C-14 �

diretor do DER informou que as obras. estão em adiantado
estágio de construção, faltando apenas implantar dois

.

quilômetros da rodovia, ligando Ibicaré a. Luzerna. A
ligação Jo aç ab a-Lacerdôpolis-Ouro depende de três
quilômetros para sua implantação total, sendo que as obras
estarão terminadas até o fim do corrente ano, segundo as

estimativas do órgão. .

Na região de Campos Novos, o trecho da BR-282 até
Joaçaba 'encontra-se em péssimas condições de tráfego e a

ligação Campos Nv em péssimas condições de tráfego e a .

ligação Campos Novos-Curitibanos não permite passagem
pela, rodovia federal em fase de implantação, na altura da
localidade de Inferninhos. O percurso deve ser realizado

Sol brilha para tranqyilizar a todos
(Das Sucursais e Correspondentes) '- Com exceção de

.

Em Canoinhas, o sol também brilhou durante todo o dia
alguns municípios onde a chuva caiu ainda na manhã de de ontem e as chuvas com maior intensidade aconteceram
ontem, o sol voltou a brilhar na região do Vale do Rio do na noite

I de quarta-feira, sem entretanto causar maiores
Peixe e nos Campos de Lages diminuindo a tensão de preocupações. O nível do rio segue normal.
centenas de famílias 'que já se prepar avam para enfrentar Em Joaçaba, um sol radiante deixou ontem pela manhã a
novas cheias. Para não serem apanhadas desprevinidas, população mais à vontade, já que as ameaças de uma
como aconteceu nas inundações registradas no dia 27 de poss ível inundação - onte-ontem à noite as'chuvas caíram
agosto, as autoridades de Videira e Caçador começaram com violência - não se concretizariam pois o Rio do Peixe
ante-ontem a tomar as primeiras providências a' fim de também não apresentava tendência de subir mais. No
abrigar. a população e evitar os prejuízos sofridos no mês município de Lages, as chuvas atingiram maior intensidade
passado. Diversas residências, principalmente as ribeirinhas, até a noite de quarta-feira, mas ontem o céu estava aberto e
foram evacuadas e foi montado um esquema de prontidão sol apareceu já pela manhã, A temperatura às 18 horas eram
com diversas equipes de socorro formadas por operários da de 18 graus positivos.
municipalidade, voluntários e integrantes do Corpo, de Em Campos Novos as chuvas permaneceram até as 9Bombeiros que, apesar do dia ter sido ensolarado, horas da manhã, quando 0 céu abriu e surgiu o sol quepermanecem de prontidão. brilhou durante todo o dia.BOM TEMPO

.

No município de Videira não se registrou chuvas no dia
ontem que amanheceu bonito, com· céu aberto e
ensolarado. O Rio do Peixe, embora tenha assustado um

pouco ante-ontem quando' subiu a quase quatro metros
acima de seu nível normal, volta a seu .nível normal o que
deverá acontecer hoje pela manhã. Não há prenúncio de
novas chuvas no município. (

CEE e UDESC
fisc-alização\

I

O Conselho Estadual de Educação apro­
vou a portaria no. 200/1'1 da Universidade
para o Desenvolvimento do Estado de San­
ta Catarina que disciplina, em todo o Esta­

do, a ação dos inspetores que físcalízám as

unidades de ensino superiorsubordinadas à
UDESC.

\

A portaria regulamenta o sistema de fís-

calízação a ser desenvolvido pelos inspeto­
res nas dez faculdades existentes em Santa
Catarinasob a jurisdição da Udesc, localiza­
das nos municípios de Rio do Sul, Chape­
có, Joaçaba, Caçador, Tubarão, Criciúma,
Itajaí e Joinville.

Por outro lado, o Conselho Estadual de
Educação aprovou também a portaria no.

02/72, reforrnulando a constituição das co­
missões do Conselho com a inclusão de no­

vos membros. Ségundo a portaria, a Comis-
,

(

CANOINHAS LI.V&E
Por volta das 18 horas de ontem o engenheiro Emani

Santa Rita recebeu um comunicado de Canoinhas
informando que o tráfego rodoviário entre Canoinhas e

Porto União já havia sido desinterditado. O trânsito entre os

dois municípios havia sido interrompido há dois' dias,
motivado pelas fortes chuvas que se abateram' sobre a

região.

Segundo as previsões- do Serviço' de Meteorologia do
Ministério da Agricultura, o tempo em Santa Catarina foi
bom durante o dia de ontem e para hoje a tendência é
melhorar ainda mais. Em alguns municípios choveu à noite'
e em outros ocorreu incidência de garoa. Para hoje, a

previsão marca céu mais aberto p<l!a o litoral, Campos de
Lages e Oeste catarinense.

a
•

ensino
são de Ensino Superior será constituída pe­
los professores Nilson Paulo, de Florian6-
polis, Orlando Maurphy, de Blumenau, Má-

'

rio César Morais, de Joinville e Osvaldo
Della Giustina, de Tubarão.

A Comissão de Ensino Médio foi com­
posta pelo padre Eugênio Rohr ee pelos­
professoreses Frederico I Buendgens e Hil­
ton dos Prazeres, enquanto a Comissão de
Ensino Básjco pelos professores Waldir
Berndt, Januário Raimundo Serpa, Maria
de Lourdes Archer e Rosiris Becker,

PLANEJAMENTO
A Comissão de Legislação é Normas está

constituída pelos professores Walmir Dias,
Clóvis de Souto "Goulart e Nereu do Vale
Pereira. A Comissão de' Planejamento conta
com os professores Januário Raimundo

. Serpa. Pedro José Bosco, Nereu do Vale
Pereira e Pedro Aurélio Hinkelmann.,

Vermillose e�\ Araránguá
atinge �OO/O da população

. �

Araranguá (Correspondente) - O índice de de fossas e água potável canalizada e
de verminose em diversas localidades do in- distribuição de medicámentos ti fim de so-

terior do município de Araranguá atinge a lucionarem os casos mais graves e prevenir
cerca de 90% da população. Médicos da re- a população contra essa doença.
gião consideram falhas as campanhas que já As equipes, que contarão com a partici-
foram realizadas com distribuição de medi-

.

pação de médicos da região, irão atuar pri-
camentes, ...Alegam _ ql;le ,pa):'a a verminose meiramente na localidade de Fundo Gran-
ser combatida é necessário desenvolver um 'de, onde um levantamento foi-feito por jo-
sistema de educação sobre higiene, visando vens do Rotaract Clube que constataram
a construção de fossas e canalização de precárias condições sócio-econômicas das
água potável. '46'famílias que lá residem. Apenas 14 resi-
A preocupação pela situação alarmante dêncías possuem privadas com fossas, mes-

atingiu os jovens rurais 40 Rotaract Clube mo assim não atendendo as exigências dos
que, com a colaboração da Prefeitura Muni- órgãos de saúde. Ainda nessa região somen-

cipal e Acaresc, lançarão uma campanha te 13 famílias dispõem de água -protegída -,

com o objetivo' de acabar com la incidência para o consumo humano. As demais beberrl
da verminose num prazo de três meses. Pa- águas de fontes que, segundo os jovens, es-
ra tanto, elaboraram um plano sob a orien- tão contaminadas pelos detritos jogados pe-
tação de médicos e equipes da Acaresc, las águas da chuva. As regiões que também
constando de realização de palestras sobre constam no programa de atuação das equi-
a necessidade da higiene no lar; conscienti- pes são Morro do Pronto, Fundo do Cedro
zação dos chefes de famílias sobre a utilida- e Lagoa do Cavérá.

.

reg.ulam
do

Depois da
colonização
a polí,tica

o Município de Alfredo

Wagner deve seu nome a um

festejado colonizador da .re­

giâo que - ao contrário do

que se poderia imaginar -

nunca teve participação direta
em sua história política e

administrativa. A Família
Wagner, aliás, é de tradição co­

lonizadora. Só agora é que ii
sua influência na atividade po­
lítica do Município se faz sen­

tir, através do jovem bíoquímí­
co Norberto Wagner, neto de
Alfredo, que é o candidato da
Arena à sucessão do prefeito

. Rogério Pedro Kretzer. Do
mesmo tronco é o 'candidato
da Arena a prefeito de Chape­
có, Altair Wagner, neto tam­
bém de Alfredo.'

Norberto Wagner, embora
sem experiência ou tradição na

polÍticà, se propõe em case de
eleit'o a pôr a seviço de Execu­
tivo Municipal aquilo que con­

sidera ser a sua melhor arma: a

capacidade de trabalho, alicer­
çada na experiência adminis­
trativa. Ele é proprietário de
farmácias, fazendas e de um la­
boratório de análises clínicas.

No plano administrativo,"
diz que seguirá em linhas ge­
rais os programas da gestão do
atual prefeito, introduzindo as

inovações necessárias. As obras
em andamento não terão solu­

ção de continuidade, e outras
deveraõ ser projetadas, princi­
palmente nos setores de trans­

portes, saúde e educação.
O seu companheiro de cha­

pa, Sr. Quiliano Heiderscheidt,
'é madeireiro e foi, há anos, vc­

reador no Município.

LABORATORISTA' DE SOLOS'
Admite-se'profissional com amplo conhecimento de ensaios de Solos para trabalhar
no Canteiro de Obras da, Barragem Sul em Ituporanga. Preferência ter trabalhado
em Barragens -de terra. '

Exige-se referências. - Tratar a Rua Bulcão Viana - 130 - Florianbpolis - S.C.

UM NOME
EM

CARTAZ!

PAINÉIS E CARTAZES
,EM SI! CATARINA BUSCH' & elA. LTD·A.
R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

Artelatos de couro, calçados esportivos, couros e plásticos laminaaos, pastas, malas e bolsas,
artigos para sapateiros, seleiros e estofadores,

LOJA 1 - Te!. 3522
Rua e�mselheiro Mafra, 14

LOJA 2 - Te!. 2690·
Rua Conselheiro Mafra, 171

\

TRIBUNAL OE JUSTiÇA
, ,

'RESENHA 'BE JULGAMENTOS'
DIRETORIA DE OüCUMENTAÇÕES E PUBLICAÇÕES

"

8) Apelação de desqu ite no. 3.876 de
Itajaí, apte. Dr. Juizde Direito da la. Va�
ra, "ex-of íicio ", e apdos . Solon
Szczypkovski e Regina Célia Szczypko-
)vski.

.

Relator: Des. IVO SELL

A Primeira Câmara Civil do Tribunal
de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de quinta-feira: dia 28
de setembro de ,1972, julgou os seguintes
processos:

1) Agravo de instrumento no. 531 de
Trombudo Central, agrte. Benjamim Bini
e agrdo. Arvino Walter Gartner.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votacão unânime, não co­

.nhecer do recurso. Custas pera agravante .

Acórdão assinado na sessão.
2) Agravo de petição no. 2.879 de São

Miguel do Oeste, agrte. Dr. Juiz de Direi­
to, "ex-officio". e agrda. Wintler &'
Einzeiler Ltda. Decisão: Por votação unânime, conver-

Relator: Des. MAY FILHO ter o julgamento em diligência, para o fim
Decisão: Por votação unânime, negar, de, na comarca de origem, ser reconheci­

provimento ao agravo. Custas "ex-leqe". da! a firma do substabelecimento de fls.
Acórdão assinado na sessão. 43. Custas a final.
3) Apelação de desqu ite no. 3.856 de

_ Acórdão assinado na sessão.
Pano União apta. Dr. Juiz de Direito,

l
lO) Apelação cível. no. 8.670 de Ara·

"ex-officin", e apdos. Wi'lson de Jesus ranguá, apte, Manoel João Inácio e apdo.
.

Santos e Dalcione Leski Santos. Antonio Simon.
Relator: Desr- ALVES PEDROSA Relator: Des. MAY FILHO

,
r

/

Decisão: Por votação unânime, negar
provimenta à apelação. Custas pelos ape­
lados.

Acórdão assinado na sessão.
'9) Apelação cível nO.B.693 de Blurne­

nau, aptes, Ralf Boetger e sua mulher e

apdo. Fritz Wolfram Júnior.
'

Relator: Des. ALVES PEDROSA

Decisão: Por votação unênirne, negar ')
Decisão: Por votac ão unânime, negar'provimento ª apelação. Sem custas.

Acórdão assinado na sessão. provimento ao agravo no auto do proces-
\

4� Apelação de desquite no. 3.862 de SD e à apelação. Custas pelo apelanté.
Flori,anópolis, apta. D�Juiz de Direito da Acórdão assinado na sessão.
Vara de Família, Orfãos e Sucessões, 11) Apelação cível no. 8.676 de Blu-

"ex-officio", e apdos.' Artur Henrique rneneu, aptas. e apdos. Otto Metzner e

Empresa' de Onibus Nossa Senhora daVeiga Carvalho e lone Hercilia Emeren-
ciano Carvalho. Glória.

Relator: Des. ALVES PEDROSA Relator: Des. MAY FILHO -

Decisão: Por votação unânime, negar Decisão: Por votação unânime, conver-

provimento à apelação. Custas pelos ape- ���a� julgamento em diligênci,a. Custas a

lados.
Acórdão assinado na sessão. Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação de desquite no. 3:872 de.' 12), Apelação cível no. 7.348' de Xá-

Balneário de Camboriu, apta, Dr, Juiz de xirn, apte. Dr. Juiz de Direito, "ex-offi­

Direito, "ex-ofticio", e apdos. Olavo Apa- cio". e apda, Parmaq S/A Paranaense de

rício de Simas e Polucema M. de Simas. Máquinas.
Relator:Des. ALVES PEDROSA Relator: Des, IVO SELL

Decisão: Por votação unânime, negar
provimento à apelação. Custas pelos ape­
lados.

Acórdão assinado na sessão.
6) Apelação de desquite no. 3.781 de

Videira, apte. Dr. Juiz de Direito, "ex­
officio", e apdos. Francisco da Silva e Jú­
lia Francisca Lemos da Silva.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, neqar

provimento à apelação. Custas pelos ape­
lados.

,

Acórdão assinado na sessão.
7) 'Apelação de Desquite no. 3.873 de

Lages, .apte. Dr. Juiz de Direito da la.
Vara Cível, "ex-officio", e apdos. Cezar
Borges de Almeida e Maria do Patrocínio
dos Santos de Almeida.

, Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por vcitação unânime, negar

provimento à apelação. 'Custas pelos ape­
lados.

Acórdão assinado na sessão.

Decisão: Por votação unânime, não co­

nhecer do agravo no auto do processo por
intempestivo. e conhecer da apelação. pa­
ra negar provimento. Custas na .forma da
lei.

,

13) Apelação c ível no. 8.338 de São
José, aptes. Ervino Mariam e os Herdeiros
de Wilma Knaul Mariam e apdos. Jacó
Meier e outros.

Relator: Des. IVO SELL
, ;

. Decisão: Por votação unâni me, não co­

nhecer do agravo no auto do processo, e

conhecer da apelação, para julgar proce­
dente a ação, assegurando aos recorridos
o direito de retencão das benfeitorias
construídas na form� do art. 516 do Có­
di'go Civil, fixados os honorários advocatí­
cios à base de 20% sobre o valor dado à
'causa, e custas processuais. Custas do re­

curso pelos apelados.
Jaime Sprícigo

Diretor

FLO RIANOPO LIS

•CLICH�9 •

•

I

\
RUA CQNSELHEIRO MAFRA, 160

-,

ESOU I NA BENTO GONÇALVES

de 3i aSábado
das 21.10 às 23,00

RADIO
GUARUJÂ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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doBertoli anuncia os plano.s
Governo� para expandir' turis_"o

,
'- I I t �. , -.. •

,)

Revelou o Sr. Orlando Bértoli

que a implantação de um processo.
de ordenação. do ,turismo catarinen­
se em .bases racionais, obedece as re-.

comendações do PCD e do Plano

Regional. No último dia 14, foi
criado um grupo de trabalho, asses­
sorado por técnicos especialmente
designados pela' Sudesul, que tem a

finalidade de até 31 de dezembro
do corrente elaborar o Plano Dire­
tor do Turismo no Estado.

A elaboração deste trabalho é su­

bordinada a métodos de apreciação
realística de nossa situação, enqua­
drando-a dentro dos limites e das

possibilidades econômicas 'do poder
público, ao mesmo tempo que-apre­
cia a participação- da iniciativa pri­
vada no processode desenvolvimen-

,

to, á partir dos volumes de velocída­
de e grandeza até aqui verificados, �
fim de que não se transforme o Pla­
no Diretor num instrumento utópi­
co e inexequível.

Devemos insitir no fato de que o,

Departamento Autônomo de Turis­

mo é um órgão de coordenação e

orientação da política do turismo

em Santa Catarina. Não é um órgão
de investimentos e nem a ele cabe o

'mister' de proceder a fínanciamen­
tos de qualquer natureza, declarou
ontem a O ESTADO o Secretário
do Govemo, Sr. Orlando Bértoli,
acrescentando que "com a consci­
'ên�ia tranquila, hoje podemos adi­
antar que o Deatur está executando'
a tarefa que lhe foi confiada por es­
ta Secretaria a' quem está vinculado
e.de acordo. com as metas do Gover­
nador Colombo Salles, as quais es­

tão em execução a curto, a médio e

longo prazos".
'

470. Para isso, também tem contri­
buído em muito a política nacional
de incentivos fiscais, criada pelo
Governo Federal e aplicada através
da Embratur e 'por, repasses' de re­

cursos de outras fontes de financia- ,

mento, operados pelo.Besc.Turislno
e Banco do Brasil, príneípalmente.

,
'

cas na entrada de diversas cidades,
serão asmais beneficiadas.

,
Ao reconhecer 'que há carência

'de pessoal habilitado para tratar do
setor com mais eficiência, disse o

Sr, Orlando Bértoli que a técnica é

"it)iiispensável" não só no turismo,
mas "em qualquer tipo de ativida­
de, pública 0\1 privada, para que 'S(/'

TURISMO INtERNO ,tenha resultados satisfatórios".
.--- \

"Atualmente, corb 'às rlo�as l'iga- L Por isso mesmo estamos estrí-

ções asfálticas, o deslocàmento de. "bados e sustentados em'nossa ativi-
pessoas de uma para outras cidades dade, nas 'diretrizes do Plano Régio-
catarinenses,' se desenvolve, natural- nal, considerado o melhor estudo já
mente, em decorrência da-melhoria realizado no País no' setói. Ao rnes-
do nível de 'vída da população, a mo tempo firmamos convênio com

qual elege os seus fins de semana e
.

a, Universidade 'Federal de Santa
férias, para conhecer outros lugares, Maria e a Sudesul, objetivando a

desfrutando as amenidades de nos- formação de um grupo de técnicos,
sas praias, estações hidrominerais e, os quais serão especializados na di­
zona serrana".

'
,

"
.

,

-reção de empresas 'turísticas e cujo'
Informou também �o Sr. Orlando aproveitamento profissional está

Bértoli qtie "as excursões em' ani- �evisto 'dentro' do nosso esquema
bus são múltiplas e constantes, in- pc,.a servirem a empresas de iniciati-
gressando-se agora. também na, fase 'va· privada situadas I no -interior do
das viagens' à barcos dotados de to- Estado e prefeituras. Esta é uma

tradas, saneamento, energia elétrica APOIO
. da a comodidade, como é o.caso do fórmula ideal, inclusive pará a inte-

e comunicação e o Projeto Catarí-
' A participação dosmunicípios e Blumenau n, no ri(; Itajai, e do Ca- , riorização da técnica do turismo.

nense de Desenvolvimento prevê es- da, inic-iativa par:ticular no pesenvol-. ,rijó, na baia de Babitonga", Outro curso - .prossegue -r- será
tes pontos, estabelecendo um pro- 1 vímento do tunsmo no Estado, é" ' Sustenta ainda que muita coisa :ministrado em convênio com a Uni-
gramá prioritário de execuçãó, de 'considerada pelo Secretário Orlan- vai melhorar no setor, já que existe versidade Federal de Santa, Catarí-
acordo com os recursos do Estado". do Bértoli �omo "ativa e entusiásÚ-, 'um plano global que se' propõe a na, através do Departamento de So-

Disse que o.recente Plano Regio- ca". 'desenvolve-lo "dignamente". _ ciologia, visando a preparação de
i- nal de Turismo - um estudo com- Os. primeiros colaboram com a ORÇAM�NTO. I

'" '. " ••

,/ trinta jovens, da faixa etária dos 14
posto de, 14 volumes - elaborado instalação de postos de informação A dotação orçamentária do De- aos l Szanos, que servirão de guias
através de convênio entre o Estado na entrada das cidades. E como partamento Autonomo de Turismo, turísticos para atuação em Floria-
e a Sudesul. - aliado ao,PCD, com- exemplo da integração dos empresã- para o corrente exercício é de nópolís. Além desses, o Senac, de
põe o 'elenco. normativo da indica- rios no processo, cita a construção Cr$ 620 mil e para-o próximo 'ano há muito tempo promove cursos pa-,

çãodas prioridades de aplicação de de três hotéis internacionais nas ci- será aumentada em.C�$ 250 mil. ra pessoal que trabalha na rede ho-
recursos no setor "com o mais ra- dades de Laguna, Gravatal e Itapiru- Explicou o Secretáho do Gover- teleíra, desenvolvendo um trabalho
cional aproveitamento possível". bá, nos quais serão investidos mais no que a aplicação das' verbas será 'altamente satisfatório.

'

São planos que se desti�am a racio- de Cr$ 30 milhões. "sempre feita dentro dos itens do Concluindo, o Sr. Orlando Bér-
nalizar os investimentos públicos na , E esse fenômeno: se. repete em, seu orçamento analítico". A parte . toli qualificou de "significativa ím-
área, 'evitando a dispersão de esfor- todas as áreas turísticas do Estado, de publicações' (guias; prospectos, portância" a ligação da BR-28'2 en-

ços pela superposição ou insuficiên- notadamente naquelas situadas nas etc), juntamente com a manutenção ) tre as cidades de Lages-Bom Reti-'
cia de verbas.' proximidades das BRs 101, 116 e dos postos de informações turístí- ro-Florianópolis,"

'

, l

Para o'Secretário

do Go,verno não
é válid� a afirma-

'

tiva de que
Santa Catarina

não dispõe de
I

infra-estrutura
turística. Enten­

de que ela subor­

dina-se aos seto­
res rodoviário,

, energético, de .

comunicação e

de sanea­

mento, todos re­

cebendo as

atenções do Gover­

no. Disse o Sr.

Orlando Bértoli

que a expansão do
turismo no Estado

é uma das grandes
me tas do Governo.

PLANO DIRETOR SAI
Entende o Secretário Orlando

Bértoli que não se pode afirmar no
,

momento que o Estado carece de
urna infra-estrutura turística, pois
"ela, está subordinada aos itens es-

, I.

A Infi.delidade ,permanec�

e·m·cartaz só até domingo..

, '\ I)" .

A comédia de Lauro Cesar Muniz "A tem comparecido diariamente para assisti-
,

Infidelidade ao Alcance de Podas" perma- la. \

necerá em cartaz no Teatro Álvaro de' Car-. HÁ Infidelidade... "é encenada pelo Tea-
. I

.valho até domingo à noite, com o último ,tro da Juventude, grupo amador désta Ca"

espetáculo mar�adp pqrfz as 21 horas.
.

Pital: e no seu �lenco estão, entre outros,
Gessony Pav/ick, Elsa Maria da Silveira, e,

Edgar Poluceno. A censura vetou o espeta­
cuia para menores de 18 anos.

A pfjça entrou em cartaz na terçf!Ieira e"

segundo fonte do TAC, um bom público
I,

I Joinville tem o melhor
� -

\
,

-"

temei .sobre. i,ndepe\ndênéia'
Joinville (Sucursal) - A comissao julga­

dora encarregada_ de, escollier os melhores
trabalhos escolares elaborados pelos alunos
beneficiados --:com bolsas v do Pebe,
.;abordando temas alusivos ao:Sesquicen-.
tenário da, Independêjicia, reuniu-se ontem

na sede do Sindicato dos Trabalhadores
Rurajs de Joinville a f11ll de eleger os três
melhores. O grupo, que estava formado por

" "

professores"jornalistas e um representante'
do 130. BatalhãQ de Caçadores, optou pela
composição do aluno Valmar Tomeli, do
60. grau da' Esc,ola Básica João Colin, que
desenvolveu d tema "Fatos'e Vultos da His­
tória do Brasil". Na-- área de cartazes, foi
vencedor o aluno João VáIcionei Dahiel, do
60. grau da Escola Básica Professor Germa­
no Timm, que concorreu com o ,�rabalho
intitulado "O Papel da Agricultura, Pecuá­
fia e Agro-indústria no Desenvolvimento do

Brasil", Finalmente, h� confecção de ál­

buns, sagrou-se vencedora a estudante Dilce

Maria Meyer, matriculada no 70. r-d\l n8

1

Escola 'Básica� Olavo, Bilac, nd Distrito de
Pirabeiraba
PALESTRAS

Com o objetivó d� conv�dar professores
e autQridad�s ligadas a�assuntos previden­
ciários y trabalhistas para proferirem pal�s- J

tras em Joinville, estiveram/em Curitiba os

presidentes dos sindicatos dos Trabalhado­
res em Oficinas MecâAicas e nas Indústrias
de Massas Alimentícias de Joinville. Ao re­

tornarem da Capital paranaense, os Srs.

Edmindo Reicher e José T. Pinto confir­

m'aram a vinda do Coordenador do Fundo
de Garantia, d� Tempo de �erviço nó paia­
n� Sr. Danilo VIeira Rupp, e do professor
Joã� Regis Teixeira, catedrático de Direito
do Trabalho da Universidade Bedeial do

. Paraná: Segund�; os entendimentos, as pa­
lestras deverão ser prdferidas em outubro

vindouro, na sede do �indicato e o,s tem�
deverão ter relação com Direito Trabalmsta
e Retirada do FGTS para At]uisição'da Ca-
P'

. \
sa ropna.

t
I

P,risco anuncia �,$g"em.'
/ ....(, .

- I

p'ara pre"eni�r meCningite
o Secretário dá Saúde

disse que o Dasp está

com. um perfeito
esquema montado para­

dar imediata

O Secretário da Saúde,
Sr. Prisco Paraíso, revelou
que "não há qualquer sinal
de surto epidêmico de me-

. n ingit e identificado em
,

S�ta Catarina", assinalan-"
do que "o Departamento
Autônomo de Saúde Públi­
ca está com um esquema
montado parai dar imedi�ta
cobertura a algum episódio
que possa vir a ocorrer".

- Uma das preocupa-"
çõe s fundamentais das au­

toridades sanitárias, tão 10-'

go assumiu o" Governo do
Estado o engenlÍeiro Co­
lombo Salles, localizou-se
n a elaboração e pronta
execução de,um programa
de combate às. doen�as
transmissíveis, que. está

, amplamente focalizado co­

mo prioritário no Projeto
Catarinense de Desenvolvi­
mento. A meningite, como,
a difteria, o sarampo ou a

varíola, está incluída neste

campo, embora não ofere­

ça a possibilidade 'de exe­

cução de campqnhas de

imunizaçõeS como ocorre

com as demais - disse o

Sr. Prisco Paraíso.

Acentuou'que "daí sur­

giu o interesse �a Secreta­

ria .da Saúde em estimular,
e sempr� com maior inten­

sidade, os convêriios com

as Prefeiturasl. Municipais,
Sindicátos de Trabalhado-

... res, Funrural e outras insti-
.

tuiçõe s congêneres, visan­

do integrar os recursos fi­

nanceiros, materiais e.hu­
manos das comunidades, o
que possibilitou, em. ape­
nas' 18 me�s de ação ad­

ministrativa,· a elevação de
40% do numero ide Unida­
des Sanitárias vincúladas
ao Departamento Autôno­

mo de Saúde Públic�".
- Desta forma :_ pros­

seguiu., - auni'entamos de

100 para 140 o número de

Postos de Saúde', manten­
do ambulatórios para aten­

dimento de casos sociais e

distribuindo ,()') serviços,
por intermédio de campa­
nhas de�entralizadas, que
cobriram

.

"in loco" 140

ddl 197'municípios do Es­
tado. Nesse esquema pre­
tendemcs , até fins do pró­
ximo ano, dotar todos os

municípios catarinenses de

Unidade s da Secretaria da

Saúde.
Entende o Sr. Prisco Pa­

raíso que' "essa ínfra-estru­
tura técnico-�dministrativa
possibilita o acionamento
imediato de medicamen tos
e especialistas da. área da

saúde sempre que surgem

epidemias ou casos de

pronta in tervenç ão".
Citou que os 140 Pos­

tos de Saúde estão' dotados
com estoques de sulfas e

antibióticos, fabricados pe­
lo Laboratóri:o Central do

Dasp, aptos a atenderem as

necessidades decorrentes'
do surgimento de algum
caso de rneningite., Essas
reservas poderão ser quase

· /

que instantaneamente am-
.

pliadas pelas disponibilida-
·

des de produção do Labo­
ratório Centrál, colocarl'do
os medicamentos em me­

nos de 12 horas nos mais

distantes pontos do terri­

tório �atarinense.
O Secretârio da Saúde

· disse que mantém c<;>nt'ltos
-

frequentes cbm o gab�1}.ete
do Ministro Machado de

Lemos para se inteirar da

evolução da epidemia de

meningite no País, ,bem co­

mo informai-se de outros

problemas afetos ao setor

saúde.
OCORRÊNCIAS

Para o Sr. Prisco Paraí­
so, "a meningite em Santa

, Catarina se apresenta com

caráte'r endêmico, surgindo
esporadicamente alguns ca­

sos entre os meses de agos­
to e novembro".

Esclareceu que as uni�

dades
.

sanitárias, em cola­

boração com os escritórios

da Acaresc e coordenado­
rias da Secretarià da' Edu­
cação, desenvolvem pl�nos,
de educação sanitária, que
funciol.lam como medidas

preventivas.
- Sempre que se tem

alguma notícia de casos de
�

I

alguma doença' transmissí-
'vel - disse o Secretário dà
Saúde - são intensificadas'
as orientações técnicas de

educação sanitária, com a
\

mobilização de todos os

"recursos Gomunitá.ri.os. No -

caso específico de alguma
ocorrência .de meningite o

comportamento das lide­

ranças, por decisão das aJ,l:
toridades sanitárias,' con­
centra-se em cUidados es­

pec'iai� com higjene, sus,

pender' aglomerações, ca­

ncelar todos os contatos

com os pac.ientes suspeítos
e isolar as áreas .que têm....-,.__
doentes Internados. A.s ati­
vidades resumem-se por-
tanto, �m profilaxia ime­

diata e tratamento hospita::
. lar iSQlado.

.. I·

Os chefes dos,Distiitos
,

�

',Sanltários. e Centros dê
, ,. . l \ '

'

Saúde do Dasp, que se en-.

contram nesta Capital par­
ticipando dó foru� de

Imunizações" receberam

instruções para prevenir '0�

órg�o\ e servidores a eles

subordinados, e'Xigin�o co­

municação urg_ente na hi­

pó�&>ê ,de, cbn'statação êle

algum sintoma.
I

/
O Secretário Prisco Pa-

I raí�o' reve'lou também -que
'se fos se identificado algum,

I
'

caso su speito de meningi·i-
te, a 'Secretaria- da Saúde
enviari'a u\m

epidemiologista e um bio­

/químico, munidos de equi­
pamentos portáteis, para a

I \

cobertura a um pos­
sível surto de
meningite que possa
ocorrer em Santa

Catarina. O Sr, Prisco

Paraíso, ao'dar as ,

informações, enumerou,
as principais
providências que sua

pasta está tomando
para melhorar os padrões
de saúde do povo.

'

\

realização de exames bac·,
teriológi'cos no próprio ro·
cal, a fim de confirmarem
ou não a procedência da

mólé:>t:ia: Os exames per·
mitem um diágnástico em

menos de 24 horas, facili'

tan/<fo providênêias futuras

dos espe,cialistas.

Concluindo suas infor'

mações, o Secretário ace­

n!uou 'que em Sánta )Cata'
rina "nã� há motivos pará
apreeni:iõeS em razão das

medidas adotadas pelo De'

'partamento Autônomo de

Saúde Pública" as quais se

revestem de caráter pre·
ventivo, "muito embora,
no caso da meningite, ne'

nhuma imuniiaçãd seja
passível de execução".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ocupada; Egisto, o comando alemão, que depusera as

autoridades francesas; Clitemnestra, os colaboracionistas; a

praga das moscas, o medo que contaminava setores cada vez

maiores da população; e o gesto de Orestes, um convite à

luta,
Animado pelo êxito de sua primeira experiência teatral,

Sartre voltou à cena em 1945, com a peça "Entre Quatro
Paredes", até hoje um dos seus maiores sucessos.

Em "A Idade da Razão" (1945), primeira parte de uma
obra completa, as questões individuais dominam e a política
aparece como pano de fundo. Em "Sursis" (1945), o

segundo volume, os acontecimentos políticos são relatados

paralelamente à vida íntima das personagens, de modo a
I ,

revelar que os destinos individuais são, na verdade,
determinados pela marcha da história, tornando-se assim
ilusória a busca pessoal de liberdade. "Com a Morte na

Alma", somente saiu em 1949 e é a terceira e última parte
da famosa trilogia; transcorrendo a ação em plena guerra.
Um quarto livro, que o escritor pretendia escrever,
indicando os verdadeiros caminhos da liberdade, acabou

Filhó de Jean-Baptiste Sartre e Anne-Marie doutrinadeHusserl,ojovemprofessorfrancêsinvestigouas diante daquilo que Sartre chama de "situação-limite": a nãÕsaindo.
Schweitzer, Jean-Paul nasceu em Paris, aos 21 de Junho de teorias existencialistas de Heidegger, Karl Jaspers e Max guerra, o sofrimento, a morte. Todas as defesas caem por A CONSAGRAÇÃO1905, magro e fraco, com poucas possíbilidades de Scheler, que aprofundavam as idéias de Kirkegaard sobre a terra, e o indivíduo percebe o quanto sua existência é '

Em 1945, Jean-Paul Sartre emergia cerno uma das
sobreviver. angústia 'e o vazio do existência humana. No espírito de determinada pelôs outros, pelas situações.

.

grandes figuras intelectuais e políticas da libertação. Seu
Pouco tempo depois, atingido por uma febre intestinal, Sartre começava a amadurecer uma nova filosofia, misto de Os acontecimentos não tardariam a colocar o próprio movimento Socialismo e Liberdade era dissolvido, pois

seu pai recolhe-lhe ao leito, enquanto sua mulher existencialismo e fenomenologia. J� em 1938 publica, escritor diante 'de Uma situação. Ao estourar a Segunda correspondia apenas a uma necessidade de resistência. A
Anne-Marie desdobra-se para tomar conta dos afazeres depois/de quatro anos de redação, "A Nausea", obtendo Grande Guerra, Sartre foi convocado para servir como

nova tribuna passou a ser a revista "Les Temps Modemes".domésticos e, ao mesmo tempo, tratar da criança e do excelente acolhida por parte da crítica e especialmente meteorologista na Lorena. Em junho de 1940 caiu fundada por Sartre, Merleau-Ponty, Raymond Aron,marido. O menino logo se recuperou. Jean-Baptiste, porém, do público. prisioneiro e, depois de uma curta passagem pelo cárcere de
Simone de Beauvoir e outros nomes de projeção nas letras

não pôde mais levantar-se e, dois anos depois, morreu. Sem De volta à França, Sartre encontrou uma atmosfera Nancy, foi transferido para o Stalag 17-D, campo de francesas.
recursos, financeiros, mãe e filho transferem-se para a casa agitada; pouco depois assistia à vitória da Frente Popular e à concentração -de Trier (Alemanha). Cerca de um ano mais Abandonando o cargo de professor no Liceu Condorcet,
do velho Schweitzer, em Meudon, próxima a Paris. crise social e política de 1936. Nesse mesmo ano explodia,

,

tarde, conseguiu escapar do cativeiro, graças a um Sartre pretendia dedicar-se unicamente à criação literária,
Homem austero e tradicionalista, Charles Schweitzer na Espanha, a guerra civil. estratagema. Provavelmente por fal ta de espaço para acolher sobretudo ao teatro.

trat ava a filha como urna criança que devia obedecer-lhe, Enquantomuitos jovens se enganjavam como voluntários novos prisioneiros, os alemães decidiram libertar os
Depois de '·0 Muro" surge, em 1946, "Mortos Sem

irrestritamente. Aos olhos do menino, Anne-Maríe na Revolução Espanhola, os exístencíalístas reuniam-se nos elementos velhos e enfermos, O escritor falsificou os seus
Sepultura" e "A Prostituta Respeitosa". Em "Mãos Sujas"

desaparecia como' mãe para representar, no máximo, o cafés, exprimindo seu ódio ao nazismo e ao fascismo, mas \documentos, fazendo-se passar por um doente crônico. E, (1948), o teatro de Sartre coloca um problema diretamente
papel de irmã mais velha, pois que a verdadeira autoridade permanecendo' fundamentalmente preocupados com na primavera de 1941, bati à porta de Simone, em Paris. .

político � moral, crítícando ros métodos. do Partido
provinha do avô. problemas individuais e questões abstratas. A experiência.do campo produziu efeitos marcantes em

Comunista e suscitando seu protesto.
PRIMEIROS CONTATOS COM OS LIVROS Nesse período, Sartre procurava transpor suas idéias sua mente. Pela primeira vez sentia uma profunda, Com "O Diabo e o Bom Deus" (1951), o escritor volta a

"Eu era uma criança bemcomportada", escreveria mais 'fIlosóficas para o terreno da psicologia. Em 1936 publicara comunhão com outros homens. A perspectiva abordar o problema da violência e, logo após, apesar de
tarde Jean-Paul Sartre, relembrando, em "As Palavras", sua "A. Imaginação" e "A transcendência do Ego"; três anos individualista, que até então mantivera, dissolvia-se numa

criticar métodos e atitudes 'características da esquerda, o
infância austera e triste: "so�sinto gentilmente que me

_ ma�s. tarde, apresentou ",:Esb?ç? 'de ��maJ;,?ria �a,s....., i.�é��m��}����a,?� �,ão c<::mum _contra � oPr.e,�sor. filósofo cai sob a influência do Partido Comunista Francês,
poIÍlÍam, ás meias, que mé>pffiguem�gÇ>t3s no riàriz, que me Emo.��e�;". 'Em 1940 l�ço� ,mais um, ensaio: 'Ü', A 'PRAGA DAS MOSCAS ao qual adere oficialme�te 'em 1952, ato que lhe custa a

escovem e que me lavem; que me enfeitem e me esfreguem; Imagíârío". �o plano da fi:_çao, ,�nmtou-s� a elaborar alguns E�' Paris, sob o domínio alemão, organizava-se a amizade de velhos companheiros e profundas decepções.
não sei de coisa mais divertida do que bancar o' bem ,- contos, publicados na coletânea O Muro . Resistência

.

Sartre desejava participar do movimento, Alguns anos mais tarde as tropas soviéticas invadiram a

comportado. Nunca choro, quase não no, 'não' faço' Segund o va doutrina existencialista, os homens agindo à sua maneira, Com um círculo de 'amigos, Hungria (1956), com, o que Sartre não concordou,
barulho... ;' .simplesmente "existem". Isto, porém, não implica numa existencialistas e ex-alunos, fundou o grupo -Socialísmo e rompendo com o partido e explicando sua ruptura no artigo

Com exceção do curto trajeto até à escola, o garoto total liberdade, pois não' há essência abstrata, e sim uma Liberdade, responsável pela impressão e distribuição de "O Fantasma de Stalin".
praticamente não saía de casa. Passavahoras no escritório existência concreta, num momento determinado, numa panfletos clandestinos, apelos ao povo para a resistência TEMPOS MODÊRNOS
do avô, 'lendo e relendo livros infantis e os clássicos da, situação determinada. Essa "situação", que limita e contra o ocupante e contra os franceses colaboracionistas. Em 1960, liberto de compromissos partidários, porém
literatura. Como explicaria mais tarde, para ele não existia condícíona � existência dos indivíduos, nada mais é senão a Mas o escritor não pegou no fuzil. SUa arma continuava' não isento de convicções políticas, o escritor volta-se, mais
um mundo real, feito de brincadeiras, mas unicamente um sociedade, com suas regras e sua moral. Normalmente, no sendo a palavra. Nesta circunstância, o teatro pârecia-lhe ser empenhadamente, para sua obra, filosófica, No mesmo ano

mundo imaginário, construído com as palavras que lia. cotidiano, o homem a suporta,_ sem mesmo percebê-la,' o instrumento mais adequado para atingir o público e
apresenta "Questões de Método", que serve de introdução à.

Em 1911 a família Schweítzer deixou Meudon e entorpecido pela rotina. Em certas ocasiões, quando se transmitir sua mensagem. Assim surgiu a primeira peça de Critique de la RruSOíl Dialectique, publicada também em

instalou-se em Paris e, seis anos mais tarde Anne-Maríe, intensificam os, conflitos sociais e pessoais, ele é colocado Sartre, "As Moscas", encenada em 1943. ' 1960. Ao mesmo tempo profere conferências e empreende
ainda jovem, casou-se com um engenheiro naval, que dirigia numerosas viagens pelo mundo.

_ Em uma delas vem ao

os estaleiros de La Rochelle, Juntamente com a mãe e o Brasil, acompanhado de Simone de Beauvoir.
.

padrasto, o menin� passou a morar nessa cidade portuária, De volta à França publica o "Manifesto dos 121", contra
voltando a Paris apenas em 1924, para cursar a Escola, a guerra na Argélia e estréia uma nova peça: "Os
Normal Superior que, além de formar professores Sequestrados de Altona", onde prossegue na linha política.
secundários' constituia-se

.

num centro dê discussão Combatido por todos, da direita e da esquerda, o escritor
fIlosÓfica e política, destacando-se o filósofo Alain, para toma-se um dos nomes mais conhecidos no mundo literário

quem o principal tema era a liberdade do indivíduo. e político.
r

Nos corredores da escola ou nos cafés, as palestras Em 1964, a Academia Sueca lhe confere o Prêmio Nobel

giravam em torno de problemas com o papel do homem e de Literatura e Sartre recusa a distinção e a soma em

de suas idéias na história; ou a interação da sociedade com o dinheiro que a acompanha. Receber a honraria significava
homem questões que refletiam o estado de espírito da reconhecer a autoridade dos juízes. Para ele, isso seria uma
geração do pôs-guerra. Foi nesse ambiente que o jovem inadmissível concessão.
Sartre conheceu Simone de Beauvoir (nascida em 1908), Com "As Palavras", sua autobiografia publicada em

uma "moça bem comportada". Sentiu-em relação a ela uma 1964, Sartre desmente os que o apresentavam como um

identidade tão grande que, logo ao primeiro encontro gênio desde, a infância e evoca, com ironia, mas sem rancor,

declarou;"A partir de agora eu tomo conta de você". aquilo que fez dele uma criança desajustada. Sua carreira
literária parecia encerrada com esse livro mas, no ano

,

,
passado, surpreendeu seu público ao apresentar "O Idiota
de Família", -em dois volumes, sobre a obra literária de
Gustave Flaubert.

Zu"y M"chad,�
Em sua rçsiâêneia em Tijucas, anteontem, o casal

izenando Teixeira Neto, recebeu convidados para um

ntar. Era comemorado o aniversário da Senhora Eulalia
'ndriani Teixeira.
ONGRESSO

_

Viaja hoje para o Rio onde participará do "10.
Congresso Brasileiro de Relações Públicas," designado
pelo Governador do Estado, o Sr. Luiz Henrique Targat.
O Congresso terá início dia 2, na cidade de Petrópolis.
�ESC
A Associação de Poupança e Empréstimos de Santa

Catarina, está nos informando que até o mês de
setembro, atingiu o número de 9.000 contas. Os'
Diretores da Apesc, esperam que até dezembro este

número se eleve a 15 . .000 contas.

BALLET
A J)iretoria da Escola de Ballet do Teatro Álvaro de

"I� '" .

'1rva.y t, \ comunica que a escola se encontra em
.'

j.J

homem'que
recusou

o Nobel'
•

FILOSOFIA, l!M INICIO
Terminado o curso de filosofia, em 1928, Sartre foi

obrigado a prestar o serviço militar, sendo designado para

Tours, na função de meteorologista. Em 1930 retomou a

Paris e, após' breve .estada na capital, 'obteve Q cargo de

professor de filosofia, numa escola secundária ao Havre,
cidade portuária do litoral atlântico.

De passagem por Paris, pouco mais tarde, encontrÓU�se
num café de Montparnasse com Raymond· Aron, um

� ex-colega da Escola Normal que voltava de Berlim, onde

estudara a doutrina fenomenologista do filósofo Edmund

Husserl. Simone de Beavoir, presente na ocasião, .relata o

encontro em suas memórias: "Está vendo, meu amigo".
Afirmara Aron apontando seu copo, "se você é

fenomenologista, pode falar deste coquetel e estará falando

cJ.e filosofia". Sartre empalideceu de 'emoção, ou quase; era

exatamente o que ambicionava havia anos: falar das coisas

tais como as tocava; e que isso fosse filosofia. Aron

convenceu-o de que a fenomenologia atendia exatamente a

suas preocupações: ultrapassar a oposição do idealismo e do

realismo.
,O realismo a que se refere Simone de Beauvoir, é o

materialismo que se vê nas 'coisas (na economi�, na

sociedade) o essencial, enquanto o idealismo o ve no

pensamento e na consciência d�, indivíduo
..•Hu�serl

eliminava a oposição, afirmando: Toda consciencia- é

consciência de alguma coisa", isto é, as idéias só existem

porque são idéias sobre coisas. Idéias e coisas n�o pode� �er
separadas e constituem, para o filósofo alemao, um UlllCO

"fenômeno" .

EXISTENCIALISMO
Atraído pela fenomenologia, Sartre solicitou uma bolsa

de estudos para passar um ano em Berlim (1933). Além da

, Antes do Nobel, o apogeu, no pós-guerra.
r-------------------------------------�----------------------,

A escritora Simone de Beauvoir; companhei­
ra inseparável. O escritor, caricaturado porDavid Levine
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Em 1960,
Sartre visitou'

'

o Brasil,
proferindo

conferências.
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do

Penny Brahms, loura de

'24 anos, herdeira de indus­

trial, apareceu há pouco

tempo com evidência nos

jornais quando se soube

que seu marido, nquissi­
mo, deixou-lhe em testa­

mento nada mais que uma

moeda austríaca e quatro

fotos de nus artísticos..

Agora, decepcionada,'
mas refeita do choque,
Penny pretende tomar-se

fotógrafa profissional: E

. não deve ser tão fácil, pois
Penny, antes de casar foi
fotomodelo..

Ela começou fotogra­
fando {1. ex=Miss Mundo E­

va Rueber Stair, conse­

guindo agradar.

planos
Governo, para expandir' turis",o
Bertoli anuncia os

Revelou o Sr. Orlando Bértoli

que a implantação de um processo
de ordenação.do ,turismo catarinen­
se em.bases racionais, obedece as re-.

comendações do PCD e do Plano

Regional. No último dia 14, foi
criado um grupo de trabalho, asses­
sorado por técnicos especialmente

,.,de_��-ªdos pela�l!d�iul, q_ue _!e!ll a

Para o Secretário

do Governo não

é válida a afirma­
tiva de que.

Santa Catarina.
não dispõe de

in frn-pot..." +-o .--

Devemos insitir no fato de que o.

Departamento Autônomo de Turis­

mo é um órgão de coordenação e

orientação da política do turismo

em Santa Catarina. Não é um órgão
de investimentos e nem a ele cabe o

'mister' de proceder a fmanciamen­
tos de qualquer natureza, declarou
ontem a o, EST.AD9_0 �!?�letári<?

The Rolling Stones 'C' GIMMESHELTER

OS LADRÕES (Le Casse) de Henri Verneuil. Filme
francês que, narra, em tom de sátira e aventura, o tema
da perseguição entre polícia e ladrão, o ladrão é Jean
Paul Belrnondo que, entre suas razões tem a presença de

Dyan Cannon, esta defendendo o principal papel femini­
no; 01 polícia é Ornar Shariff que empreende a persegui­
ção a Belmondo. O filme tem ainda no elenco, Robert
Hossein e Renato Salvatore, este último em papel
aquém de suas possibilidades. O\diretor Henri Verneuil
tem mais fama e prestígio do que talento, uma vez que
seus filmes mais famosos têm funcionado apenas comer-
al

\ .

ci mente, o que se comprova novamente em Os La-

drões; com exceção da sequência da perseguição de auto­
móveis, o filme não vai além da faixa do comum, em que
pese toda a movimentação da narrativa e toda a habilida- -

de acrobática de Belmondo. Nem por isso, o filme deixa
de carregar grande público às bilheterias, do que se pode
deduzir. .. O melhor fílme de Verneuil, continua sendo a

comédia de Fernandel "O Carneiro de 5 Patas". Cine São
José - 3 - 7,45 e 9,45 horas.

GIMME SHELTER (Gimme Shelter) o filme mostra
em detalhes os Rolling Stones em algumas de suas mais
bem sucedidas apresentações nos Estados Unidos. En­
tre elas, a calorosa exibição no Madison Square Garden e

a tumultuada apresentação ao ar livre em Altamont, na
Califórnia. Direção de David Maysles e Charlotte-"
Zwerin. Canções apresentadas: - Jurnping Jack Flash/
Satisfaction/You Gotta Move/Brown Sugar/Love ina

Vain/I've Been Moving/You .Too Long/Honk Tonk

Wornan/Street Fighting Man/Six Days on the Road/The
Other Side of This Lífe/Simpathy for the Devil/Under
My Thumb/e Girnrne Shelter que dá título ao filme. Cine
Ritz - 5 ..:.. 7,45 e 9,45 horas.

PERVERSA PAIXÃO (Play Misty For Me), com sub­
título de "an inivitation to terror, é uma experiência
nova, marcando a estréia, na direção, de Clint Easwood,
ator que, depois do sucesso popular no western italiano,
vem se firmando nos filmes de Don Siegel, na Universal.
Pelo que mostram o trailler, a direção de Eastwood reve­

'la domínio de técnica e preocupação com a estilização
da imagem; não é demais, supor a existência de uma

influência de Don Siegel que, com o ator, já esteve em 3
ou 4 filmes.participando também do elenco: Jessica Wal­

ter, Donna Mills e John Larch. Justifica-se uma expecta­
tiva em torno de Play Misty For Me levando-se em conta
os antecedentes. Technícolor. Censura 18 anos. Cine Co­
ral - 3-8 e 10 horas.

BALADA PARA SATÃ (The Mephisto Waltz) de Paul

Wendkos, com Alan Alda, Jacqueline Bisset, Barba Par­

kins, Curt Jurgens. Technicolor. TÃO DOCE QUANTO
PERVERSA, de Umberto Lenzi, com Carrol Baker,
Erika Blank e Jean Louis Trintignant. Technicolor. 18
anos. Programa Duplo no Roxy - 2 e 8 horas.

CHANTAGEM DE AMOR (The Rage Within) filme
italiano. de Franco Rosseti, com Ana Gael e Roberto
Bisaco. Technicolor. Censura 18 anos. Cine Jalisco 8 ho­
ras.

TÃO DOCE QUANTOPERVERSA, de Umberto Len­

zi, com Carrol Baker, Jean Louis Trintignant. Cine Gló­
ria - 8 horas.

FÓRMULA 1 NO INFERNO DO GRAND PRIX,
c/Graham Hill. Eastmancolor - Cine São Luiz - 8 horas.

AS NOITES'DE IEMANJÁ filme nacional de Maurice

Capovilla com Joanna Fomrn e Sérgio Hingst. Eastman-
color, 18 anos. Cine Rajá 8 horas.

.

Darci Costa

.FJ� ALEGRE
1fSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

-
-.-

ORA. MOEMA OESJAROINS
"" ...

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHO'RAS
Com. Residência em Giriecología e Obstetricia na San- ,

ta Casa de. Porto Alegre, Estágio r.� Hospital dos Servido-
res Públicos «Ernesto Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E-
i

xecutívo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sal-
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 -

Florianópolis - Se.
...

Tv

TV Cultura Canal 6

Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40; In­
forme 6 - 15: 15; Clube dos Heróis - 15 :30; Signo da

Esperança - 18:00; Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em

Jogo - 19:20; Jogos da Primavera - 19:30; Câmera 6-
19:35; Pie e Nic - 19:55; Bel=Arni - 20:00; A Pantera
Cor-de-Rosa - 20:45; Club dos Artistas - 20:50; Cine
Mistério - 24:00.

470. Para isso, também tem contri­
buído em muito a política nacional
de incentivos fiscais, criada pelo
Governo Federal e aplicada através
da Embratur e 'por repasses' de re­

cursos de outras fontes de fm:W,cia- .

mente, operados pelo.Besc-Turismo
e Banco do Brasil, principalmente.

cas na entrada de diversas cidades,
serão as mais beneficiadas.

,
Ao reconhecer que há carência

l1e pessoal habilitado para tratar do
setor com mais eficiência, disse o

Sr. Orlando Bértoli que a técnica é

"indispensável" não só no turismo,
mas '''em qualquer tipo de ativida­

de, pública 01) privada, para i!�e 'st)
. resultados satisfatórios ,

Hoje,
no 6,
clube dos

Artistas.

O diretor italiano Sér­

gio Gobbi deu um papel à
Florence Gabin - 22 anos
- filha do ator francês
Jean Gabin - 67 anos.

Embora Florence diga
que pretende seguir as pe­

gadas de seu talentoso pai,
não há como avaliar esta

possibilidade porque ela,
durante todo o filme - "O

Vento" - só pronunciava
cinco palavras: "Vocês são

otimistas, meus queridos!"

-----------'-.Pelo �undo------------ _

;
. , .

Esta menina chegou às primeiras páginas dos jornais da
Alemanha, após ter sido detida pela polícia quando ven­

dia flores confeccionadas por ela mesma. Com o dinheiro
que esperava conseguir ao vender as flores, ela pretendia

.

ir aos Estados Unidos 'para submeter-se a uma delicada
intervenção cirúrgica. Após tomar conhecimento do fa­
to, muitas pessoas contribuiram com dinheiro, para pos­
sibilitar a realização da cirurgia. Roswtta, a menina, tem
quatro graves defeitos no coração, e apenas 11 anos de
idade. Mas agora que sua operação está assegurada, seu

pai, um operário cuja renda não é superior a 900 mar­

cos, pode respirar um pouco mais aliviado.

Depois dó pouco sucesso que teve como a­

triz, Romina Power resolveu tentar seguir a caro

reira do marido, o cantor italiano AI Bano. Mas
a coisa não deu muito certo. Pelo menos foi o
que disse a imprensa especializada após sua

apresentação no programa "Canztontssima", A·
gora ela' irá concentrar seu talento na educação
da filha Ylenia, de dois anos. Seu marido, que já
construiu a nova casa do casal prevendo aumen­

tos na famllia, está muito satisfeito com a "vol­
ta para o lar" das atividades de Romina, com
quem espera ter ainda muitos filhos.

Segundo AI Bano nada há de extraordinário
na fato de sua mulher querer se dedicar somen­
te aos afazeres de dona de casa: "Isto está de
acordo coI1J o seu talento, pois ela é lima deco­
radora, pintora, jardineira e costureira frustra-
d "

.

a.

Bidú

...SOU OBRIGADA
A USAR ÊSSE

CORTE ESCOVINHA!
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Mônica

EU SOU
APENAS UM
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I I Zury Machadl(j.
Em sua rçsiâéncia em Tijucas, anteontem o casal

Sizenando Teixeira Neto, recebeu convidados'para um

jantar. Era comemorado o aniversário da Senhora Eulalia
Andriani Teixeira.
CONGRESSO

_

Viaja hoje para o Rio onde participará do "10.
Congresso Brasileiro de Relações Públicas," designado
pelo Governador do Estado, o Sr. Luiz Henrique Targat.
O Congresso terá início dia 2, na cidade de Petrópolis.
APESC
A Associação de Poupança e Empréstimos de Santa

Catarina, está nos informando que até o mês de
setembro, atingiu o número de 9.000 contas. Os
Diretores da Apesc, esperam que até dezembro este

número se eleve a 15 . .000 contas.
BALLET
A Diretoria da Escola de Ballet do Teatro Álvaro de

Carvalho, comunica que a escola se encontra em

preparativos para sua apresentação oficial, em novembro

próximo vindouro.
EDUCAÇÃO

Realizou-se na Faculdade de Educação, uma reunião
de Diretores das Divisões e Serviços do Departamento de
Ensino da Secretaria de Educação. Da pauta da reunião,
constam a Avaliação dos diversos projetos e atividades
desenvolvidas pelo Departamento de Ensino na gestão do
Secretário Carlos Augusto Caminha e os Encontros

Regionais para divulgação da Lei 5692 e do Plano
Setorial de Educação - 1973/1976.
BESC

Com a presença do 'Governador Colombo Machado
Salles e de altas autoridades, foi inaugurado anteontem,
na cidade de Criciúma, a nova agência do Banco do
Estado de Santa Catarina.
PLUFT
A Professora Bemadete Pasold, está nos informando

que "Pluft" - Centro Áudio Visual de Línguas ", agora
encontra-se confortavelmente instalado à rua Artista

Bittencourt, 36.
REGRESSOU

O médico Sérgio de Carvalho que se encontrava no

Rio, já está 'de regresso à nossa cidade, dando

atendimento a seus clientes em seu bem montado

consultório.
LABRE

Com o objetivo de participar da Reunião anual do

Conselho Federal da Liga de Amadores Brasileiros de

Rádio-Emissão' seguiram ontem para Goiânia, os

senhores Jerônimo Borges Filho e Nélson Silva,
respectivamente Diretor e Secretário do Conselho,
Estadual da Labre, 'em Santa Catarina.
A reunião terá início hoje, e seu encerramento está

previsto para o dia Jo. Os representantes da Labre em

Santa Catarina reivindicarão, durante o Encontro,
importantes benefícios relacionados ao

rádio-amadorismo, garantindo assim a posição que ocupa

a Labre de Santa Catarina no cenário nacional. Durante a

permanência em Goiânia os representantes da Labre

catarinense serão hóspedes do Governo Goiano.
"�' < ' ,

Fernando Bastos,
em companhia de

lindos brotos

na sua festa
dos 15 anos.

•A Associação Coral de Florianópolis estará

amanhã às 17 horas na Tv Cultura, para mais

uma de suas impecáveis récitas. Apresentará pe­

ças folclóricas e populares, sob a regência da

Sra. Ruth Pereira Gebler,

• Depois de dez dias na capital paulista, che­
gou ontem a Florianópolis pelo vôo da Trans­

Brasil Linhas Aéreas, o casal Manolo Rimbau

.

(Tereza).

,
• Com um sorteio de um belíssimo faqueiro de

prata, acontecerá hoje mais uma das animadas
noites da boate do Clube Doze de Agosto. A
noite, "Portuguesa", terá pratos típicos prepa­
rados pela impecável equipe do Manolo's.

,

• O Secretário Glauco Olinger, da Agricultura, ,

foi visto almoçando _

ontem no restaurante
Manolo's com um grupo de amigos .

A bonita

e jovem Sra.

Regina Brito Lopes
hoje é

notícia
em nossa coluna.

TRÂNSITO
A Divisão de Ensino Básico do Departamento de

Ensino da Secretaria da Educação, em trabalho realizado
com o Detran, enviou às 12 Coordenadorias Regionais de'

Educação do Estado, um folheto pqra ser distribuido em

todas as escolas da rede de ensiná estadual, abordando os

principais problemas do trânsito.
DIRETOR'

Ontem, às 11 horas na sede da Fundação Hospitalar
de Santa Catarina, realizou-se a solenidade de posse do

médico Luiz Arnaldo Braga Tenius, no cargo de Diretor

do Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen,
de Itaiai. A solenidade de transmissão de cargo foi em

Itajai, às 15 horas de ontem.
NOMANOLO'S

Os casais Eliana e Nilton Cherem, Minam e Paulo

EM, BRASÍLIA
Para uma audiência com o Secretário Geral do

Ministério Minas e Energia, Sr. Mário Benjamin Batista,
esteve em Brasilia o Presidente da Celesc, Sr. Osvaldo
Moreira Douat. Na oportunidade foram examinados

diversos aspectos relativos a energia elétrica de Santa
Catarina. O Sr. OsvaldoMoreiraDouat manteve contatos

em Brasilia com o Presidente da Eletrobrás, Engenheiro
Mário Penna Bhering e com Inspetor Geral de Finanças
doMinistério de Minas e Energia, Sr. AgenorDellacio.

'

Bauer Filho, Maria Leonida e Fúlvio Luiz Vieira, Nice
Faria e o ProfessorNélson Teixeira Nunes, formavam um

grupo muito elegante quando jantavam no .Manolo 's.

APERFEIÇOAMENTO
O Secretário da Sdude, 'Prisco Paraiso, dará

prosseguimento, neste fim de semana, ao programa

estabelecido pela Fundação Hospitalar de Santa Catarina
e destinado ao aperfeiçoamento dos profissionais de

ntvel médio atuantes no setor médico-hospitalar.
Hoje e amanhã, o médico José Calazan Meyer,
especialista' em Anesteseologia da Universidade do

Estado da Guanabara e do Hospital Pedro Ernesto,
ministrará uma série de conferências em Mafra, quando
da realização da 3a. Etapa do Çurso de Atualização em

Anesteseologia.

PEPSI-COLA
Esteve em Florianópolis, acertando detalhes para a

instalação da Fábrica da Pepsi-Cola em Campinas, São

José, o senhor Arno Oscar Haag, diretor-Presidente da

Pepsi-Cola do Brasil.

�. JOSÉ 3 - 7,45 - 9}45 Hs. CORAL 3 - 8 - 10 Hs,
7,45 - 9,45 Hs.RITZ 5

o GRITO QUE'
VOCE ESCUTAR.
PODERA' SER O
SEU PROPRIO
GRITO !it�6os' ,. ,

,"'SEN" � ROLLING
STONES
em

GIMME COLORIDO

MAYlUFIIMS SHELTER .,.,õAViijMAygLE .ALBERT MAVSLE, CHARLOTTE ZWERIN

1m

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUl ' lTOA

CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.' JALISCO 8 Hs.

20 FilMEi � FILME

- JEAN-LOUIS TRINTlGJ\lAlIiT •

O DOCI...
PERVERSA"".."•.. mm GUERRA e ELIO SCARDAMAGLlA

.
,

)

SÃO JOSÉ A PARTIR' D.E SÁBADOCINE R�ITZ: A PARTIR DE DOMINGO

{If5TAtJUl1!<./
FUSA
IlIa PLANETA
Da� I\IAtA�IJ�
Estrêlas : ESCAPE FROM THE PLANET OF THE APES
RODDY McDOWALL ,KIM HUNTER/BRADFORD DiLLMAN NATAlIE TRUNDY

WILLIAM WINDOM:SAL MINEO
'

ERIC'BRAEDEN RICARDO MONTALBAN,
Ba.ead9 n�".lovela de PIERRE BOULLE Música de' JERRY GOlDSMITH

Direção de DON TAYLOR História de' PAUL DEHN PANAVISION 'COR DE LUXE

MUITO MAIS
EXCITANTE E
CURIOSA .. ·

UMA
AVENTURA
REPLETA DE
EMOÇÕES
PARA TÔDAS
AS PLATÉIASo

2Q CENTUR' FaX

apresenta:

REVERENDO
DDCDLT·45
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lelninina Marisa Ramos,

VIBRADOR - este aparelho
serve para
eliminar gorduras
localizadas
e celulite.

Não pode ser usado

separadamente
- sempre com

massagem -

para evitar flacidez.

FilJioterapia:
" 801"çOO'

HorÓ8COpo

ÁRIES - O influxo eletro,

magnético de Vênus, que be­
neficia seu signo faz da sexta­
,feira um dia excepcionalmente
benéfico à você, quer na saú.
de, no dinheiro e no amor. E.

levação no campo social.

Regime para emagrecer nem sempre
combate as gordurinhas localizadas. O
remédio é recorrer também à massa­

gem e ginástica. A mulher, principal­
mente, tem por obrigação tornar um

hábito fazer massagem e ginástica e

não recorrer a isso somente quando a­

cha necessário. Aqui em Florianópolis,
existe uma excelente CI ínica de Fisio­

terapia de propriedade do sr. Plácido
Conrado Pereira Filho, com diploma
no Rio de Janeiro. Segundo seu Pláci­

do, "nessa vida sedentária que todos

levam, a massagem .e ginástica é obri­

gação para a pessoa se manter em for­

ma e mesmo alongar a vida". A clínica

dele está localizada na rua Bocaiúva, ,

No. 164 e atende durante o dia, a cli­
entela feminina, reservando a noite pa­
ra os homens. Além dos exercícios to­
dos que vamos mostrar com fotos, seu
Plácido faz tratamento de coluna,dis-
tenções musculares, relaxamento dos

músculos, etc.
O verão .está quase às portas e vai'

enfrentá-lo com celulite e gordurinhas,
somente quem quiser, pois seu Plácido
está aí para resolver todos esses pro­
blemas.

TOURO - Dia propício para
tratar de assuntos relacionados
com dinheiro. Pessoa do sexo

oposto lhe trará muita alegria.
Favorável para viagens de ne­

gócios e também para saúde.
Vá a reuniões e festas.

GÊMEOS - Um pouco mais
de atenção aos seus problemas
domésticos ajudará muito na

solução dos desentendimentos
conjugais. Terá resultados
compensadores em seus pia.
nos.

CÂNCER - O dia é propício
para' trabalhos ligados à imo
prensa e agricultura. Evite dis-:
cussões com a pessoa amada"
para evitar desentendimentos.
Não é um bom dia para iniciar
negócios

_ arriscados.
'

'ROLEX­

complemento do
vibrador para

tirar

gorduras e

celulite.
LEÃO - Não tenha muita

confiança nos outros, pois há

perigo de prejuízos financei­
ros, Não' assine documentos

q ue possam comprometê-lo.
Para o amor o dia é neutro.

•

ROTO­

EQUITAÇÃO
- um dos
exercicios
mais completos

para pernas,
abdômen,

tórax,
braços
(uma hora de
uso neste

aparelho
equivale a

uma semana

de bicicle ta
comum)

VIRGEM - Dia não muito fa­
vorável à você. Tenha-calma e

não precipite os acontecimen­
tos porque poderia prejudicá­
lo. Grande nervosismo que só
passará se souber se controlar.

, Amanhã tudo estará bem • .;»:

LIBRA - Excelente dia para
assuntos amorosos e trabalhos.

relacionados com pessoa do se­

xo oposto. Grandes lucros no

setor comercial. Negativo ape­
nas para operações cirúrgicas.: :.CIcfóBEL � -

ôtima para as

pernas, abdômen

e também para
exercidos

para os seios

(endurecimento).

ESCORPIÃO
Vênus estarão favorendo-o ex­

tremamente. Não perca um se­

gundo sequer deste dia total­

mente favorável à você. Tudo

o que fizer d3!á certo.

SAGITÁRIO - Procure não

discutir e não queira 'fazer pre·
valecer seu ponto 'de vista. Ex­

perimente a "sorte" com bi­

lhetes de loteria. Dia neutro

para as relações sentimentais e

viagens.

CAPRICÓRNIO - Cuide dos,
brônquios e da pele. Não abu­

se da velocidade e acautele-se,
contra roubo ou fraudes. Pode'

fazer operações e tratar dos
dentes. Porem não faça viagens
longas.

AQ;UÁRlO - Seu caso será so­

lucionado graças à ajuda de

um amigo influente:Dia propí­
cio para fazer amizades e des­

pertar interesses. Alegrias amo­

rosas 'e muita disposição. Ele­

vação profissional e material.

BANHO DE PARAFINA -:- elimina gorduras localizadas e

celulite. Como a perda de gordura é muito rápida, há neces­

sidade de massagem logo apôs, para evitar flacidez.REMADOR - exerctcios para pernas, abdomen, braços e seios.

PEIXES - Seu ser estará mui­
to ativo nesta sexta-feira sob o

influxo de Vênus, Indícios ela­
ros de melhoras em.' todos os

campos de atividades, inclusive
no amor e na profissão.

CONVITE ÀS NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL EM

EXTENSOR - tem diversas utilidades: braços,
abdômen, cintura, seios, pernas, quadris, etc.

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
i CAMA:VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE

'LENÇÓIS PARA TODOS OS G,OSTOS E FAIXAS DE

PREÇOS, DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.
MESA: CPMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE

MESA.
BANHO:O MELHOR DAS MEUlORES INDÚSTRiAS EM
ARTIGOS FELPUDOS.
MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ A VENDA

A BELA COLECAO VERÃO 72/73

PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.
'CRÉDITO INSTANTÃNEO, SEM ACRÉSCIMO.
HORÁRIO: 9 ÀS 12e 14 ÀS 19 HORAS,

MAS$AGEM­
equivale a uma ginástica

passiva,
é complemento
dos exercícios

anteriores,
estimulante à

circulação e enrigece
os músculos.

"i. CONS. MAFRA, 47 � FONE4302

AR QUENTE A JATO - para eliminar gordura e celulite rapida­
mente e necessita de massagem para evitar flacidez.
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o espetáculo·
Numa noite de tempestade, em novembro de 1951,

um homem caminhava sozinho nas proximidades do Castelo de Chambord,
no vale do Loire, na França, quando um relâmpago atravessou o céu.

,

O clarão repentino iluminou o castelo,
fazendo com que ele se sobressaisse luminosamente naquela imensa

escuridão. Uma fração de segundo, o homem viu o castelo como

'nunca o havia visto antes,
transformado, de mera pedra, em algo que parecia brilhar com vida,

com suas centenas de janelas cintilando,
cm suas torres renascentistas tomando configurações fantásticas.

"

O efeito inspirava admiração e respeito,
dando ao homem uma idéia brilhante. Se o efeito dramático

evocado pela tempestade pudesse ser reproduzido artificialmente,
'certamente as pessoas viriam de muito

longe para contemplar o antigo castelo, e isso iria despertar um
interesse que era desconhecido desde os tempos medievais.

'

como a favor dessa intru­
são no lugar sagrado do tú­
mulo do grande Napoleão,
"Le Figaro", admitia que\
o espetáculo visto delinea-
va apenas superficialmente
a história, mas que "o im­

pacto causado na assistên­
cia era incontestável". O
Pátio dos Inválidos, ilumi­
nado de centenas de moda­
lidades diferentes ._ verme­
lho, rosa, azul, branco, nu­
ma avalanche de luz ou

contornos tremeluzentes _

adquire uma beleza ainda
mais fantástica. A estátua
de Napoleão parece viver e
falar."

. - _ .. - ....

Mas seja o que. for que
os críticos tenham a dizer,
o espetáculo "Os Inváli­
dos" prosperou e ainda es­

tá atraindo grandes multi­
dões. Nos primeiros dias
seu realismo provou ser

tão irresistível, que algu­
mas mulheres desmaiavam
durante as apresentações.

Em VersailIes e Che­
nonceaux, certas noites a

demanda era tão grande,
que se tornava necessário
duas apresentações.
GRÉCIA E EGITO,
TAMBÉM

Em 1959, apareceu o

projeto mais ambicioso de
"Som e Luz" até então
elaborado. Decidiu-se que
a Acrópole, de Atenas, na
Grécia, o berço de nossa

civilização ocidental seria
um tema admirável. Proje­
tist as e engenheiros da
Philips, que já nessa época
tinham mais de 30 proje­
tos desses' espetáculos es-

,palhados por toda a Eura:
pa, foram para Atenas, a

fim de empreender o gi­
gantesco trabalho. Mil e

cem holofotes tiveram que
ser habilmente colocados,
de maneira que passassem
desapercebidos para que, à
noite, .0 antigo monumen­

to grego ganhasse vida em

toda a sua glória.
Compositores e histo­

riadores de- reputação fo­
ram solicitados para cola­
borar com a dramatização.
As representações seriam
feitas em três línguas _

grego, francês e inglês. Fo­
ram providenciadas aco­

modações para 200.000 vi-
. sitantes durante a primeira
temporada. A Acrópole,
que assistiu ao mais admi­
rável drama de seu tempo
tomou-se, vinte e quatro
séculos depois, o cenário
de uma forma' inteiramen­
te nova de entretenimento.
Os antigos gregos valeram­
se de todas as vantagens da
acústica natural. Agora, o

som era estereofônico. Os
atores que lá .havia foram
substituídos pela fita mag­
nética. Mas a história era a

mesma, começando no

momento exato em que a

biga de sol de Hélíos cruza­
va o horizonte, entrando a

noite no firmamento oci­
dental.

O sucesso incontestável
do espetáculo de "Som é
Luz" da Acrópole inspirou
projetos ainda mais ambi­
ciosos. Se o espetáculo ti­
nha algo a oferecer aos

monumentos gregos, por

até que mais de uma dúzia
de castelos célebres, mas

remotos e negligenciados
do Vale do Loire, subme­
terem-se à nova técnica. Os
turistas vinham aos milha­
res, partindo de Paris,
Orans, Bordeaux e até de
mais longe; e a estrada que
eles percorriam tornou-se

conhecida como "rota ilu­
minada". Por uns tempos,
a França teve o monopólio
dos espetáculos de "Som e

Luz"; mas brevemente sua

popularidade começou a se

espalhar pelo estrangeiro.
POR TODA A EUROPA

Em Ghent e La Roche,
na Bélgica; Wijk bij Duurs­
tede, na Holanda e no Cas­

telo Sforza, em Milão. Da

Esfinge do Egito à Acrópo­
le de Atenas, "Som e Luz"

ergueu, da obscuridade do

passado, à luz de sódio do

presente, os mais famosos
monumentos. Pessoas de
todas as partes do mundo
afluíam para as pirâmides
e palácios, templos e tú­

mulos, igrejas e mosteiros,
para reviver o drama e o

esplendor de épocas passa­
das.
PRÓS E CONTRAS

Mas "Som e Luz" não

foi, de imediato, aclamado
universalmente. Co-no era

de se esperar; as ríticas

profissionais estavam díví­
didas. Quando o espetácu­
lo deu um passo audacioso
com a apresentação de
"Pátio dos Inválidos", em
Paris, em julho de 1958,
surgiram alguns comentá­
rios francos, tanto contra

Conforme a hístória, foi
assim que nasceu a idéia de
"Som e Luz", Se verdadei­
ra ou não, é tentador acre­
ditar que a técnica, que
atualmente depende tão
intensamente de alguns

, dos mais avançados equi­
pamentos eletrônicos, ain­
da que projetados pelo ho-

. mém, foi inspirada em ele­
mentos naturais; a I Nature­

za, em seu humor mais

tempestuoso, apontou o

caminho do "Som e Luz".

FRANÇA: OS PRIMEI­
ROS ESPETÁCUWS

O que parece indubitá­
vel é que o diretor respon-

.

sável pela oonservação do

Castelo de Chambord, que­
rendo atrair turistas ao an­

tigo monumento, decidiu
iluminá-lo e, para tanto,
foi aos estúdios de rádio,
do sistema de Rádio Fran­

cês, a fím de gravar uma

explicação histórica para
, os' visitantes. Já nos estú­

dios, foi sugerido que o c�­
'mentârio seria bem mais

interessante se feito atra­

vés de um programa de rá­

dio e ao mesmo tempo,

por q�e não variar os e.fe�­
tos de luz, para coincidir
com os momentos contras­

tantes da dramatização?
De qualquer maneira,

foi no Castelo de' Cham-
.

bord, em 1952, que o pri­
meiro espetáculo de "Som

e Luz" foi posto em cena.

Foi uma apresentação mo­

desta em relação aos pa­

drões atuais, todavia, pro­
vou ser tão popular que
outros logo se sucede�,

que não às pirâmides do

Egito? Que histórias pode­
riam contar aquelas pedras
antigas, se pudessem falar!

E "Som e Luz" deu-lhes
voz para falar. Uma das
maravilhas do mundo anti­

go, tornou-se uma das ma­

ravilhas do mundo moder­
no.

NO BRASIL
Na escuridão e no silên­

cio, os primeiros atores de
uma história de mais de 4
séculos começam a se ma­

nifestar: o chilrear de pás­
saros e o cri-cri de grilos.
Focos de luzes, variando
do branco ao amarelo, do
vermelho ao azulou ao

verde, combinando suas

misturas, vão crescendo de

intensidade" até apresenta­
rem, em tons diferentes, a

situação do terreno, No al­
to da colina apresentada,
surge o resplandecente Mu­
seu e uma voz inicia a poé­
tica e dramática narração:
"Meu nome é Ipiranga;
que significa água verme­

lha. Minha história se con­

funde com a própria histó­
ria do Brasil Sou senhor
destas colinas há muitos e

muitos séculos. Havia bos­

ques por aqui, havia cam-
'

pos, havia âgua.; Os indí­
genas caçavam, pescavam,
amavam, viviam. Livre­
mente. Aqui sempre houve
liberdade, sempre houve
independência. Mas essa é
uma história... bem ... vou

contar.
"

Nesta hora, em arqui­
bancadas para 500 pessoas
sentadas ou 700 em pé, as-

siste-se o prólogo do espe­
táculo "Som e Luz", sobre
"4 séculos de nossahistó­
ria", o primeiro no gêne­
ro na América do Sul e um
dos 30 ou 40 deste tipo,
montados em todo o mun­

do.
Aperta-se um botão e,

de repente, todo um con­

junto de efeitos sonoros e

'visuais toma conta do am­
biente, No espetáculo não
há personagens, mas suas
vozes, apoiadas pela com­

binação e intensidade va­

riada de cores, sugerem
uma cena viva, dinâmica,
habilidosa. Se um tambor
rufa, .irnediatamente "ve­
mos" o tambor, através de
efeitos sonoros e jogos de
luzes. Podemos "ver", as­

sim, garbosos soldados ma­
nej ando com habilidade
.suas espadas, os canhões,/ d as batalhas explodindo
desordenadamente, as ima-:

gens dos vistosos dolmãs
vermelhos, capacetes com

galões e plumas, os talabar­
tes e botões dourados, os

alamares e as dragonas, o

barulho de uma espada
saindo da bainha, seguido
de um feixe de luz que ras­

ga o espaço e a voz de D.
Pedro I, proclamando o

"Independência ou Mor­
te".
O ESPETÁCULO

Um sistema estereofôni­
co de 8 canais, com' 100 W
de potência de áudio por
canal, 1 gravador-reprodu­
tor de fita magnética de 8

pistas, utilizando 3 pistas
para som, 1 pista para co-

.

_'

. própria história. Passa, em
seguida, -aos ou tros qua­
dros: fundação de São Pau­
lo (uma aula para os ín­

dios, dada pelo Pe. Anchie­
ta, no Colégio que hoje
tem o seu nome), a Saga
das Bandeiras; Ordem e

-Progresso (sucessão de epi­
sódios que culminaram
com a Independência, en­

focando José Bonifácio,
Princesa Isabel, Proclama­
ção da República; Partida
da Família Imperial do
Brasil, Castro Alves, Rúi
Barbosa, as revoluções dos
Farrapos, Balaiada, Praiei­
ra, chegando até a revolu­
ção de 31 de março de
1964).

O último quadro é re­

servado à Apoteose, onde
o fecho fmal da história é
dedicado à chegada de D.

\ ,

Pedro ao próprio Palácio
Ipiranga, Nesta hora, uma
voz grave faz a saudação:
"Sim, Príncipe, Indepen­
dência ou Morte. Mas co­

mo de vossas mãos recebe­
mos a independência, nos­
so pensamento se voltou

para a vida, não mais para
a morte. E nossa fílosofia
sintetizou-se em três pala­
vras: Independência, Or­
dem e Progresso."

O projeto de "Som e

Luz" que custou, segundo
o Governo de São Paulo, a

quantia de
Cr$ 4.000.000,00, coloca

agora o Brasil entre os paí­
ses de todo' o mundo, que
oferecem espetáculos dessa
natureza.

mutar as 3 de som em /:$
c an ais estereofônicos, 1

\ pista para comutação dos
circuitos de iluminação e 3

pistas para controlar' as

unidades reguladoras de

iluminação, permitindo va­

riar a intensidade luminosa
do sistema -. são alguns
dos equipamentos empre­
gados no espetáculo, pela .

Philips.
De uma única fita mag­

nética, gravada na Holan­

dit, saem as vozes, as músi­
cas e os ruídos. Nas grava­
ções, foram utilizadas as

vozes de astros do teatro e

televisão, tais como Lima
Duarte (representando Jo­

sé Bonifácio), Rubens de
Falco (O. Pedro I), Dio­
nísio de Azevedo (pe. José
de Anchieta, no episódio
da fundação de São Pau­

lo), além de outros como

Altair Lima, Sérgio Cardo­

so, Tarcísio Meira, Juca de

Oliveira, Raul Cortez e Ar­
mando Bogus.

Apresentando uma se­

quência cronológica dos

principais acontecimentos
da história política brasi­
leira, o espetáculo de
"Som e, Luz", depois de
sua inauguração oficial,
acontecida no dia 7 de se­

tembro, está sendo encena­

do permanentemente, con­
tinuando como atração tu­
rística ou como comple­
mentação cultural.

Os quadros têm início
com a chegada,do homem­
branco, quando há a apre­
sentação da colina e da
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Campus
llFSC

RoPará

O "Campus" Avançado
de Santarém é uma exten­

são da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina no

estado do Pará, às margens
do rio Tapajós, tendo co­

mo objetivo auxiliar o de­

senvolvimento da região, a­

tuando junto aos governos

estadual e municipal na es­

truturação e dinamização
da infra-estrutura sócio­

econômica e administrati-:

va, As áreas prioritárias de

atuação do "Campus"
compreendem: Saúde, E­

ducação, Agropecuária,
Sócio-Econômica e Tecno­

lógica.
São objetivos funda­

mentais do "CAMPUS": a)
proporcionar à região me­

lhores condições de se

transformar em polo de

desenvolvímento. b) pro­

porcionar educação de ba­

se; c) dar condições aos u-

niversitários de obter ou­

tros ensinamentos através

da prática, mediante a exe­

cução de trabalhos e pres­

tações de serviços; d) criar
meios para adequação do

exercício profissional às

peculiaridades da região e

política de fixação de téc­

nicos; e) cooperar com ór­

gãos públicos federais, re­

gionais ou municipais, bem
como com órgãos priva­
dos, sob a forma de proje­
tos, estudos, pesquisas e

serviços com vistas à im­

plantação de programas es­

pecíficos para o desenvol­

vimento local integrado. A

execução efetiva das =-.
fas do "Campus" está a

cargo de equipes de profes­
sores e alunos da UFSC. O

tempo de permanência de

cada uma das equipes é de

40 dias, ficando as mesmas

alojadas na sede do "Cam-

pus" Avançado, em cons­

trução cedida pela SU­

DAM.

Como fazer para atuar

no "Campus".
O universitário que qui­

ser participar das ativída­

des do "Campus" Avança­
do de Santarém, deve pre­
encher uma ficha de inscri­

ção junto ao Coordenador

ou Sub-Coordenador de

sua Área A seguir, ele será

chamado à sede do GTU,
instalada na antiga Reito-

ria, onde será entrevistado

e nesta ocasião lhe serão

fornecidas as primeias in­

formações sobre seu futu­

ro trabalho. O importante
é que 'o aluno não será pre-

'

judicado em seus estudos,
uma vez que, apesar de fi­

car 40 dias ausentes da

UFSC, terá direito de recu­

peração dos trabalhos es-

_ colares, bem como a trans­

ferência de frequência du­

rante o, período de ausên­

cia de Florianópolis.

DIRETÓRIOS & CURSOS & RONDON

O DACEB vai promover uma manhã e uma tarde de

autógrafos para o livro "A' Expiação de Jeruza" de

Emmanuel Medeiros Vieira. Será dia 2, àsIO e às 16 horas,
no campus universitário da Trindade. O livro, de contos, foi

editado pela Editora Movimento.

O Diretório Acadêmico do Centro de Estudos Básicos,
numa medida que beneficiará não só os acadêmicos do

básico, mas todos os que têm aulas na Trindade, conseguiu

junto à ECT a instalação de uma caixa coletora de

correspondência no campus, Conforme o movimento a ECT

poderá instalar uma sub-agência.

Os cursos extracurriculares da UFSC: - Dia 29: Hans

Robert Bodanki, da COLDEX, de São Paulo, estará no

Centro Tecnológico a partir das 19,30 para ministrar uma

conferência sobre "Novas Técnicas de Construção de

Condicionadores de Ar".
- Do dia 2 até o dia 6: a equipe de professores do

departamento de Sociologia da UFSC estará em Brusque,
onde desenvolverá uma série d� palestras sobre a

"Sociologia do Desenvolvimento em Santa Catarina".

- Do dia 2 até o dia 6: O professor Fernando Constanti,
da EFEI de Itajubá, MG, proferirá um curso de

"Bio-Cibernética e Teoria da Informação" no Centro

Tecnológico, às 19,30.
- Dia 7: Alunos do CEB, às 10 horas da manhã

apresentarão" "Poesia Lírica e Os Jograis de Camões e Os

Lusíadas". No Centro de Estudos Básicos.

Pessoal interessado no Curso de Meios de Comunicação
Social... da PUC de Porto Alegre: os programas para o

vestibular de 73 estão à venda nas livrarias "Sulina",
também em Porto Alegre.

,

O Diretório Acadêmico do Centro de Educação, depois
da solenidade de posse sem coquetel, reuniu-se para

começar o serviço - pesado .- de representar alunos de um

centro dividido entre o CEB e o edifíc ia cio CE. Para a

biblioteca do DAOS - Diretório Acadêmico Oito de

Setembro - foram adquiridos livros na feira do Cecuca,

O Projeto Rondon tem, em Santa Catarina, 245

inscritos. Os inscritos se dividem entre 5 setores: -:- saúde;­
técnico; - agropecuário; � sócio-econômico; - educação.

Dentre os inscritos no XI Rondon, 205 irão para o Pará,
Minas Gerais � Pernambuco, em Janeiro.

Enquanto que catarinenses vão para a norte, os do norte

também vêm para Santa Catarina: 162 universitários do Rio

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Maranhão terão

este estado como campo de ação.
Continuação da segunda notinha: O Diretório

Acadêmico do Centro de Estudos Básicos está pleiteando
junto à COTESC a instalação de um telefone público
(moedeiro) no campus. O mesmo diretório está aguardando
a liberação de uma verba para montar, uma gráfica, para
imprimir inclusive livros, utilizando o sistema Off-Set.

1 - Quase todos, universitários ou não, sabem que a

UFSC mantém um "campus" avançado em Santarém,
no Pará. Poucos, porém, sabem o que é isto ou ainda,

como participar dele.
'

2 - A maioria dos universitários que tem suas aulas na

Trindade precisa se utilizar de ônibus: duas empresas.
Mas são poucos, não atendem satisfatoriamente o fluxo

de acadêm icos.
3 - O Cecuca está realizando uma Feira de Livros. Coi­

sa importante para uma cidade culturalmente muito aco­

modada. E a tendência é ficar na modorra de sempre,

porque o florianopolitano não lê, não se ilustra. Nem os

universitários.

/

Feira do Livro

até amanha

. Apesar do mau tempo, a II Feira Anual do Livro tem

sido bastante visitada. Mas se o 'movimento de pessoas é

surpreendente, a compra de livros .tem decepcionado
'bastante. Os livros infantis tiveram boa saída, isto porque

segundo alguns visitantes, estavam sendo vendidos a preços

de "banana". As ob ras de Hesse foram muito· procuradas.
Mas em termos' de ensaios, que constituem justamente o

forte da Feira, a procura tem sido diminuta. E é de se

estranhar este comportamento, uma vez que Florianópolis
.

possui duas Universidades, com mais de 6000

universitários. Ora, embora o poder aquisitivo dos

universitários seja pequeno, não 0S incapacita de

adqu irirem livros de 6,00 ou 10,00. E havia muitos ensaios,

bons, dentro destes preços. A conclusão que se chega é a de

que o nosso universitário não está ainda educado para

comprar livros, principalmente ensaios. Mas é muito cedo

ainda para Se- tirar qualquer conclusão da promoção do

CECUCA. Até hoje já foram vendidos mais de 1 000 livros.

Isto se deve em parte, às aquisições feitas pelos diretórios

acadêmicos. A Feira será encerrada amanhã. Pode ser que o

movimento nestes dois dias contribua para que se atinja as

previsões feitas.

A
'

OnifJu8� problema que exige SOlUÇa0

ram no centro, complica-se
aindamais com os que mo­

ram no continente, e não

são poucos.
Apenas um ô-

nibus da Trindadense se

desloca ao Departamento
de Saúde, onde ficam os

que vêm do Estreito.

novos ônibus para fazer fa­

ce ao movimento no perío.
do da manhã, O Daceb já
enviou ofício à Prefeitura,

visando conseguir conces·

são para uma linha direta

Estreito/Cidade Universitá·
ria. Mas enquanto nada se

modifica, o jeito é tremer

com a perspectiva de ulll

verão violento, passado,
em grande parte nos pon'
tos de ônibus, ou o que é

pior, no interior superlota·
do, superabafado e nada a­

traente dos monstros de 1:1"

ta e papelão, comumente
chamados "ônibus".

dizer, aqueles que moram

entre a praça Pereira Oli­

veira e a Trindade, são for­

çados a esperar mais de

meia hora, para tomarem o

ônibus, chegando invaria­

velmente atrasados à aula
Isto se estiverem no ponto
às 7,00 horas.

Geralmente,
os três ou quatro ônibus

que fazem a linha Centro/
Cidade Universitária, entre
6,45 e 7,45 horas, levam

em média 85 passageiros.
Houve até quem contasse

100 passageiros. Mas se is­

to ocorre com- os que mo-

Os universitários que
moram no centro de Flo­

rianópolis, ou no continen­

te, e que dependem de ôni­

bus, estão simplesmente
desesperados. Duas empre­
sas são concessionárias da

linha Centro/Trindade.
Destas, a que mais movi­

mento tem ré a' Viação
Trindadense. A tarde o

problema não é tão cruci­

ante, mas de' manhã é um

pandemônio. Os ônibus da

Trindadense, que fazem a

linha Centro-Cidade Uni­

versitária, já saem lotados
do ponto de partida. Quer

Neste sentido, diversos

ofícios já foram encami­

nhados à Empresa, por

parte dos diretórios acadê­

micos, visando melhorar o

atendimento aos universi­

tários. Mas até o momento

não houve a inclusão de
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Vasco fez feio de novo.

Perdeu para o /Sant,a Cruz
Na Grande

,

Area
I

De maio a julho de 73, no Rio e em São Paulo uma

bela programação de esportes oltmpicos: o CND já'com­
binou tudo para a exibiçõà no Brasil dos dez melhores
ginastas consgrados em Munique (inclusive aquela graça
de ginasta russa chamada Olga, de 14 anos). E para que
OS atletas encontrem no Brasil instalações perfeitas, aca­
ba o CND de comprar na Alemanha quatro conjuntos de
aparelhos (pranchas, barras, "carneiros" "cavalos") que
serão armados em ginásios no Rio, em São Paulo, em Belo
Horizonte e em Porto Alegre.
A exibição dos ginastas russos e japoneses, em maio,

se seguirão dois torneios internacionais, um de basquete
e outro de voleibol; presentes o Japão e a União Soviéti­
ca (voleibol). Ia esquecendo de outra iniciativa não me­

nos importante que é a copa latina de natação, já progra­
mada para abril de 73, com a participação de nadadores
do mundo latino, inclusive italianos, romenos, franceses,
espanhois e portugueses.

Se tais iniciativas forem acompanhadas e outras igual­
mente importantes a criação de reais condições esporti­
vas no pais, não tenho a menor dúvida de que a cultura
[isica no Brasil poderá desenvolver satisfatoriamente,
com reflexos positivos na saúde e higiene do nosso povo.

Mas, por favor, não procuraremos transformar o Bra­
sil numa fábrica de medalhas de ouro, para enfeitar duas
dúzias de campeões olímpicos e nada mais.
A elite, os atletas de exceção devem surgir natural­

mente, fruto da atividade esportiva cuidadosa e sistema­
ticamente assumida por todo o mundo serão com a cons­

ciência de que através da cultura física o homem vive

mais, pelo menos , com a certeza de que viverá melhor.
***

Santa Cruz 2 X O Vasco

Jogando mal, com um

ataque dispersivo e uma

defesa nervosa, o Vasco

perdeu de 2 a O para o

Santa Cruz, esta noite, no
estádio do Arruda, gols de

Erb e Fernando Santana,
um em cada etapa. Andra­
da foi o melhor jogador do
Vasco. e sua atuação evitou
um marcador pior.

Os times jogaram assim:

Santa Cruz - Detinho;
.Louro, Sapatão, Paulo Ri­

cardo e Botinha; Erb e Lu­

ciano; Hamílton (Betinho),
Fernando Santana, Jair Pe­
reira e Givanildo. Vasco -

Andrada; Fidelis, Miguel,
Renê e Alfinete; Alcir e

Bouglex (Luís); Jorge Car­

voeiro, Roberto, Tostão e

Pastoril (Suingue). Renda
de Cr$ 118.697,00 para
20.541 pagantes. Juiz foi

Emídio Mesquita com

bom trabalho.
Aos 29 minutos surgiu

o primeiro gol do Santa

Cruz, Alfmete fez uma fal­

ta em Hamilton ao lado da

área, o lateral Louro co­

brou a meia altura, a defe­
sa do Vasco parou, Erb do­

minou a bola na coxa, es­

perou a saída de Andrada'
e chutou forte; o goleiro
defendeu parcialmente e o

próprio Erb completou pa-

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS GANHOS

CHAVE A

Internacional
Vasco

América GB

São Paulo

Bahia

Sergipe

CHAVEB

Coritiba 10

Cruzeiro 9

Flamengo 7

Palmeiras 7

Remo 7

Náutico 5

ABC 3

CHAVED

América MG 8

Fluminense 8
Grêmio 8
Ceará 7

Santos 6

Vitória 5

CR Brasil 3

7

7

6

5

4

2

CHAVE C

. Santa Cruz

Botafogo
Coríntians
Atlético

Nacional

Portuguesa

7

6

6

5

4

3

chutavam de longe. Só que
o goleiro Cláudio estava

atento. O Santos compen­
sava a desvantagem do me­

io de campo, atuando bem
na defesa e explorando
com inteligência as falhas
de Forlan, através da rapi­
dez de Edu.

Aos 32 minutos, a coe­

são da defesa do São Pau­

lo, foi quebrada pelo opor­
tunismo do ataque adver­
sário assim: Edu, que do­

minara Forlan até sua saí­

da por contusão, passou

por Nelson e num choque
com Samuel a bola sobrou

para Adilson fazer o gol.

Cruz quase volta a marcar
aos sete e aos .nove minu­

tos, com Jair Pereira obri­

gando Andrada a duas de­
fesas difíceis em falhas
consecutivas de Renê e Mi­

guel, que se confundiam
nas jogadas.

Santos 1 X O São Paulo
.

São Paulo - Um gol de
Adilson aos 32 minutos do

primeiro tempo, deu a vi­

tória ao Santos contra o

São Paulo, por 1 a O, no
Pacaembu.

durante toda a partida;
que teve muita movimen­

tação apesar da chuva.

Os dois times jogaram
assim: Santos - Cláudio;
Orlando, Carlos Alberto,
Oberdan e.Zé

Carlos; Léo e Afonsinho;
Roberto Carlos, Adilson,
Brecha e Edu. São Paulo -

Wanderley; Forlan (Nel­
son)), Samuel, Arlindo e

Gilberto; Edson e Teodo­

ro; Paulo, Milton, Terto,
Toninho e Zé Carlos: O

juiz foi Dulcídio Wanderlei
Boschila e a renda

Cr$ 95.755,,00.

ra o fundo das redes.

Logo no início do se­

gundo tempo, o primeiro
a!aque perigoso foi do
Vasco. Tostão cobrou uma

falta na entrada da área to­

cando de leve para Alcir,
Detinha defendeu para es-

Depois de alguns mínú­

tos de estudo e adapatação
ao gramado molhado, os

dois times surpreenderam
o público, apresentando
boa movimentação. O me­

io de campo do São Paulo,
com Edson e Teodoro, en­
volveu o adversário da

mesma zona - Léo e Afon­

sinho - sendo que somen­

te este último jogava um

pouco melhor, embora in­

dividualmente.
A vantagem do São

Paulo terminava na risca

da grande área do Santos,
pois seus jogadores, pare­
cendo muito confiantes.

CONTA D/F/CIL
Pessoa credenciada do�sporte pergunta-me se acho

certo limitar em 65, como propõe o ministro Passarinho,
o número de partidas anuais de um jogador de futebol.
A idéia de limitarme parece saudabiltssima: é medida

humana do maior alcance social e que já vem um pouco
tarde. .

Contudo, não me considero bastante competente para
dizer se devem ser 65, ou 70 ou 50 jogos anuais. Aí, a

matéria passa a alçada dos médicos, fisiologistas, psicólo­
gos. Acho que isso não é matéria para receber parecer de
leigos, como eu. O CND que recolha depoimentos quali­
ficados, podendo valer-se também da experiência de ou­
tros centros esportivos: a Europa, os Estados Unidos en­

fim, esse mundo todo que o esporte há de prezar natural­
mente a saúde dos atletas profissionais.
Em princípio, deve-se limitar. Mas, limitar com crité-

canteio.
Porém, aos cinco

minuto� Erb suspendeu pa-
. ra a área do Vasco, Renê

tentou defender de bicicle­

ta e falhou, Fernando San­

tana recebeu livre, driblou
Andrada e' fez o segundo
gol.

Com 2 a O, o Vasco fi­
cou nervoso e o Santa

A ausência dos
titulares Pelé, Alcindo e

Clodoaldo, foi esquecida
pelo bom futebol de Edu,

Só O .João Saldanha aprovou'a
idéia doMinistro da Educação

rio.
***

Um jogador, carioca, ouvido por uma rádio sobre o

recomendação ministerial para que crack de futebol seja
obrigado a saber ler e escrever, reagiu assim:

- Muito bem, prá ser jogador de futebol é preciso
saber ler e escrever. E os cartolas?
E concluiu:

- Mobral neles tamõem, ministros!
Os Clubes,. em sua maioria, nâo aprovaram a tese apresentada

pelo Ministro
da Educação, que sugere a média de 65 partidas por ano para

os profissionais.
João Saldanha fqi o único que apoiou a idéia, dizendo ainda
que 52 jogos
. seriam suficientes, proporcionando uma semana de intervalo
entre cada um.

Arman.do Nogueira

PANIFICADORA R·IAN

Pães de Laranja - Maçã - Chocolate - Par-

mezão - Milhó e Trigo em diversos tipos.

Tudo com Sernolina B.

Estacionamento fácil.

Trabalhamos aos Domingos e Feriados.

Av. 'l�io Branco, 69 - Fone 2739.
_

lU� Illl7lJ2A\lf�i

Indústria e Cómérci o ltda.

• PAPELARIA
�. t

Carimbos de borracha� •
-

• Agora, também, com

I M P R E S SOS

Rua Deodoro, 33·1 - Telefone 2517
,

F I o r i a n ó P o I·i s - Santa Catarina mas cidades brasileiras,
sempre aparece uma cláu­
sula tornando obrigatória a

presença de Pelé.
Em função da média de

partidas estabelecida pela
idéia de Passarinho, o San-

.

·tos seria obrigado a colo­
car Pelé no time somente

nas partidas do exterior, o
que reduziria sensivelmen­
te seu faturamento. Com
isso Pelé não concorda,
pois deixará de ganhar mil
d6lares por partida aqui no
Brasil.

CONTROVÉRSIA
O comentarista 'da rádio

.

Globo e ex-técnico da sele­

. ção brasileira João Salda­

nha, é favorável ao projeto

do Ministroda Educação:
"tenho experiência de 40'
anos, neste assunto e acho

que foi uma decisão muito
sábia. O ideal, em tese, se­
ria limitar a 52 jogos por
ano, o que daria uma se­

mana de descanso aos joga­
dores entre uma partida e

outra",

dores nem .arcar com os

gastos de um departamen­
to de futebol.

O argumento de Clay­
ton Bittencourt, diretor de
futebol do Santos, é õ

mesmo:

CASA ELIANE
oferece

Jerônimo Bastos, presi­
dente do CND, não gost�u .

muito da idéia apresen tada

pelo Ministro Jarbas Passa­

rinho, sugerindo a média
de 65 partidas por ano pa­
ra o jogador profissional.

- Afinal, profissional é
profissional. Eu mesmo

sou funcionário de uma

emprêsa onde vou todos os

dias. Ainda agora, em Mu­

nique, jogou-se três vezes

por semana, Eu sei que
existe desgaste físico, mas
os jogadores podem fazer

mais jogos.
A idéia foi apresentada

no Rio, durante um encon­

tro entre Jarbas Pàssarinho
e JerônimoBastos, que du­
rou pouco mais de 40 mi­

nutos e onde foram discu­
tidos vários assuntos liga­
dos ao futebol brasileiro.

mita e participação de um

profissional a 65 partidas
por ano, for aprovado,
abandono prematuramente
a carreira.

A direção do Santos ar­

gumenta que o clube é

quem sofrerá as mais sérias

implicações caso o projeto
seja aprovado, pois Pelé,
por exemplo, joga uma

média de 82 partidas por
ano.

Alegam os santistas,
que nos contratos para ex­

cu�sões ao exterior e algu-

máquinas a partir de Cr$ 300,00
novas e usadas. - Não saberemos o que

fazer caso este projeto seja
transformado em lei. Paga­
mos salários altíssimos e,

portanto, , devemos jogar a

maior quantidade possível
de partidas pai: ano, para

poder pagar nossas dívidas

em tempo. Ainda com 80

partidas por ano, por

exemplo, não teremos lu­

cro. Ganharemos o sufi­

ciente para sobreviver.

Voc4 pode escolher e pfl9,ar em prestações mensais.

Otivetti Mod. Linea 88 Lexikon 80, Tekne 3/4
portáteis, somadoras e calculadoras.

Remington - 01, Star, portáteis.
Facít Escrever, Somar, Calcular manuais e elétri-

cas.

Máquinas eletrônicas de diversas marcas.

Máquinas de CONTABILIDADE = Usadas.

Olivetti,Optimatic.
Torpedo, diversos modelos.
Garantia Total
Consulte-nos Ter. 33�9
Tiradentes 12.

Mas Zezé Moreira não
entende da mesma manei­

ra, pelo contrário, afirma
que "quem idealizou este

projeto não pode chamar­
se desportista". Zezé acha

que se um time brasileiro
não joga pelo menos umas

80 partidas por ano, não.
tem condições de manter

em dia o salário dos joga-

Em São Paulo o assunto

não repercutiu muito bem,
principalmente entre diri­

gentes do Santos e Pelé,
.

que afirmou:
- Se este projeto que li-
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A sede da Federação
Catarinense

de Futebol serviu
ontem para

duas coisas, ambas
com participação
ativa de José Elias

Giulliari:
. acertar os últimos

detalhes do
Torneio Integração

e agressão
a repórter. Quanto

ao Torneio
não houve problema.

Giulliari
praticamente deixou

tudo a cargo
da Federação

Paranaense, que vai

controlar o Integração
daqui por

diante. Mas quanto a

agressão,
essa o Giulliari
mesmo se

encarregou de
executar. Primeiro

agrediu com

palavras e depois
partiu para

a agressão física.
Mas nem só

de sopapos vive o

nosso

futebol, que hoje
tem um dia

importante, com a

chegada às
15h30min, pela

Transbrasil, de Fio

Miraglia,
Ademir e Amaury. No

Figueirense
as coisas também

não andem
muito tranquilas,
principalmente

depois da dispensa
de Caco e

Fernando. O plantel
está irriquieto

e Jorge Ferreira às
voltas com sérios
problemas no time.

Pode ser que
eles diminuam com a

chegada hoje, de
Juquinha e Britinho,

emprestados
.,

pelo Paisandu.

•••d�pojs agressão ao reporterPrimeiro o Integração••• '

Giullicri esteve ontem à tarde
na capital e confirmou para amanhã
o início do Torneio Integração,
com a partida entre Atlético e Amé­
rica abrindo a rodada.

Em virtude de problemas parti­
culares, Jo s:í Carlos Bezerra pediu
dispensa desta rodada e a Federação
indicou para dirigir a partida de
amanhã, em Curitiba, Pedro Moura,
com os auxiliares sendç indicados
pela Federação Paranaense.

A rodada será complementada
domingo com mais dois jogos: Em
União da Vitória, com início previs­
to para as 15h30min jogarão Iguaçu
x FigueirenSe, com arbitragem de
Roldão Borja. Em Florianópolis,
com Dirceu Marques no apito, o

Avaí enfrentará o Pinheiros, possi­
velmente no estádio Orlando Scar­

pelli. Herc ílio Luz e Colorado foi
transferido para outra data, devido
a compromisso anteriormente, pelo
clube do Paraná com a Prefeitura de

Maringá.
A tabela anteriormente divulga­

da pelas Federações Catarinense e

Paranaen Se, foi tornada sem efeito,
sido mantida somente a primeira roo

dada. A tabela ficará a critério da

Federação do Paraná e será dirigida,
sendo divulgada a rodada seguinte
logo após a complementação da an­

terior.

Os ingressos também foram tabe­
lado s pela Federação com o preço
de Cr$ 5,00 a geral e 2,00 senhoras
e crianças. O preço das arquibanca­
das ficará a critério da Liga local e

do clube.

As rendas, em virtude das altera- I

ções, não serão mais pelo sistema de
caixa única. Após a retirada de des­
pe�a; com árbitros e delegados da

Federação, será
.

dividida em duas

partes, cabendo ao vencedor 60% e

ao perdedor 40. Em caso de empa­
te; 5tl% para cada clube.

O presidente da Federação Cata­
rinense de Futebol, José Elias Gíul­
liari, esteve na tarde de ontem em

nossa capital, como o faz semanal

tornar a situação, explicando as
suas declarações. Mas Giulliari, da
cor de um tomate maduro, provou
por meio de documentos, que toda
a despesa verificada em Blumenau

,

foi por sua conta e não com o di.
nheiro da Federação que presida

. ,

conforme Brito declarara. Giulliari
. �

vendo que Brito não reagia, escu,

tando atentamente, atacou-o moral.
mente para exigir-lhe reação. Na
tentativa de' Brito, em refutar as
ofensas de Giulliari, foi agredido e,
se não fosse o presidente da liga de
Tubarão, as proporções do inciden,

.

te seriam maiores. Bríto,

mente .

Em sua

sala de trabalhos despachava seu ex­

pediente normal, quando entrou o

repórter do Jornal de Santa Catari­

na, Paulo Brito. Giuliari, que já ha­
via criticado as declarações dele em

jornal e rádio, com referência a uma
série de acontecimentos verificados
em Blumenau por ocasião do jogo
entre as seleções do Paraná e Santa
• Catarina, não perdeu a oportunida-
de. '

Começou conversando macio,
mas com o desenrolar da conversa Tentou sair da sala, mas Giuliari,
se tornou agressivo em suas pala- não permitiu, fazendo o repórter es­
vras. Brito a princípio tentou co�· cutar o seu desabafo.

Paisandu vai
emprestar dois
para o Figueira
Devido ao grande nú­

mero de contusões, e .dis­
pensa de Caco e Fernando,
o Figueirense, a exemplo
dos demais participantes
do Torneio Integração,
contratou na tarde de on­

tem dois reforços. Trata-se'
de Britinho e Juquinha,
ponteiro e meia cancha do

Paísandu de Brusque, que
foram cedidos por emprés­
timo até Dezembro. Os jo­
gadores se apresentarão a

Jorge Ferreira nesta manhã
e dependendo das suas

condições físicas serão in­

corporados à delegação
. que vai à União da Vitória.

O treinador, na manhã
de ontem, suspendeu os

treinamentos na quadra do
Sesc e realizou apenas
exercícios aeróbicos com

corridas, num percurso de
6 quilômetros em 30 mi­

nutos, no estádio Orlando

Scarpelli.
Depois dos exercícios,

Jorge Ferreira fez treina­
mentos especiais para os

goleiros, e a novidade foi o
retorno de 110, que nada

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
,TOMADA DE PREÇOS No. 72/755

AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para corihecimento dos interessados, que recebe rã propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
K>E-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 12 de Outubro de
1972, para o fornecimento de Papéis para Impressão destinados ao

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

� Compras, à Avenida Mauro Ramos No. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias do
Edital.

Florianópolis, 28 de setembro de 1972
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina

CONVITE AOS FORNECEDORES
DE SERViÇOS, EQUIPAMENTO
E MATERIAIS DE COMPUTAÇÃO.

O Instituto de Previdência do Estado de
Santa Catarina - IPESC - convida' as firmas
interessadas a retirarem, no endereço abaixo, as

especificações e demais detalhes relativos à
concorrência que fará realizar em data de 25 de
Outubro de 1972, para (I) PRESTAÇÃO DE
SERViÇOS ou (II) ALUGUEL COM OpçÃO DE
COMPRA DE EQUIPAMENTOS necessários a
h;nplantação do SERViÇO DE COMPUTAÇÃO. (11-
Computador Compacto, ou equivalente).

As especificações e demais informações
serão fornecidas até o dia 20 de Outubro e poderão
ser obtidas na sede do IPESC, à rua Trajano, 1, em
Florianópolis - Santa Catarina - no Departamento
de Administração Geral.

Florianópolis, 25 de setembro de 1972
Juarez Fonseca de Medeiros

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

sentiu, mostrando grande
reflexo. O treinador depois
de 20 minutos, mandou o

goleiro para o vestiário, pa­
ra não prejudicá-lo: "Tem
que ser com calma. Senti

que apesar de sua boa von­
tade, ele estava cansado".

Quincas tomando ba­
nho, conversou com Joce­
ly e mostrou-se surpreso
,com as contratações do
Avaí: "Acho que o Mira­
glia vai trazer um time in­
teiro. Amaury eu conheço
lá da Bahia. É um grande
goleiro, um dos melhores

que já vi jogar". Mas Quín­
cas também conhece a ca­

timba dele: "Gosta muito
de fazer unia cerinha para
irritar o adversário, mas is­
to é normal".

Enquanto Jorge Ferrei­
ra, tomava banho com la­
vanda inglesa, Pelé, senta­
do no canto do vestiário,
comentava:

" Não acredito
que o Figueirense se inte­
resse em renovar meu con­

trato que termina no pró-
•
ximo dia 5. Vou pedir 15
de luvas e 700 por mês,
mas já fui informado que Q
clube não está interessado
na minha permanência.
Vou aguardar para ver".

Para hoje, Jorge Ferrei­
ra marcou coletivo que ser­

virá de apronto para o jogo
de domingo e, possivel­
mente deverão participar
os reforços, chegados na

tarde de ontem.

ATENÇAO
CENTRO HELIOGRÁFICO

, CÓPIAS HELIOGRÁFICAS
MATERIAL:

ENGENHARIA E DESENHO
SOLICITE MENSAGEI RO· .

FONE: 27-51

,Anuncie em
o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116

· ·DECLARACAO A· PRACA
II

O BANCO INDUSTRIAL DE INVESTIMENTO DO SUL S/A., com sede em

Porto Alegre à rua dos Andradas, 1351, vem pela presente e na melhor forma de
direito declarar para os devidos fins, que a partir desta data, em virtude de extravios

'vArios não aceitará, em hipótese alguma, a apresentação de propostas de
participação de planos sistemáticos ou unitários, que não tenham sido firmados por
agências bancárias, bem como aqueles' firmádos por nossos agentes cujos
pagamentos não forem realizados com cheque nominativo a nossa Empresa.

Fundo Bansulvest de Investimento
'

Nelinho orientou ontem o

último treino

'para o plantel do Avaf.
Hoje os jogadores
já passam para as mãos
de WalterMiraglia,
que chega às 15 horas.
Mas a turma

do Aval: além da

Iexpectativa pela vinda
do novo treinador,
já pensa também em

solicitar um aumento de
.

salário, pois se

sentiram valorizados
com a vinda de Fio

Plantel do Avaí espera
Fio e salário mais alto

Nelinho realizou. seu último trei­
no como técnico do Aval, na tarde
de ontem, com o campo bastante
pesado prejudicando' os trabalhos.

Primeiro o treinador comandou
física de 30 minutos, que contou
com a participação de todo o plan­
.jel. A seguir, trabalhos com bola
, numa das lateraís, com os jogadores
demonstrando sinais de cansaço: de-
vido as más condições do gramado.

Jacaré e Rubens, fizeram treina­
mentos a parte, com chutes a gol.
Lica, Castor, Miltinho, Rogério e Is-

mael, não tiveram pena e castigaram
os goleiros, chutando a queima­
roupa.

No vestiário o ambiente era de

expectativa com referência aos no­

vos contratados e Rubens, que cha­
mava Jacaré de Amaury, fez o seu

comentário a respeito do novo go­
leiro que chega hoje a tarde: "Ele
vai ter que disputar a posição, pois
o Avaí tem dois goleiros". Rubens
não se preocupou pelo fato deles

ganharem bem: "Não sou contra

eles ganharem 5 ou 6 mil, os moços

SERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00

IMAGEM Cr$.10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL. 2059

tem nome. Quando terminar meu'

contrato, vou pedir mais um póuco,
'

não tenham dúvidas".
Moacir, que se considera o ídolo

da torcida do Avaí, voltou a ratifi­
car seu ponto de vista, com referên­
.cia ao ordenado de Fio: "Meu con-

trato vai terminar em janeiro e já
vieram conversar comigo para reno­

var. Mas depois desta, do Fio ga­
nhar 7 mil por mês, sendo titular

igual a mim, vou exigir muito mais
do clube". O jogador parece não se

importar muito em renovar com o

Av.aí: "Se não acertar, não me preo­
cupo, pois tem clube de fora inte­
ressado no meu concurso e, se o

Avaí me liberasse agora, iria dispu- ,

tar o Campeonato Nacional".
Orivaldo que escutava o papo de

Moacir, também fez o seu comentá­
rio: "SQu da mesma opinião. Sei
que nosso futebol vai ser valorizado
e eu, que ganho Cr$ 400,00 por
mês, poderei no próximo contrato,
pedir mais alto. Acho que é muita
coisa .pagar 7 mil para Fio, apesan
de ser um grande jogador.

FÁCIL - FÁCIL
CONSERTO TV

Liga de Tubarão
" I

ganhou
dinheiro e sede própria) ...

o presidente da ,Liga tu- ,

baronense, Danir Ulisséia,
esteve na sede da Federa­

ção Catarinense a fim de
acertar detalhes com refe­
rência a participação do
Hercílio Luz no Torneio

Integração.

Mas, a principal finali­
dade da vinda de Danir a

nossa capital, foi receber
do Governador do Estado,
um chegue no valor de
Cr$ 5.000,00, para a Liga
tubaronense complemen­
tar o pagamento de sua se­

de própria.

Com o dinheiro recebi-
. do e mais a venda de um

terreno pertencente a Liga,
Danir Ulisséia comprou pa­
ra a Liga que preside, uma
sede na rua Lauro Muller,
30, no centro de Tubarão,
com modernas instalações.

A inauguração de sede
se dará no final de, outubro
e contará com a presença
do Governador do Estado.
Na oportunidade, também
será inaugurada uma foto­
grafia do ex-presidente da
FCF, Osni Mello.

A Liga de Tubarão, a

partir 'de outubro, será
uma das únicas do estado a

ter sua sede própria.

LETRAS DE CAMBIO

"I-IV�·=Çl
LIOUIDEZ IMEDIATA

Ten Silveira, 21, - Salas 4 e 5,
Fone 2965

RESTAURANTE�PRAYON
COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
L.-

-t;R
-, J­

SERViÇO A LA CARTE)5.
AV. RUBENS DA ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




